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CAMPANA REGIONALISTA 

POLÍTICA EJEMPLAR 
' L a T e u n i ó n c i Í ^ & f a d a a n t e a y e r p o r 

i o s r e g i o u a l i s t a s q a l a i a a e a o i r e c e _va-
j i o e D u n t o s i n t e r e s a n u j s . E l p r i n c i p a l 
á e t o d o s e s e l í iu u i i s u j » áe l a A s a m ­
b l e a : r e n d i r c u e n t a s los.-;̂  p a i i a m e n t a -
jrios d e l a «LligaJ> á s u s elt-ci.íjreíá d.e l a 
g e s t i ó n r e a l i z a d a e n l a s O o r i e « . Ü l o 
q u e e s i g u a l : e n t e ¡ a r l o a d e c ó m o d re -
yon cvimi>lini ientu a l n i a n d a t o i m p e -
yat ivo q u e reo- ib ie ran . E l m e n o s « b s e r -
,Vador i a d v e r t i r á u n a s i i s t a u c i a i d i f e -
l e n c i a e n t r e e s a c o n d u c t a y ly- a c o s -
i*tumbrada y f r e c u e n t e en i o s po l í t i cos 
d e o t r o s p a r t i d o s . ¿ Q u i é n , d e é s t o s , 
o f rece e s a sat is ía .pciór! a l C u e r n o e k c -
itarai, y , c o m o s e r v i d o r de s u s i n t e r e s e s , 
l e e n t e r a , r c s p e t u o s a - m a n r e , d e l o q u e 
Idzo p a r a f a v o r e c e r l o s ' : ' ¿ Q u i é n e s se 
p r e o c u p a n d e r e f e r i r l o s nctoB i c a l i -
í a d o s , l o s e s f u e r z o s c o n q u e p r o c u r a ­
ban c u m p l i r l a s p r o m e s a s L a l a g a d o r a s 
o o n s i g n a d a a e n lo® m a n i f i e s t o s e l e c t o - , 
íjales ? Ñ i t a l ha .cen l o s ^ d i p u t a d o s , e n 
su g r a n m a y o r í a . . . n i p u e d e n h a ­
cerlo, so p e n a d e c o n f e s a r s u i j i e ro i a 
y pone r d e r e l i e v e el o l v i d o á ciue r e ­
l ega ron s u s o f r e c i m i e n t o s j p r o m e s a s . 

E s , .d« i g u a l m o d o , p l a u s i b l e y e x -
felusiva en lo® r e g i o n a l i s t a a la c o n t i ­
nuidad d e s u a c t u a c i ó n . E n E s p a ñ a 
no hay m á s v i d a p o l í t i c a q u e l a d e l 
P a r l a m e n t o ; y é s a , i n f e c u n d a y efí-
inera . Y a s a t e m o s q u e l o s d i p u t a d o s 
de opos ic ión a c o s t u m b r a n á c e n s u r a r 
i los G o b i é r n o a p o r su l i a b i t u a l r e p u g ­
n a n c i a á l a s ta rea is d e C o r t e s ; p e r o e s e 
í e p r o e h e n o e s sincerOi, e s u n t ó p i c o 
r e s o b a d o y f a l s o . . : E n r e a l i d a d , m i n i s -
í j o s y d i p u t a d o s d e s e a n v i v a i A e n t e y 
en el m i s m o g r a d o q u e -ge l e a e l d e c r e ­
to de s u s p e n s i ó n d e s e s i o n e s . K i xmos 
ni o t r o s d e m u e s t r a n g r a n v o c a c i ó n a l 
^ r a b a j o , y d e al i í l a a b s o l u t a p a r a l i z a ­
ción d e l a po l í t i c a , a p e n a s s u e n a el ce-
rroj'azo_. ITo se p r e o c u p a n d e v i v i r en 
s o m u n i c a c i ó n c o n q u i e n e s l o s e l ig ' ie -
r o n . P a r l a m e n t a n c o n e l l o s c u a n d o t e ^ 
ses i t an s u s i suf ra .g ios : pero ' , b e c b o s los, 
e sc ru t in ios . , . j d ó n d e e s t á n l o s d i p u t a -
áos _que s i q u i e r a c o n s e n c i l l a s c o n f e -
yencia-s^ s i g u e a a c t u a n d o c o m o t a l e s ? 
' _ L a s i m p l e i n d i c a c i ó n d e t a n c o n t r a ­
rios p r o c e d i m i e n t o s b a c e i n n e c e s a r i o s 
el e log io y l a , c e n s u r a . S o n , c o n d u c t a s , 
•iieobas ^que, p o r s í m i s m o s , s e ca l i f i ­
can . S í q u e r e m o s t r i b u t a r n u e s t r o 
aplaügú-, dte m o d o e x p l í c i t o , , a l o s p í -
r i tu e x p a n s i v o i n s p i r a d o r d e los , 
d i s c u r s o s d e l o s s e ñ o r e s . Á b a d a l , 
V e n t o s a y C a m b ó . L o s t r e s h a n s e ñ a ­
lado,_ c o n v e r d a d e r o e m p e ñ o , l a r e s o ­
n a n c i a q u e s u s c a m p a ñ a s h a n t e n i d o 
^n o t r a s r e g i o n e s , d e l a s q u e h a n r e c i ­
b ido f e l i c i t a c i o n e s claiuro.^as. A n o s ­
ot ros n o s p l a c e a d v e r t i r q u e d e é s t a s — 
^_e g r a n p a r t e d e e l l a s — t e n í a m o s n o -
í i c i a . 

T e s t e h e c h o , y el r e c u e r d o q u e e s o s 
po l í t i cos le h a n d e d i c a d o , y s u p r u r i ­
to en q u e c o n s t e b i e n c l a r o , ea v e r d a ­

d e r a m e n t e a l e n t a d o r . P r i m e r o , p o r ­
q u e t a l e s p a r a b i e n e s y est ímulo®^ a c r e ­
d i t a d q u e !ia i n c o n s c i e n t e h o s t i l i d a d 
d e d i p u t a d o s i y s e n a d o r e s m i n i s t e r i a ­
l e s , f r e n t e á l o s c a t a l a n i s t a s , n o t i e n e 
r e a l i d a d e n e l p a í s . E n é s t e , p o r e l 
c o n t r a r i o , s o n m u c h o s l o s q u e j u z g a n 
á l o s h o m b r e s d e l a « L l i g a » c o m o p o ­
l í t i c o s s e r i o s , t r a b a j a d o r e s , e n t e r a a o s 
d e l o s p r o b l e m a s de l d í a y d e s e o s o s , 
s i n c e r a m e n t e deseo^scs, d e l a p r o s p e r i ­
d a d d e su r e g i ó n y d e t o d a E s p a ñ a . 

E l S r . C a m b ó y s u s c o m p a ñ e r o s h a n 
c o n f i í m a d o a l i o r a l a v e r d a d d e e s o s j u i ­
c i o s de l a o p i n i ó n p ú b l i c a y el d e s e o 
q u e s i e n t e n d e c o r r e s p o n d e r a l h o n o r 
q u e c o n e l l o s r e c i b e n . • P i e n s a n , e n 
e f e c t o , v i s i t a r S a n t a n d e r , B i l b a o y v a -
r i a s c i u d a d e s d e G a l i c i a y A s t u r i a s , 
p r e d i c a n d o e l i d e a l r e g i o n a l i s t a y _ su 
e n c a . r n a c i ó n p r á c t i c a e n l o s t r a b a j o s , 
o b r a s é i n s t i t u c i o n e s d e l a « L l i g a » . 
C i e r t a m e n t e s e r á n b i e n r e c i b i d a s -esas 
p r o p a g a n d a s , e n g e ? e r a l ; y á l o s s u ­
g e s t i o n a d o s p o r p e r i ó d i c o s y p o l í t i c o s 
c a t a l a n ó f o b c s , l o s r e q u e r i m o s á q u e , 
p a t r i ó t i c a m e n t e , a c u d a n á o í r á l o s 
r e g i o n a l i s t a s despo jado i s d e t o d o p r e ­
j u i c i o , c o n c r i t e r i o i n d e p e n d i e n t e , d i s ­
p u e s t o s á o í r y f a l l a r p o r s í m i s m o s . 

H a r í a bien, l a <iLliga,» e n v e n i r á 
t i e r r a c a s t e l l a n a y d a r s e á .conocer e n 
leiia,. S e e q u i v o c a n sa c r e e n q u e e n 
Cas . t i l ia a l i e n t a n a n t i p a . t í a s h a c i a Ca­
t a l u ñ a , . 

¡ N o c o n f u n d a n á l a v i e j a y g l o r i o s a 
r e g i ó n c o n lo s polÁt icos m a d r i l e ñ o s I 
¡ S i e n el m i s m o V a l l a d o l i d , s e d e y f e u ­
d o d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , h a y i m ­
p o r t a n t e s e l e m e n t o s — n o s c o n s t a — q u é 
ju-zgan f a v o r a b l e m e n t e l a p o l í t i c a d e 
l a « L l i g a » , p o r l o m e n o s e a c u a n t o 
(Significa l a b o r i o s i d a d y r e s p e t o á l a s 
c o n v e n i e n c i a s y a s p i r a c i o n e s del p u e ­
b l o — , o n el s e n t i d o a m p l i o d e e a t a p a ­
l a b r a ! . 

E s u n ; debe r e n n o s o t r o s a d v e r t i r 
q u e n u e s t r o s amigoS ' n o c o i n c i d i r á n , 
n o d e b e n c o i n c i d i r con lo® r e g i o n a l i s ­
t a s , e n o r d e n á l a c o n f e s i ó n a l i d a d . 

A u n q u e é s t o s s o n , p o r lo c o -
mnín , e x c e l e n t e e c a t ó l i c o s , p r e s c i n ­
d e n d e t a n e s e n c i a l c a r á c t e r c o m o 
miembix>s d e l a a g r u p a c i ó n á q u e p e r ­
t e n e c e n . A c a s o , d e s g r a c i a d a m e n t e , h a ­
y a q u e o p o n e r c a t e g ó r i c a r e p u l s a á 
f r a s e s a n á l o g a s á a l g u n a s d e la® q u e 
e n l a . C a s a de l P u e b l o p r o n u n c i ó el s e ­
ñ o r _ C a m b ó . P e r o — a u n c u i d a n d o d e 
des j i nda . r p e r f e c t a m e n t e l o s c a m p o s 
en é s t e p u n t o — * . s i n d u d f i b l e q u e ien 
o t r o s var io® d e indi.S:Cutible i m p o r t a n -
cia,_ l o s ca,tóli.coe q u e oisj-an á l o s r e g i o ­
n a l i s t a s c -o inc id i rán p l e n a m e n t e cxm 
e l l o s , y encnTi t rn rán e n s u s palabra. '? y 
en s u s ¿ lecbop n o p o c o q u e a p r e n d e r . 
Tin h e m o s d i c h o m u oh ais v e c e s ; p e r o 
I r - ^ i o e s q u e se ba^-n j u s t i c i a ' á e-sos 
b n m b r e s , con rf^ifcrfiriÓTi. vn q u e t a n ­
to S9 i n s i s t e eri la ius id ia" o f e n s i v a y 
e n e l a t a q u e a r b i t r a r i o . 

HUNGRÍA 
QUIERE LA LUCHA 

- — • o ' -—• 

COlíEIA m QFB SERA IN­
VENCIBLE 

EN LA CÁMARA 
FRANCESA 

PBiOTISTA D E L CONDE ANI>B.A,^Y 

SERVICIO RADIOTELECJlAncO 

POLA 27 
El jefe dtíí piartiido consijituciiana] h ú n . 

gafo, conde Andrassy, en un atríeulo pu-
Mioado poT ¡a «Neue Fre ie Prosse», p ro . 
tiesta euérgicBBJenitp die la interipretación 
dada á sus recientes dáscus'sos y á la re­
ciente acción desarrollada por la oposición 
húnga ra , como si la nación desease qu6 
dioh a oposición ipi-oie tina poilítica que 
cri t ique los fines que persigue la motiar . 
quía. 

Pxewsamante porque la . mayoría d'e la 
opo=!Íeión iníiigara aprueba estos íines; pero 
opinando quo se han oomeVdo errólos en 
la ejecución de iciertos detalles, se defidió 
á ejercitar cierta influencia sobre el fío. 
bieirno. Sin embargo, sin menrw intención, 
provocar un oambio en el Ministe-rio. , 

Los que creen que la niación h ú n a a r a 
está abbtiidia se equiVocan por completo. 
Los húngaros q^ieremog oontlntiar la InifTia 
que nos ha sido impiüestíi por los eneTi^í-
gos hasta que se loíSfre la p'az , rB-Tsonable, 
y confiamos que demostrarenjos somos ín. 
venra'biies. 

Contra los agitadores anónimos 

SERVICIO RADIOTELECRA^ÍCO 

^ A U E N 27 (0,30 m.) 
La ipneisidemcia del part ido soioial-demó-

ior,ata y ki Camisióíi dle lias ÁiFoc¡a'CÍon«s 
greimiales aleimiajias publican-, una procJa-roa 
contra la agitación • que es tá reaíízájndose 
anónimaiuente en aJigrunas par tes e a favor 
d,e la Huelga. La proiqlama dice aiEÍ: 

«Pretcisameinite ahora , que en todos los 
frentes nuestros hermanos contienen., con 
grandes sacrificios, el imponente ataque de 
gigante)'eos' adversario>s, itiene toda agitan 
ción. que ser de f a tuas coB/seoU'en.c'ias,, Iss 
que, aníte todo, af©otarán á la das© obre­
ra.» 

E L « T O N T R O L í P A R L A M E N T A -

R I O E N E L E J E R C I T O 
• O' — 

S E A P R U E B A ÜN C50NTRAPR0YEOTO 

POR 269 VOTOS CONTRA 200 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R Í S 27. 

„ E n la Cámara ha oonbinuiad'o esta, t a rde 
el debate sobre eil «comtrob> del Parlaaneeto 
en los ejércitos, ujiísou ti endose los cua-tix) 
«rtáculos diel proyecto, votados ayer p or 
estimarse necesa.ria nueva discusión. 

El Sr. Ohaumet, diputado- por Bn-rdfece., 
prepeíntó nj! ocjitraproyeoto. delego iido en 
graiindies Comisiones los poderes necesarios 
pora ejercer eJ «co¡ntroi!f». 

Es te es up debate—dijo—e», el que el 
país t iene pnestcs los ojos. p<«' creer que 
Tíos-otros pr0t«iideiTnos meaiOKca,bar la auto-
rid-ad del Gob-ea-no. 

El, poneoi.íe d» h¡, Comisión •oid'ó á la 
Cñmara OU,P -rechfs^/ira el caT!t''nnroT''-'ctf> de 
Ohaiimet; sin embaiólo, te n.áminra le a,pro-
bó por 2fi9 votos contra 200. 

.^, —̂ 

La fiesta de Ntra. Sra. dé Lourdes 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
PAIUB 27 

En las fiestas nación ai-es que, á part ir deé 
día 20, se han de oale^brar en Lourdes du­
r an t e ©1 írrke-s de Agoisto iprósimo, todos los 
nifiois dp Francia es tarán r-eppesentados por 
delepia-ciones de oada diócersiis y de ca.da pa^ 
rroquia. 

En dicha ceremonia ee ofrecerá á Nues t ra 
Sívñora de Lourdes la súplLca que haceia to-
do-s tos niño*- de Fraacia . 

LA PARALIZACIÓN DE LA LüCHi 
ES GENERAL • 

PEQUEÑOS COMBATES PARCIALES 
— ' ' ' ' ,' ' ' ,', ""I 

FRANCIA.,—El telegrCMTia oficial de París señala únicamente vw-
lento cañoneo en los sectores de Chejíois y Fieury. El comunicado 
alemán dice que, entre el Ancre y el Somme, la acción de la artillería 
es Tnuy violenta; que al Oeste de Pozieres rechazan-on aánques de los 
ingleses, con granadais de mano, y que también rehazaron á los ene­
migos, en sus respectivos ataques, en Pozieres, Batrleux, Terre Froi-
de-Flewy, Wairneton, Richebourg y Prunay, donde hicieron 50 'p-rL 

sioneros franceses. 
RUSIA.—En este frente afirma, el parte oficial de Berlín qrue, á ex., 
cepción de los ataques ru¿os frustrados contra SchtscJim-a, Beres' 
tezko y Witsy, no hubo ningún acontecimiento importante que #6„ 

ñalar. 
ITALIA.—El alto mando itaHano jxirticipa¡, como únicas hechos de 
ayer, que los autrahúngaros oponen gran resistencia al Norte de 
monte Cimone, y que atacaron en Vallan-za el día 26, siendo conté-

mido el ataque. 

C r̂írica de la ofensiva francoirtglesa 

SERVICIO RADIO TELE GRÁFICO 

N A ü K I t 27 (O,,80 m.) 
El crítico militaj ' deil ((Mc(rgeía.blade<t)s, cíe 

Crisuiaíníai, caMii-oa de no "iait.isfactorfo el re­
sultado de la o.feinsin-a- fraaicoi'iiigfea, nc chs., 
íjíui-te el enüipleo d.e for-mfdaibli's irsaeas dio- tro­
pas , Dix>e que el füNsuiie laúlaauián t s inque-
braiatablie. 

EM RUSIA 

Está v is to : esta guerra , que oomen-só coa 
grajmKüsidad jajnás oooocidia, va á tertminíur 
(y que Horaoi-o pel-doae si le robo su frase) 
etti cola de pesoad-o. Dos mosn-enitos ka habidla 
en que fe tiaigedia p.area;ó que recobraba sus 
pasados vuelos; al comeinzar su ofensiiva ios 
irusos em J-rjodo y a i eo^peaaí la suya los fr-an-
ooiiingleses un mes despuési. Todo pasó. IXJS 
aniliüiies d-e hombres reclutaidcs so, la imimecoaa 
Rusia, V'en munioiouaidos, aJ enapuje de su 
m-aea lognar-on arquear ¡a lírwa recta en dS-
TQrsos puntos, y ¿1 cabo de d-ue meses de lu-
cii-ax sin -descanso, buscando el oamimo 'de 
Varsovia, he a-quí que,, según los telegramas 
que á la vista tenso , al Ossste de Riga, donde 

SOCIALISTAS Y CATÓLICOS 
¿QUIEN DEFIENDE EFICAZ^!ENTE A LOS OBREROS? 

PROYECTOS BEL SINDICATO DE YALLADOLII) 

LOS PAÍSES • •' 
EN PODER DE ALEMÁMA 

— o 

•-VIVEPuES PARA Ii.1 POBM;.Oiar í CIVIL 

SERVICIO TELECRAnCO 

, LONDRES 27 
El -«Biireaux ' de la. Presse» ooimunioa la 

ooiitestación enviada por .eJ secineitari-o dei 
fctado al embajador americano en Londres, 
respecto da los a4)roivisiouamieatois de las 
poblaciones civiles de los teaTitorios ocupa-
ilos por d enanúgo, y cuyo extraato- «> el 
liguiente: 

«Si los Gobiernos alemán y austroibúnga-
fo, consintiendo en reservar euteraiaente á 
la-s pofblacio'ues de lo-s territoiriois ocupados 
por sus ejéricitos eji Bélgica, e,l Norte de 
Framcia, Polonia, Servia, Mout-enegro y Al­
bania todo? los p-roduobO'S -del suelo, el gáj-
nado y toda* l-a-s -existerLcias en víveres, ío-
rraj-ets:, hallándose eni ^.sosf territotrios; si 
»oeptan la intervención de la- , distribución 
de víveres á esas poblaciones pofr losi ¡neutra-
le» escogidos por el presidente de los Es­
tados Unidos, y la ti'ansferemoia cada, vez 
que sie juaga-ra neoesario, del -sobrante de 
TÍveres existientes en uno de ©sios teiTÍto-
rios á otro donde falte, el Gobierno inglés 
prestará su asistencia y perm.itirá l a i m p o r -
ta-cdón á esos Iterritorio-s del exiceden-te do 
víveres, que será reconocido nfiíoesario t an to 
tiempo como eJ enemiga o-bserve escruipu-
losamente -s-usí compromisos sobre eJ par­
ticular. 

8i esta ofeirta ©s reciíaza-da ipor los Impe­
lios oeíatrales, ó no han c o n t ^ t a d o anltes 
de la siega en las territorios ocupados, ó 
8e obstinan en no quei-er .definir su aotitu.d 
sobre esta cuestión, el Gobierno inglés loe 
ibará responciables y .exigirá reparación, por 
ias armas, que los aliados están en condi-
tíoaes de consí^uir , ó qu<s la opinión pú­
blica de los nenitírales ¿© enoaiT-gue de hacer 
respetar lia vida de los paisanos sacrificados 
por ./alta de -alimientaioión en toda^ las pro­
vincial» O'ouipadas por los Imperios del Ceta-
tro.;) 

ovación de títulos y condeco­
raciones 

LA ,MISÍON 
DEL líJMCíO m BÉLGICA 

o 
LA PACIFICACIÓN DE HOLANDA 

—ty—. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BOMA av 
El nuevo Nunt to apostólico cerca del Go. 

b iemo belga, monseñor Locatelli, á su paso 
por Milán ha mani-festado que su misión 
en Bélgica tendrá por objeto y fin prin_ 
cipal el disipar algunas malas intei igen-
oi-fliS que ©nitre algnuoiS eVísmei^toe bnigas 
existen respecto de la conducta del Vatica­
no, manteniendo un contacto directo y nna 
comaniioación frecuente con el Gobierno de 
-aqu^l país. 

, -#- Asegúrase que ge ha solicitado de la 
Santa Sede intervenga con el TÜpison-nado 
i r landés á fin de procurar la- paoifieacidn 
de I r landa , cuya situación política i n t e , 
'•i-íw parece haberse agravado. ^ 

SERVICIO TELEGR..taC0 

LONIHEEiS 27 
El vizconde Grey, ministro d e Negoei-os 

Extranjeros, ha regresado á Londres ayer 
y esta mañana ha reanjudado sus tarea» 
«m su Mijiisiterio. 

Hoy en la Cámara de los Comunes místeír 
Asquith, contestando á un -diputado, ha ds-
eíarado que ©1 Gobierno había pedido al rey 
que ise tomen medidas ipara pr ivar de sus­
tituios y condecoraciones al duque de Cum-
berland, el duque de A.libanmy, el turíncipe 
,áülbe.rto de Schlevig, que, siend-o de aacló-
¡aalidad inglesa, pelean co-ntra las tropas 
M IBy. 

¿DIMITE MR. ASQUÍTH? 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

< NAITEN 27 (0,30 la.) 
Bl «DaliHy News» projpiaila el rumor de que 

LToyd' George se .prop>o<ue diimiitir, y que Mís-
t e r AsquátJi piensa haoeír lo mismo. 

:h Las cosechas en Francia 
SravlCIO RA010TELEGaAí--(CO 

P A B I S 27 
Según loe últimoe informes estadísticos, 

laejona ,niotabile'mente la situaoióp agrícx>. 
la de Franc ia . 

El ganado, que había sufrido bas tante , 
se ha. reccHistituído, y el número de a n i . 
malesi jóvenes, s-obr© todo de lá especie bo­
vina y loaballax, ha aumentado considera, 
blemente. 

.Respecto á las cosecinas, la- tínica que 
seirá algo deficáemte es la de f ruta , sobra 
todo la d« manaaníis ; pisro en cam'bio las 
viñas presentan uní aspecto oomipletamente 
satisfactorio. 

La cosecha de cebada, y la de avena hati 
d-ado muy buen resultado en las regiones 
'del Med-iodía, del Este y del Sudoeste,. 
, El t r igo ha sufrido a/lgo, por las con d i . 

cienes del olim-a; pero ero proporciones m u . 
cho m©n-ores de lo que se co'eía, y la ooRieoha 
será mejor que la de los años precedentes. 

El maÍ3, cuyo onfltivo ss h-a aumentado, 
y las pa ta t a s , za-niahorias, remolachas, et­
cétera, se presentan en algunas' regicniss 
muy bien. 

En general, t-odas las cosechas dan un 
sres-itlfcadio sa-tisf-acrtorio y .completamente 
igual á las de los años anteiriores á la gu-s. 
r r a . Esto es resul tado de la ada,p-f;ación r á . 
p ida de las mujeres á las necesidades ac . 
t u l l e s ; a l a iitiÜKac'ón de la mano" de obra 
mili tar , y t amVén á los esfueraos y á la 
cfvTner-ación dé las Sociedadesi agrícolas la-

í cales. 

C o n l a firma d e J u l i o i l o n i e o heaiios 
l e í d o eni « E s p a ñ a JNu-eva» -un a r t í c u ­
l o in ju r io&o y a g r e s i v o p a r a i o s í e r r u -
v i a n o i s icatólioO'S. ISo t i e n e r a z ó u ' eil 
a r t i c - u i i s t a e n n i n g u n o d e s u s a t a q u e s . 
L a c e g u e r a d e la p a s i ó n y el desc-auo-
c i m i e u t o d e l a iiea-üdad h a n m o v i d o s u 
p l u m a ; y a s í e s u a p o s t b l e el a c i e r t o . 

L a c o n d u e l a d e ios í ' e r rov ia r ioa c a -
tólico-s en l a pasa-da l i u e l g a , lejo,s d e 
S:er e q u í v o c a , se d i s t i n g u e p o r la d e ­
c i s i ó n de l o s pro-pósit<,ns y l a l e a l t a ' l '-
e n e r g í a c o n q u e l o s h a n revi ' iza i lo . E s ­
t i m a r o n q u e la h u e l g a e ra i r i j i i s ia , :u -
o p o r t u n a , a r i t i ] ; ) a t i i óüca , ineñ^ ay,, á r e a -
n a d a p o r e jettiieri t a s no i e r o v i a r i o « , 
dem/js t r -aron l a v e r d a d d e sus a-sertus-
q u e n a d i e — n i e l a r t i c u l i i - t a c i t a d o -
i n t e n t o r e f u t a r , y p o r e.so n o s ee iu ida -
Ton el p a r o . C o m o o b r e ^ o a con«,cien-
tesi, n o se d e j a r o n m a n e j a r p o r C ínn i -
tés. a , b s o l u l i s t a s ; n o e n c o m e n d a r o n á 
n a d i e la, m i s i ó n d e d i s c u r r i r p o i - e l l o s ; 
d e c i d i e r o n y o b r a r o n p o r s í m i s m o s . 

N o « t r a i c i o n a r o n c o b a r d & m e u t e á 
suis c o m p a ñ e r o s » . J C ó m o p u e d e a c u ­
s a r s e d e t r a i c i ó n á q u i e n n u n c a p r o ­
m e t i ó a p o y o y , e n oambi-n, a n u n c i ó 
o p o s i c i ó n i r r e d u c t i b l e ? T r a n c i o n a y 
d a ñ a á l o s o b r e r o s q u i e n l o s l a n z a , á 
b a t n l l a s en l a s q u e , f o r z o s a m e n t e , l ian 
d e b a i l a r d u r í s i m a derrot . ' ! . Y é s t a , en 
l a o c a s i ó n p a s a ' l a , e r a fáci^meiit-e p r e -
s u m i b ^ p : l a s hu-sls^ns nn la-s gaTiau 1o« 
t r a b a j a d o r e s cuando- cnrecpTi de d ' r ie -
r o p a r a v i v i r -sin c o b r a r s u s iomnl í^s . 
E s t e e ra e l c a s o ; Jos f e r r o v i a r i o s c a t ó ­
l i c o s p r e v i e r o n y a n u n - c i a r o n l a e x t i n ­
c i ó n del p a r o p o r bf i fnbre ' ; x o b r í i m n 
c o n cordurñ , , y a c e r t a - d a i n e n t e v e l a r o n 
p o r losi i n t e r e s e s o b r e r o s , negáurlo-pp 
á s u f r i r l o s m a l e s v daño.s d e u n a h u e l ­
g a on-e n o t e n d r í a é x i t o . 

"Ellos h a b í a n f o r m u l a d o l a n e t i c i ó n 
d e d i v e r s a s m e j o r a s . , ! E r a n r á c t i n o ; n i 
se iáo ' s u m a r s e á r e d a m. p e l o n e s dp l o s 
s o c i a l i s t a s , fpend ieu tes s ú n - d p soluc'p^n 
IñiR q u e a n t e s h a b í a n sirio e l e v a d n s á l a 
C o m p a ñ í a ? TTi, d e o t r a p a r t e , e s t n b a n 
obligR-dos á gKiarr lar o o n s i d e r n í ' i o n e s 
á qnieneis p a r a n-ada los e/insriüt-aron: 
a n t e s al c o n t r a r i o , l o s hi-cieron o b j e ­
t o r epe t ida - s v e c e s d e s u s iuiBultos y v e ­
j á m e n e s , y a u n l l e g a r o n á l a a g r e s i ó n 

i p e r s o n a l . 

L o q u e á Tos -aociali^tas- d u e l e y d e s ­
c o n c i e r t a &s hallf)T, f r e n t e á s u s o r g a -
n iza í^ iones t i r á n i c a s , u n a m a s a d e 
o b r e r o s q u e n o q u i e r e s e r , q u e n-o es 

; r e a t a . T e s t o , ' p r e c i s a - m e n t e , e s u n o 
d e l o s m a y o r e s •elo.o-iois q u e , de-^de 
Gua.Tquier p u n t o d e vi.dta, des 'de t o d o s 
l o s cR,mT>.o-s. d-'-be t r i b u t a r s e á l o s f e ­
r r o v i a r i o s catóK-Cos. 

* * * 

M presid-ente -deT Sindi-oato Oat-óHco de 
lios Perrovnif>ir!cs Esp-aíñolas, Agustín Rui«, 
lijOS b a rsmitii-do u u a inteTesan-te ca r t a , de ía 
qrixe juagnimos oü-ortunísimo pubHioar los si-
gu-iientes p á r r a f o s : 

«La ventaja de que nuest ro periódico, ór . 
^ a n o en la P rensa de los ferroviarios católi­
cos, «sea semanal , es t r iba en La neeesida-d de 
una constante, oomunicínción con los fejrrovia. 
ricis po-r meidio del periódico. Pues bien; esto 
es ' imposible hacerlo ¡por oarecer de medios 
©co-n-ómicoiS.' En 1» a-ctnalidad haoeim-os- una 
t i rads de 4.O0O ejem,tnlares,, cuyo coste, se-
gtín faoiur-a, oue tengo á la vi.sta. ©s de 90 
pese-tas; multipliquemos éstas por 1Í>-S- 52 se. 
manas oue t iene el año, y será precisa una 
j^intidíMl de más de 4.500 pesetas ; y si á esto 

añadim-os alguna hoja extraordiuiaria, en for­
ma de ananiíiesto ó cosa análoga, creo no ex. 
oe-d'erme si oalculamois solamejite ip:a.ra Preiisa 
S.WíCi 5>ese>ta« acüíales. 

; T lia •propa-g.-índ-a or«-l ? ¿Hemos de su. 
ipriniirln p Yo entiendo que en las .a-ctnales 
circiinstaricias lo que 'pr-eei.«,a es rednbiar 'a. 
máxime, si tenemos en cuenta qr:ñ eji e-st-a-a 
dí,3.s rííí-iKiino-s osr-ías -d-tí Valen-oi>a y Bavctí-
!oTi,.-i, irn'ití.n-dcncs á qne rays.?ur-,s á coüsti. 
tu i r S-ec.:ior!'̂ iB,-V 4s conrcnierí-yia de i-e.'table-
csr la, nonma'ida-d en 'as Spprt;.o-!i-?.s constituí, 
días, un "l-aEDu n¡k-:',iTid«, por c.<!u.s,a -de la hüei-
ga. Podría calí-^riTsr- p.!!ra -r!St« p-i'atisgfiada 
—^t8in.pn''o en cuenta ou" no r'f-cf'sit.".m!)-s p-a. 
gíir billf-te í-Ji ]«,•• ííptís dcí Norte--UÜ pi-esu-
pufvU! I'.:- H 000 TX-isctí! s ;i;i ¡tño.-

r-^-

.¡ue ::>nTlfJ •es |>!'oy-octos 

í"','!'- it-nerp. inm'" er, eaínb'fl • 6--"í.'>. ivif-imo---
f.'-ntos—son ios ts.llí'rp'; d-e a!prpT!(lÍ7-,->ie, 

Ln, i!fci''d:'d de r-pto se r-oniprend-f-I m™!-
m'p,nt,> c!-?3i Sí5fo dr-.̂  ÍTidif--r̂ nor--î -̂  l-í-'-v t̂ -.'ĵ ,; 
nib'í P̂ ! U'-f í̂ sr-i-í̂ -̂js nr'miiri-'-? rf5;-iif?i*"?"«=, ,••-•• 
V s Fp>tTT!,^'"n,<! Ck: 1 P T>nr-+T-;tia C T ' S ' ',.<i H a lU"'-i 
d-f ÍW1 ?;''nmncEi; pK.t"S ni-lf^.s. "i 'f r"-'̂ i'>f n an;. 
PKmcrnid,s oifVnrr-^yfiTi cri,«ti-->rií! lT?=t? Uv- rvaiof-. 
r-p nftos a,' p'wnrb-n,.,,,- 'g O'̂ iClIclrt i'--!t-!i, a^Wí^n. 
dí̂ r nn nfí^io, fííir'i'-Trí,Antp í-̂  r\'T--i/-̂ ,-ir̂  ,rl ccn-
•tíTto pon otTíi o1"so dp brr'"''-r--í; pr- 1n.< ta . 

•5.Un,c; í.-vf,----,'" 

- ^ - - X . ^ " % 

. ^ / / .^ / * 

-í^ /^} 

'^/ 
f 

/ • 

. ^ - so 

hU-n^p. ser- tar io r «lo.r-V 

d--

f. i-T'/^l'O.c: +^r,'^r, moT-ol ^o,-»v f> T^-?.^^oc;'-^-^ -'«Tí f"-''-,'», 

S -̂r hrv'rn'bT'p-,'? v ppíip-^r ipnp^to<; fT\ lo^ f-^UoTos 
(rinTtini,\nT',^Q esnríoTí l o g jyi^-Jrvr^c; íy>rr,-",p ^ ^ n d i s -
tas con sn-̂ H sn .Tir'̂ cpn.p-í̂  -HI-JAC ^OS dpTiás se 
d-.̂ Han cí'ipntíi ^^^.^^^ -f̂ p Ip -miip-bn qiip v^.Vn 
Ip'Q í̂ nspfípiT îR9 V s.ÍTi.dicf»pión catcliops. 

T^T^Y^ e'̂ t.P,ñ ficp-'-'C -̂íís p'í T^pt-frpj P-JÍ^ bopp 
fp.lta mi"'cbo dinoTP; pero ta.mbié'n p-^+iendo 
oiip p-n ningu^-n ptrn cosa puede PUiiplpAríí» 
mpipr. 

Otros Tiro-vePtP.= tp-Tiip̂ o en eartera, que iré 
exiponieiido en tiempo duorinno.» 

* * « 
Hemos reoibid-o líi si.gui'eoite ca-rta : 

((Señor Director de Ei^ DEU.ITE. 
Muy señor inío y de mi considpr?cIón : Por 

giro postal tengo el gusto de enviar á usted 
26 peí5etaus, qne le ruego -se sirva añn,dir á 
3fc(S ya rpicibid-as para eü' Sindicato Católico 
de Ferroviarios. 

Eil bu^pn ejemjnilo -de los ant/eriores donantes 
m-e h.-a- moivid-o á iinitwirlcs. ¡Oi-aW cundían los 
imita-doreis! Eli Sindicato es -d.igno de toda 
aJiibanza y mpnecodor del ;ipo-vo de lo-s ca. 
tólicos y ele los que,' aun no sién-dolo, rinden 
honor á la reptitnd de pronósitos y S la ener­
gía y perseveran-pio en rea-lizoríos. , 

Muy Euvo pfcptísimo s. s., q. b . s. m.— 
llamón B., Valdés. 

Consigno mi nomibre porque así fo reco. 
mienda usted. 

M Esicorial, 25 Julio 1916.» 

* * * 

para eí Sindi-sato Datélico Ferroviario 
• ' éz VallactoSid. 

Pesetas. 

Una .persona que ocoilta su nombre. KIO 
Un jrfe de Artillería (1).. , , 25 
Don Franoisico José Bionejgro 10 
Un siiSicri¡p-toT de E u ' D E B A T E '... 1 
N. O ...". 25 
Don Ramón l i . Vaílldéa 25 

(1) Es te 'mismo se.ño-r nos envió ot ras 23 
pesetas para 32L D E B A I B . 

se apuntaba.n tr iunfos los rusos hace dos, días, 
á la defensiva están, y si aítaoam por Goro-
disctscbe, no logran aivanaar, y al Occid-ento 
de Luzk son atacados á &u vea por Seme-
ri-nky. Con-vattcidos de la inutilidaid de sus 
esfuerzos ¡para salvar el St-ochod, bam deriva­
do hacia el Sur, y por Lobaíisdiewka, Beres-
tetschko, Lesfeúow (el Leshny, SEU duda, que 
ayer no €iniCO(atr.aba) han ac-remetidíí coantira 
E>nstriaicoa. y alem-aces, diciendo que, á pesar 
del fuego enemigo, siguen pasando los rusos 
el Slowniowka sin in-temipoión,. Bueno setr-á 
advertía- que nuest ro Mamaamares sego-ramaii^ 
te puede hombreaJTse con, el Slow-niowka y 
aíuin mirarle.por cima del hombro. ¿Intentaas 
los moscovitas e n t r a r de nuevo en Lembe-rgp 
Ni 000 lentes políticos ni estratégicos -se pue. 
de ver la fi-naládad de esa m.ardha. Ci<eírto 
cjue ú cdéroito ausifcrohiiníraro es el que más 

ha sufridto en esta oampiafia d ^ verán-o dá 
1916, y parece na tura l que imitentem. k» ruf 
so», ca-rgam-do el mayor peso de la guen-fi 
ha.oiia el Sur , obtener te coní-ecuonoijaB d* 
su t r iun fo ; pej-o como el venoi.mr.ento de I« 
austrohúingatpos sería la d-erirota de sus alii» 
dffi?, los aitemanes, á en vez, s©gi:¿rá-n despla 
zando coiitiingeates hjaciía. G-alitaia, y es más 
lo-s turcos, s-egún UÍB radiograma dé Nauao,-
daaao de lado á lo que en Armenia ocunna' 
vají á asomar tamíb'ién por los Oá-rfua-toe. 

AI Este de Ccporum (será Karopiec) el 
ejército díeil oonidte de Botbmer luchó oon. Ilai 
avanaadiae pnsas, y aJ Oeste (5e Obortyn fna 
casRron loe -m-oscoviteis em sus a-t.í,qiiise. Y*' 
invito á los que conserven mis gráficvTs á quit 
miren líos de Miayo y J u n i o del piai^ado a ñ a 
pa ra que veam las, ventajas logradas poar 1« 
austroial-amianes em esos dos meses de oaraipiai 
fia y \as comparen con las 0bte-n.'''dM.s por l « 
ru^os desde el 1 de J u n i o á te fcdia, y así, 
guiados por su.s oíos, verán que .lo qni© e* 
tonces fué cuchilladla., rasguño es hoy. 

£W LOS PEINAS FHEMTI-S 
Cimoo millones de -proyectiles, segiSn i]4 

peaTOdista iinigiés, h a diijjpairado I.1 a ru i le r í í 
buitámica en los cu-aitro últám-ati samaiuas. 
¿ P o r qué -noP Lo que laibsuirdi^ pairocía ai o» 
menejar esita guerna es verosimiJ hoy; per» 
como, digan lo que quioran, al observar qut 
la tímea -adennana» se Jia dK/fakudo, peí o no M 
h a roto , lo qnie pretcaadíain fnajicíscs é tor 
gleses ena la ro tu ra y no e3 ar-quasur k iíoaa, 
hlay que suponer, al ver que ésta ru> ae rao 
diifica sensóblemcnte después d-el re1iroc8So,;íd< 
-kis primeros día-s, que ijl avance logrado pqj 
los trancoíaigi(»8s á su dÜuvio de proyeotiíéí 
se debió I en gi-an pa r t e , y pues que eí retío-
ceso no se aüaiatua (!», uns'ca novedad q tw 
oittan hoy es la de hájsoiíe ápodlciraido los iin-
gfeses, de Pomeres, y los ffnainiceises, d-o urna 
casa al Sur d,e Esitrécs), es que ya no cueaií 
t a n los francoingíleses con los suficientes pwj. 
yeotiles pai^a que ©1 a.taque tesaga la. intcareí» 
dad de los primeros día« d« Ju l io . . . Miíjct 
t r as ' qrie -almaoenjan n"j,e(vam©7ite ra.nnica-onaí 
en, -abun-dtanoia, es dte esperaír que la guerna 
en el sector deí Somme languiditíssca, (X«na 
l,«nieuidere coi V?rdun, cómo so d.rjB.",-rr-o]la esl 
Iitalña, donde no logra-n los iitaaJiíancs que sys 
ein!em.,ijgos onjceai d'e nuevo la froaiitnra. Sola 
en Asiiai .Menor «g donde se ve despl<i33Tse t 
1P« t-'-oip-ag. Ta <^.án los russos en 'F-rd^iLuisMl, 
¡ .A! fi"i, díppuéí dle míircbaa" ía-uto tJompo ea 
direcoión á f«.te ]S)in,to, llasa.ron á él! . . . Priro 
lo o-a*? Siucedí? en Afrí-ea,, en Asi'a v aun «lí 
T+pliíP ps de TjTüp impo-rtA-ní^'ñ spcijjndijir '̂ia. F Ü 
pí'íí-nf-íifi (5 pn Pnñiüi es doTide. ni fin pp-jid'̂ .-i:̂  
b>,'= bomb'-es <í If crrcrra el puntio finM, v """a 
RU'Sií! V, en Erancia , hof tior hov. lo<¡ Í)Í"O-
Tppt.iSps dr'b"'p--ti en rf cepiomio iina ser'fi dÉ 
punios su-spcinsivo®. 

' " ' : ARMANDO GUERRA 

( S P prohibe la rpurodacción de e^sta eríniea.^ 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

SÜEÍA A LOS GOTCSOS ! 

LÍ trato !ng'és á '.os barcos 
iioifcndfcces 

SEkViClO RADIOTEIXGRÁFICO 
NAUEJS' 27 (0,30 m.)' 

Bl .¡periódico holaívdés uNederla.Uiíiar», ór­
gano "del m;in'i'.'stro de Eistado, Jo rdán , \>ro 
tes ta contra la opresión de la industr ia pea 
quea-a holaindosa -poír Imgliaibeir.ra eaj ei maJt 
del Norte, y diioe: 

«IngteiteL-ra aipresa nn-estros vapores pes­
queros cargado,'- coa nuesti"» peica, que va & 
noiestrcs ¡puertos pa,Ta ser vendiida eu uue» 
tr-os mercados y no á los emeaiiigos úe Ingla» 
térra-. Eilia misma pudiiea'a co-mp-raa- 1-a pesoa^ 
si no le pla-ce que la adiquiera Alemíania. Pof 
eso no p-uside íiaiblairse d© u n a n.eoas.idad d« 
la guerra.» 

Comuniíaaní que el pesquero holiaiudés «JtS. 
piter» ha sido lievíudo por los i r g lesee á K i r k 
wal. , 

El haseoo holandlés «María .J-aioo-ba» cornil 
mica que ba-rcos esxpl-ariadsoires ingleises det-il-
vieron an el mar dell Noirte á ouaitro p « * 
queros holaindteses. 

El üHandiel-sblad'», & Amslterdaan, oairil« 
nica quedos ingleses ret ienen á trepe barco» 
con cairgaimewto dle cereales paira eJ Gobierno 
halandés. , 

Los iaiiglesw ee apodera-ron dei correo d«l 
va,poi- «Gfiiliis)), eai viaje de Rot terdam á la 
India , y d-el vapor «Noardasm», de llottieír 
dam 'á Nueva York. 

Elogios á las tropas turcas 

SERVICIO RADIOTELEGRAnCC 

ÑAUEN 27 (0,30 m.J 
Referente á la noticia de que en brev« 

llegarán á *a Qalitaia t ropas turcas , la 
Preoisa alemana recuerda Ift part icipación 
de.; Itirop-as a<ustrohúnjga;ras, espooáia.hneinte la 
de las famosas ba te r ías de morteros <3« 
30-,5 centímetros, en la acción ,,de loa D a r . 
dáñelos, comparando W tropas turcas con 
las ru.sa,s, llegadas recientemente al frente 
francés. 

F ina lmente expresnn la convioci-ón de que 
t a n t o por su preparación como por su nú­
mero y destreza están en condiciones da 
llenar deUdamea te an misión. 
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U S ! K U S I A 

ATAQUE RUSO 
EN SCHTSGHARA 
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Xm ENCUElíTEO ENTRE. AVAÍT-
ZADAfí EN Eli KOMiAIKA 

« N E L • B E E E S T E C Z K O SON LOS K ü -
SOiS E E C H A Z A D O S , 

SERViaO TELEGRAncO 

• P E T R O a U A D O 2Z 
Ofcíaí : 
Camunicsdo de 3a tai-de. 
El amjp©rador lia ejiTiado el á g u i a n t e das. 

p a d i o al' bomaaidiaiiíba en jefe de las fueirzaa 
iqiJie op'eraa «n Armenia : 

«Con inmanaa alear ía he safeiido la tama 
d e E^^mdjaax, y t e ffiílicito de todo ooraeón 
por la •wtAoria que isa obtenido t u haroioo 
ejérci to asi Oáucaso, y me cauaa g ran piacor 
qufi las t ropas bayaii j i»tificado tan rápida­
mente can au chra, mi coinfiaiiza en ellas,» 

át ^ ^ 

. PWmOG&ÁlX) 27 
OficJiaai: 
BVent© oatádentiaJ. 
S n la región de Kcürffliern. los aleica-

fles, diei^méis de pr^iaraaión d© artillería, 
tomaron fe, ofensiva TBjpetidaanente, siendo 
(Peciiiaiziados p«¡' auastiro f t j i^) oonqentrado, 
teniendo que abandonar numerosos muertos 
y heridos. 

Em estos combates los «temanes dispara­
sen balas explosivas y proyeictües cargaldos 
áie gases asfixiantes. 

AI- Nordeste de BaranovitcJii hiuibo ayer 
violento cafioneo ©n ambas líneas y eiicuen-
troa enifere vanguardias ; lias nues t ras i&van-
Büíron en yéganos puntos. 

Diez aeroplanos enemigos aarojaron S3 
feooBibas ©n la eetaioito, y otraiS once sahre 
la d« Pogopeltzy. 

Al Sureste de B8,rsHiovitdhi, pueblo <te 
Vonki, hubo en k, n o A o d«á 25 al 26 vio. 
lento-flafioneo; vam coaii.ipE.naa eiasaiiga atrai, 
ye^ el río S»Aíaia y .se aasrcó á nuasía-a» 
aSaanirrad®», siendo wetimaaA'a. por n<aí>sí«3 
6ae?5o dfe in&nterfa y aimeiisralladoras!. 

2Sn la riegián dte IWÍST» '{r) \ oontinxsaaaas 
<?oc5saaan)do ai eneonigo, rfue se ba te ©n sre. 
íÍT^da., snír ieodo enormes pérdidas; ajpra. 

.saanos á 63 ofioialeís y á 4.000 solidjEjrtns y las 
•tmasmas cámoo mStmes, seis ametralladoí'as, 
18 isámmues y otro 3BÍa.t«rial. 

Con*inráa¡n afluyejidi) prisitHMa-og á los oaan_ 
^m d« oonoen'ts-acián. 

SERVIáO RADIOTELEGRÁFICO 

. _ • NATJBN ^ (10,30 m.) 
Teeítíxt cmmÉal de ia giwmrai.—.¿os Tamm 

afeearooi ayer p<yr la -taa-die, gin, ésáAo, iMlies-
teas pasMsio(a«B etm di Sdhtsdba«a, eá NcEroeate 
l e Ljachowátscii!!. 

íLoB rusos fueroo taantbiéni recáiaisaidos vdoi. 
Isntaimienit» á i Oesie db Berestecako. 

FuOTa. «ie tóto y die mi ancueetDtiro emtipe 
B»atíiBada8 em ei Koaliaika., a l S u r de Witey, 
«n ^ qme el €03,em%o aifráió eleivaidias pér«35-
fea, tUio ibay siHJgiíai 'accm/teoimiHnito istnpor-
tasásé que asñaSaa-. 

© E F B A J S C I A 

BOMBARDEOS 
ALSURDELANCRE 
ATAQUES IFGÍLESES COK UBA-

NADAS DE MANO 

S£RV5c;o TEJXGRÁFICO 

P E T R O G E A D O 27 
O ñ d a J : 
F r a u t o del Cáucamo. 

• -El d ía 25 los valientes efeanantos manda-
áoe por ei genera] YudonticJi ge apoderaron, 
^ p u é s do combate, de la ciudaid áe Er -
í¿nd.]au, ponieado así té rmino á la conquista 
í e ArjuMiia. 

^ V K 3 0 RADlOtELEGRXncO 

Ñ A U E N : 27 (0,a) ia.)i 
• B a ¡rf frenta deí lOan-al d© Suiaz disiparsaraii 
ías .patrufias ttEboaSj «3 Suroes te dis K a ü a , 
& l a lOaJbaUería enemiga. 

* ® * 

TOLDHTJ (l iondíi^) 27 ,(11,80 a .y 
íE^rogradkí, 27 _d» J u l i a . — í l coaannieado 

Ss ia, tarafe anUmiciai que nues t ras t ropas qiua 
iperan «¡n el fi>ente á d Cáaoasc ootináan la 
¿>6rs«aou)cáián d e los tunóos', qu© B© baten en 
peStirada. y 4'"® ^^i^* o a ^ u r a d o «n Erakijaia 
IW diepósito de toatoriail día guieirra. 

Caatíniúa fe. ludha ¡por la ' posesión de los 
»Bd'os em eJ río Baíldsí'í>u'vka y en la. iie^íiia 
8el río SSonoiwlsa. La® trqpas rusas bian a r a n . 
Sado eai a%unos gjuntos. 

tJna infcwtmiaoión srqpiffiaeataiia mueatnai 
fu© éS BÚHMro de ipiisionaros oogido.s en la 

•jbaAalla del 25 d© Jul io asciendie á 1 ^ oficia^' 
fas y 6.250 soMadios. Tatobién fueron, oc^iidios 
naneo cañonee y 22 ametoalladoraa, ' 

E f í 

SERVICIO TELEGRfecO 

P A E I S 27 
P a r t e oficial <fe las tres de la t a r d e : 
AI Sur del Samme, avaaaamos aügo al 

Este de E s t r é s . Vivo t iroteo eia k » aírede-
<fcr€8 de SoyesoouTt, 

Al Norte dai Aisne eil enemigo, deé^ués de 
•riolento bomba-nieo, atacsS amjoahe al saíieai-
t e d s nuffltra linea, aj Noroeste (M b o ^ u o 
d© But tes , región de la Ville du Bais. El 
a taque firaca» bajo el fuego ¿o nuestaras ame-
traJladioras, 

E n CSiaiDj3agne, después de bombardear 
nuestras' posicáones al Oeste de Proenee, los 
a leonan^ atacai'on en un frente de 1.200 me­
t r o s ; detenido por inin estro t i ro de oonten-
oión, que 1© causó fuertes pérdidas, ©1 ene­
migo sólo pudo pene t ra r en. alguntjs elemen­
tos avanzados de nuesfa'ae lí'neas, de doaide 
fué rechazado pooo después por u n oontria-
ataque. 

En al frente de Verdun ha tomado cierta 
intensidiad la lucha d« ar-tillería, « a los sec­
tores de la oota 304 y de PJeury y la Laiufée. 
Hemos avanzado sJlgo, con granadas, ai Oes­
te de la obra de Thiaumont, 

SERVttIO KADIOTELEGRXFICO 

ÑAUEN 27 (10,30 n,) 
Comunioa: el' Graja Ocart«l geaüeral a la . 

meta, oon rteferenoia. a.1 t e a t r o oocidentai 
de la guerra., qjue ©ntr^ al Amŝ r© y ei 
Sátmne, violenta aotividad d© anibap a r . 
tüliarías, que ge proáongó hasta bi«n €sn±ra_ 
da la notáie. 

AÜ Oeste áa Pozieires fueron •reoha.za.áca 
a taqix^ eaiomigos ocm graniadas de vínmm. 

M Sur dal Scanaüie y al Nordeste de Bar -
IBUX fnacaad xm latteiíjiíiie fraüMíés. 

Por la nodiis fueron rechia-zadoB var ia , 
fiíertes a taques fraaioeses ©ii la regióaii Te . 
are Froidiei-Fleua'y. E n eAgasma piratos ocsn-
tcnua la hioha. 

38n ©1 firente gwloeste de WaioMten fus«-
SMü reeSiaBaiiSas^ t i ^ t ^ piartijdfes i i i ^ s a S 
d» i^«3ímiocimie¿ti)0. 

Cerca de Riflheboujrg fueron rechaaaidas 
fnferfc^ patrfallas einejnigaa. 

No tuTO ©sit-o i m golpe de maoo in tan . 
tadtt por-los fira<iiioa9es al Ntwte dte Viactne. 
la.,ClKiteaii (Airgoma ocoiden.tal). 

Ntóestras paiandl^g h a n hsdho unoá 50 
pa-iskíneroB ©Q las posbckmsa frs.ncesas ees: 
oa dj© Ville-aus-Bois y al Nowieste aa 
PritMiay. 

En comfoate aéreo .fué derr ibaí l í u n b i - | 

Biesma), 
• ® * Sí 

- P A R Í S (Torre Eiffdí) 27 (11 n. l 
Eim la, m'ayoir paJ-t-a del- fuauite, el ca.ñoii©o 

de ooetirtnibre. 
Vidleíntto bombardeo en la orilla derecha 

d«il Mosa, lespiecialiaaii-be en l-oe saotore,'? de 
Mewry, bosque de Punin- y bosque dfe Cha-
a i ^ . 

JL,AS H U E L G A N 

NÜEYA REUNIÓN DE LA PONENCIA 

UNAS DECLARACÍONES DE SÁNCHEZ DE TOCA 

LA TEXTIL DE BARCELONA T -LA METALUSOICA DE BILBAO 

M JOHN ABA maoiA 

'*^>~ 

DE ITALIA 
SERViao BADIOTELECRAFICO 

.; OOLTAJSO 27 ,(10,15. n . ) 

La «iFtillería « la ta iga se ooapó ayer, «a 
. a g u ó o s pvmttís de l fi«n-be, en bajtir, coa 

íuego de desttiruoción, centros hatoitados. 
I 'ueron boaribardeadas algunas, focaüdaded 

á e la cneiDca d© Asiago, a i to valle de Boite, 
valle del Bejgano y meseta del bajo Isom-
ao. Fueron., cattaados ¡pocos ^ ñ o g materialeía 
y aigninas wíatimiasi eíutr© ia poblatíón. 
• E n VallairEsa, y esa el matímiento del Po-
s ina , !fu©ro.n reiohaziadas, ©u la noche del 26, 
t en ta t ivas . enemigáis d9 a taque ooii'tra nuesw 
iarae piosiciímieB en la orilla dai-edha del ten 
r r e n t e Laao y en l a s jieadieiiites del Oormo 
- ^ 1 Coeton. 
¡; El adiveirsftrio, fuertemenite *rinche¡radoi 
te el ibosque al Nor te del mon-te Oimono, 
íeaa.ia nieBeta Toneaza, opone tenaz resisteai. 
tóa al arvamoe de nmas-tpas t r qpas ; pero S, 
f)0sajF de eeto, otMiseguim-pa tainiíiéji ayer 
fdgunos prograsos. 
, E n «í Talle Ttavignolo, atrtivi^fod d© M 

KPtíBería e»«s¿iga oonta-a la» pos ic ión^ re-
icdoBiteonenite conqxáítadas por nosotros. 
• E n «1 (resto áú firentíi -no h» oam.t tgas ' la 
fiíéüaciáB. 

Un proyecto de lord Kitcliener 

SERVKIO RADIOTELBGRAFICO 

POL.DÍIU 27 ( l l , ^ m.J 
E l «Moming Post» de ihoy di-c© qu©. lcr<i 

EateSiemer, ¡poco antes- de su muer te , pía- i 
neo im, proyecto pa ra 'csas^tigar á Afaroiania, i 
por eu üaiaicióii) organizada. 

El pawyeoto .era votar i iaa ley que iiapi-
dieaa que, ,en un plauso de Teintiiia SÜ-OÍS, 
jmdieran icss alejaanes n¡aturaliaaa-sei ó domi-
oüiars© ^ ©Tiniíperia biritánico, en t r a r coiao 
eocios .«n ningún negoicio iníglés, ó ser 
aooionistas d© urna Conijpañía ingk&ia. 

E í ícMoirning Pos t» dio© qu<^ lord Ki t -
dienea- e ra tua. ha¡mt>re~3© ideas prácticas, 
que no so diejaiba arrastteiar por ik-s ¡pasio-
aies y qsie se p!reoicujpia.ba diel biem de la 
naodón. . , 

_ . . ^ • ^ 

í 'iQUE SE^^VAYAI! ' 
SERVICIO RADIOTELEGRAHCO 

P O L D H U 27 (11,80 a . ) 
Lai sesió-m disl Paatemenlbo <Je esta ta¡rde 

iia ^ d o 8íasipein.d'id-a bastan que .p.ued.a ooaweai-
cecrse á Mr. Ge'imnieil .di© qius latendkjíu© ía 
Oám.^^, oomao sie le h a «a^denada. 

EL REGLAMENTO DE PROAS 

B a p á á n da ia P « i ^ i c i a . 
Eta te t a rde de ayer reiunipse nuevamente, 

en el InBtitiu.to d<e Kaforaaae Sooiaies, la po-
nennia encargada d& emit i r el irntorm.© sobre 
©i jAei-to de ios ferroviarias. Eetudáóse ei 
punto rwferemt© á la nueva redabcáóa de la 
base sex ta conforme á las iisdi-oacionfis del 
Sr. Sánchez de Tocia, qu© no disienten d© la 
onestión fiinida¡ai»ntal, ¡sino d© la forma en 
quia dicha .base a jwreáa irediaotadia. 

IiOs S r ^ . AiBcáraAe y Ijargo Caballero dis­
cutieron isü^iament© con ©í gr . Mar t ín Ál. 
Viaroz, t r a t ando de co-nvenceirílie para qjue re­
t i re su voto particular. 

Í 2 seoretario, Sr . P-u-yol, y los vooáíes dtel 
Ins t i tu to nmnifsstaron á -los periodistas qu^ 
esjperan que ei Sr. M4artiía Aivaarea Eenumcde 
á h, prasentaKión del, voto. 

A ííBys cinoo d© la tard© de hoy volverá á 
reunirse k. jxmenjeia, y luego se oefohrai'á r e . 
unión pL^a . 

® ^ * 
fi^^ütestsaknas M Sr. SárKstaz ds To«i-
«I*a Epooaj) de anDche publica las sL 

guiesctee declarapion^ que á uiao de sus 
nsdaí^boír^ Mao B.yer el Si\. Sáui^liez áe 
Toca: 

(i:VisitamOB hoy al Sr. Sánchez de Toca, 
«1 cual, reE|)ondian.do á nuestro deseo de 
qiu© nios maaiifasfcaria. mi Oipiaián nesjpecito á 
las ciMstÍCTes que debate el ip.st>ituto • de 
Refarmas SociaJag, nos dijo que cuando se 
le desigi!.ó para formsr pa j to de la po-
Biencda <̂ u© había de dictaminar acerca do 
ias ¡peticionas do loe fea-rovdariüs del Norte, 
tazo Cianstax qae él cc.insjjd)era.ba como aio-
lícito el derecho á la hualga en los servicios 
pábiicos (como sojí los de ferrocarriles), y 
qu» agradsMería por ello no fcsrmar par te de 
la ponencia, si biea .IÜO negaba áu coope. 
ración, si ía. eoiisidi3ra,baax ú t ü , 

P r í ^ u s o í i Sr. Sáadiez de Toca: 
1." -QB© se ajiiístara el in íarme al orden 

de la .reiacións db ani-Sísadeat^ emviíadoa 
por A miais-tax) de Kosnento; y 

2." Que Be oonísigiajaTa el j uk¿o d s la 
ipon<sacia respecto a! pun í» has-ba A cual 
asiste la razóa á. cadss; u n a da las partes , y 
a.s^-o.a d© la ra^ofcicisáa qua en cada una de 
las di.stiii±as prete-nsi-ones ordenase la jus.. 
t icia. 

Aeí se aprobó por unanimidad. 
Cuajiüio eanpesó- á deliberarse acerca de 

fe. i-elaci-ón de anteoedemées remit ida por el 
ministro d© Foaac.ato, y antea de leerse ia 
págisjia seguadñ., «í vocal paneuji», repro-
aemitante de las clas-as obreras, hizo la ob, 
servación d© que, sin par juicio do q-u© el 
informe g© a-Í5istara, en d£ifi,iiitiva., al mé. 
todo p-ropuísto, <3re¿'a misjor, pai-a 11-ogar 
ráp idamente al final dal acuerdo, qus so 
©x-amin-a.ra éni p r imer tórriiino u a a cuestión, 
que él titxílaiba: <(Ile30iiioioiÍ2iiecto de ía 
pers-onaJidiad de las As£KÍaeic<sfi6 obx&ras.» 

AooedSóee á ello, y la ponencia, en eu pri­
mar-a sesión-, dadioose -á exajHÍ-n.ar si aji. 
pecbo j-ffirídióo y e! afcanc© s-ocial de eso re . 
',|o<nat5Ían.5oBÍboi, y iiarmánó la sesión acor . 
sJ-á-md.')*» q-ue loe poueníí«B ¡qjie lo t«v¿«íre,n á 
bien llevartni al dí.a. sigiúente efícritas las 
scJ-liciones -armóniícas y las •cíisiorop.a-B.eiíis one 
«fiKsiflra.Ti señ-aíaiT r.0&pecto -á diolia esiastíón 
pri-moráiaJ. 

E'B la segiiiiíía sesión, -íJ Sr. Sáiiiahes; á* 
Toca leyó un' eíicrito, en el qu© deesa que, 
á Dssar de KD haS>er pieza 'alguna en el pro­
tocolo que pjwiase haberse deni'ostraido qu© 
osten-faaran legítiirsa rejpreseBtacióa T¿m qu* 
ac tuaran como marsáatarios de las Asocia, 
oiorm y Sindiicatos qu© IntaT-i'i-iiGoríín en las 
iucideñioias die las peticior_í¥? heobae _ 6 _ 1» 
CarapaíMa del N<srte,, no Ib dásoutia, K hísa 
hizo ' notíiir qu© las A.soeia£!Íí:ffi"B defoesi otor­
gar e» forma su reipresentaeión ó ma.'Didat.o, 

f como t r á m i t e .'primordial 0p. circunstancias 
ooHW) las origina.rias de esta huelga. No . 
sienido así, resulta sim ga ran t í a la legisla. I 
ciióci qiue ampara el d«3r©oiio de huielgja. [ 

ASÁde ei S r . Sánohea • de Tooa que es de ^ 
desear que se comptemesEíen las dispoeioia. j 
cteis l i^aies, en lo qiire á ê t̂ie p u n t o r<^p©cta, ' 
p-ajra al parveaiir. . i 

De la» manifeí9taeiím^ del ministro do ' 
Poímsnto y del cómputo de los hecsiios se 
died*ace que fué motivo de discrepanicia en . j 
tr© ¡os ferroviarios y la Dirección d© la 
Compañía d.d Noa-te la resistemcia do los . 
directores de la Comspañía á raxmocar la : 
personalidad de las Asociaciones oonistitul. 
das por sus agentes. i 

lEnteeiale quo asiste razón ¿ la Compañía 
dÚ Nor te á negarse á adimitir la obligación 
ds rsooaocer el derecho á sus empiteadca pa ­
na iínipanw condiaicines sabr© et ss-ervicio, re­
glamentar esósbiSoues, ^ueldí», habar-^ y 
suEponsióia ó tíepairsoióni^die éimpleadios. 

Recaído acuerdo raspeoto á eeoe puntos, 
el Sr. Sánohcffii die Toca hizo algunas con. 
sideracicsneB acerca, de lo que dacía el oficio 
de la Presáidiancia dW -CÍmeejo d© mimie-
tros, del intea-és ao2eií|íjivoy- ouya diefensa 
ocmstítuy© la primordial .obligacdón del Po­
dar público; volvió á encarecer la imipor-
tainioia que tieme la fa l ta d© .petreanalidad 
jrciríd|l-3a. die los repstiesanitaffutes dbreiros, y 
oonsidiaró qu© sería edhaT semillas para piró. 
xinKB eonfldotoB mío dksgssairtaír la diiíioultatd 
dtel equíviOiOO ear que «stá el «rea-inaoimdenito 
d»3 Isi parsísiiaiidjad de las organizacionoí? 
societarias». 

Tei-ininó -ddciéndonoe qne en la organiza,: 
oión .aictuajl, el ooriitrato d d t rabajo va 
convirtiéndose eai una ley votada po rc i a 
prisión di© una miiioü-ía act iva, ímponiiéni-
dir«e á tiina ma.=5ai pasiva.; y aaa tey soprim© 
la Mbepfaad in.div.idual dd . .ab.rei-o.9 

SERViaO TELEGRÁFICO 

BAH-OE.LONA 27 
La huel-gja fabril oontiniía en el rsiismo 

estado. 
Se h.<i,íi oilabradü alfi^a^iss onti-evistas en­

t r e la J u n t a de La Oo-iiistanjcia y algun-os 
paitü'once, oneyéiidose que -pro»to el oonflicbo 
setná fSolucioEíado. 

De esta oonfianza par t ic ipa el - ̂ gobarna-. 
diw, quien también oolebi-a taiti-eTistas coa 
pa-bronoe y - obreros. 

lia inxpresión es que esta semana quedarla 
sólucionia-da la hueilga. 

Parece que por ahora patronos y obrefroe 
acnde;a de - buen¡ gradoi á fas c¿it¡K)iiOín-cs 
amistoeas que haoe 0I gobernador. 

«Ü % $ 

BILBAO 27 
- Les obrerres m«t.alÍ!.rgioas -de la ca.sia An-
duiza, se haní quedado sin t rabajo por ne ­
garse á aceptar un aumento _ en ©1 jornal 
que no llega al que elloB solicitaron. 
ftiarre á& swa fábrica i¡oT tmnsr i 093«scs8-n®s. 

P>nJ3A0 27 

La huoig» de 5a. fábrica, de platería suiza 
seguía, planteíada. desde el conflicto .anterior 
m©+siújgi.oo. 

M daeñó ha ajiuneiado al ¡gp.b-ei-n.adar siu 
propósito de reanudar él t rabajo sus obreros, 
habiendo sohcitado volver en las m i a ñ a s con­
diciones que anteS' d^ iparo. H a pedido pro-
teaoi>6n para su® obreros. 

i k vista de que .los obreros no h?ai ©!)-• 
t r ado ipor mied-o é las coacciones, el dueño 
Sia aniKiciado aü Kobernador qn© cierra ^te.m-
poraknea t s SiU fábri-ca, concediendo á los 
Íiuí%uietas un písíso has ta el 3 do Agosto 
para re»o^r sus hsrwauisntas , y que pasado 
©se plaao fes depositítrá en éi Juzgado. 

E s t a te©%a afecta a 20D obreros. 

GESTIONANDO EL INDULTO 
- DE CASEMENT 

¥1 1 i i k ^ A Insusti tuible p a r a u n a 
i i n V » ^ ^ ^ ^ buena digestión. R«iír&-

lí«itaii»én: B&LSA, 10. Teléfono 4.S3S. 

m^uY 

SEBViaO RAIHOTELEGRÁHCO 

Ñ A U E N 27 (0,30 m.) 
p i GobiieoM aiemén aoaba da probücax usa 

tíaxietfao «afareíifte á Xa modlificaoiiáu dlti r©-
glatmeaiito de predas diel 30 d© Sqptieanbre 

I de 1900. . ^ 
«0- Un subm-arAnio íáem'áín atacó el 24 del 

a^jtenai, é la v-ista die la base ¡naval inglesa de 
Soapatflow, &¡. las .ialaB Orcadiae, á -uax drsaid. 
iiK>u¿ht inglés, ik^jraitido hacer dios blaiacos. 

©dhre est© a^antecámienfeo opiruam loe erí-
ti»0B mavaltes laSietmaaiies que caída, d í a s© ve 
más íümeDjazadia la ssoberanía br i tánica en el 
anar, treoordamdo al mismo tiensípo el caso del 
«Hasmpshirs», que se perdáó muy ceroa de h. 
.0{»ta dtagleea. 

Próxima partidader'DeuiscliIand, 

SERVÍOO TELEGRÁFICO 

L O N D R E S 2? 
Comunican .d© Washington, que se ha 

concedido ai «Peutedil.and» pa t en t e lim­
pia . • 

E i cruoeíro tQortaameriaaíuo «Noifth Caro­
lina.» y dos «destroyers» han salido, con o b . 
Jeto de hacer respetar la njeutrali.dad de las 

.aguas americanas del Cabo d© Virginia . 
Esto debe estar rdac ionado, probablemea-

%6, con la próxima pa r t ida del «Deutech. 
land». 

SERViaO TELEGRÁflCO 

LONDRES 27 
Según el «Dajly Ohroamde», Casem.einí 

deberá ser ejeoutaido en publico. La ley in­
glesa d© 1868, que albclía la puTiffcidad de 
las ejecuciones capitales, sólo se refiere á los 
asesinos, pero 11.0 & los traidores. 

Se hacen gestiones pa ra obten-sr el indulto 
¿e Casement. _ ' _ . 

Una Comisión de diputados naciorjaMstas 
irlandeses, presidida por M. Ar thu r Lyneh, 
visitó á míster Asquith para padirl© el in-
ddl to .del - condenado. 

Oficial: 

ÍBasVieiO TEi-SOBÁFfCO 

PBTEOGBADO 27 

•o. 
tjn. desitacaanifflito m s o eaeonitró al cortioe-

t o «Breslsu» á te. .altura de Novo Sossysl?, 
eañonéándolo y peísiguiájí4<>lo hasta, qu© 
BiKoioheoió. 

. . . . * * . * 
LTON 27 (11 m.) 

' í f e i^ i tó ía í i BÍ «Nienv® Couraiistii qu© ©1 
feanoo holandés «Maas», qu© ise dijo había, sido 
fcundido par una ..min.», lo h a sido eai realidad 
|>or un. euftanárino atemián, que lo torpedeó 
(i upas fluatro millats de distanicáa.. 
. Ul , <tM¡aias« .Se hundió en menos d© dos im-

* * ® 
P A R Í S 37 (11 n.) 

IBata roafianía;, á las r^i&z y, oua¡r«íita y einco^ 
fres aviones B.leaaanes' hi3mBxvm¡ boanlbas so . 
4)r© Oí^jy , en Valoi». 

Ei©snltaron t r e s mujeipes h&iéct», y mue r t a 
jaaei mniídbaidha.. 

* # ® 
OyaNAISVON W (0,30 m.) 

Los bTuquelsl di© gnierra. ruaos en-oantrarwa 
<(SDi di miaír Negro a i anaee*!» «cBraslaa», ifu© 
BB dirigía á . Novaross^&ay. I J » tfsarom oaze 

Expulsión de gnegos de Kusia -
SERVICIO RADIOTELEGRÁncO 

ÑAUEN 27 (0,30 m.) 
U n incád^iite muy signifi-oaitivo h-ai si-do ino-

tiDvadb p«r el jefe die policía ruso dte Asiiér-
eigpsh, quie piiidió ip-or escrito la expiuteión áe> 
tedios los ^ i q g o s nesi-dentee -Gin ía pablíioióíii. 
Al quejiaíTse SKIS gnieg-os a,3ite ei. gcbQi-.n.adoT, 
ésto ocmfir-snó laordein del ci-taido Jefe, y has. 
t a exp,ulsó del díspiartatmanto á 'tod'oe teis de-

La veata de las islas dinamarquesas 
SERViaO TELEGRÁnCO 

NUEVA Y 0 R , E : 27 
«La Post», refiriéndose á la venta, por 

Dinamarca d© las islas de las ladiass, dice 
que, a.unque.el precio que ^piden por ellas 
resul ta muy elevado, no debe consti tuir un 

I inconveniente, y que los Estados Unidos de­
ben comprarlas porque formarán una de­
fensa n a t u r a l del canal de Paii.amá, 5 , por 
lo t an to , hay que impedir que n inguna otra 
rtíwión las adquiera, p u ^ resul tar ían una 
amenaza constante que á toda costa hay que 
«vi tar . 

Declaraciones del gobierno belga 

^R\1<30 KADIOTELEGRÁFÍCO 

. ÑAUEN 27- (0,30 m.) 
Eíí poniódico so-ci.aliata holaeidés <(Het Volk» 

anuncia la dteclaraaión del Gcbieínnio belga 
áe qiue 11.0 piensa reíalizax nsmgiina aaeixián 
e¡n' parjuiicio de Htíiaaiidiat. 

_ , : ,&,—, ^ ; 

DIGIO DEJMTARSE • 
En píx» (M Mmmmniíi Maslanal a¡ Sags'aa^ 
Gas'azón da Jesúa ©si e! «aíííro <fe E^aña. 

A ruego del idirector de , la J u n t a central 
designiada piara alzsir en el centoo de Es.. 
pañía un naattumiíHi.to ai Sagrado CoráBÓn, j 
bajo la presidencia del señor párroco, r e -
uniércmsj el 24 de -Julio en la parroquia 
d© Toinrela-vsiga la® Asociaciones de laañtou 
ras y eéííoirita.s -die San. Vioeate dje Paúl,. 
Ropero del Niño J..e6Ús y Apostolaido de la 
Oración, con. el fin d© estudiar los raedios 
niáa eficaces .db t raba ja r cap. éxito en la 
recaudación de Mimosnas y fimijas para el 
monumBoito macional al í ^ g r a d o Cor-azón 
d© Jesús. 

Haibiéndcee insist ido ©n qu© e&t© home-
na js d© amor faess veridacLeTiameíQ-fce naeio^ 
nal, f ruto de - tedios los coirazoneíJ es.paño. 
les ' nada, pawaaió mits. eonidiuaeats á| ello 
qu© el enviar á cada «i.E.a en partionlar una. 
hítj-a que -eripMcaíee Biiciintaanísnt'e la idea y 
una lista ad jun ta en la que se insoribiei, 
ran. firia.<is y Mmosnag; y -al ef-ecto, dichas 
señoras y seííoirita-s se j-epa-rtieron p-csr ca,. 
lies la ciudad de Toimelavega, dando ejem-
pío su digno pár ío í» , pue*? fuá el primero 
en asigüjarse la calle en que se encuan-tra 
sita su'^cssa.. No han dsspieí5ado menos calo 
la.s religiosfi'S y alumnag. del Oo l^ io "de los 
Sagradlos Gosjazon^, 

ALMACENES MILITARES 
: INCENDIADOS 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

LAS PALMAS 27 
E,9ta mañana, s© ha declai-adb MIL violaiiito 

imcantLiio an uno de los almaceinies de la. Ad-
miiaistración ÍMÜÉtao-, qu© ©aoerraiba grana 
camtidsad de p'aj,a. 

S© h a l-ograidó 'loealizair ei áaicenidiio, no siu-
fiúandb gs-amdemeaíte Ql edificio, ,si bien, fiié 
.pasto d© -ias Ilaauas cnsinito emcen-aba. 

Contioiíú-aa loe ítrabajíis d e ©xtínción. 
Todas las aiutoridadiM se peiraoinias'on eai él 

lugar deii. suoeso. 
Es -d© Qio-taír qu© de cua,tro ó cinco años 

á l a fecha son yai t res ó cua t ro ice sLu-ieistrca 
d© es ta ínidiola ccuiEridos tsx diohoB alimacs-

Peregrinación Nacional Mariana 
á tes aatoíusfia® ^M Pilaf, Begeña 

' y Oovsd.on^. 
La J u n t a die fe P©r.^frraaiCÍón nos ha en­

viado los eSfigantes fole tos en qu©, precedí, 
dos .de u n a vibrante alocución, qu© publica­
remos mañana , fia dan á conocer las fiestas 
rel.igiosas que tendrán lugar en los santuarios 
indicados, y él i t inerario que s ^ u i r á n los 
peregrinos pa ra visitaír Zaralgoaa, Biitbao, 
Santander, Oviedo y L«ón. 

Ijofl precios que se .han fijado son los s í . 
guiontes: 

Serio A — P r i m e r a cEase, aS8,4i5 pese tas ; 
segunda, 250,85, y teroara, 173,á); oomipren-
diendo &>s gastos de fanrooarril, hoteles, 00. 
ches, propinas, etc . , lo mi'smp para las |ptírs,o-

j ñas quis se incraiporen en Madrid, que pa.ra 
I las qu© lo haigan en Zaragcisa.. 
i Serie B.—tPrim>sr.a díase, 146,70 pese/tas; 
j segunde.,, 110,10, y tercera, ' \(K,95. En ©st© 
i precáo es tá icdl-viídó salamente el viaj© en fe., 

rrooarril dead-d Madrid á Zaragoza, Biüfbao, 
Santander , Covaáonga, Oviedo, León y Ma­
drid, ó d-a»ia Zaralgoza á Bilbao, Santander, 
Covsíidonigs, Oviedo, León^ Mirandia y Zara . 
gcea. 

Cuanto* informes m deseen los proiporcio-
íi i^á ((La Caraviíína)), aigencia qficlaJ oa.tólica 
de viajéis, Biirqci'Uo, 4 y 6, Madrid, que es 
la emtida,(i encargada de lia ca-ganización. 

• EXCURSIÓN 
A LAS FRAGUAS 

PBOriA'CIÁS 

La Patrona de los alpinistas 

LOS REYES, COMPLACIDOS DE 
fí-F E.STANCIA EN SANTANDE-B 

u _ — 

LA INFANTA ISABEL, E N BARCO 

Y P I E D R A H I T A 

SERViaO TELEGRÁFICO 

SANTANDER 27 
Todos los miembros d© la Famil ia real , 

salvo la Reina, que no salió do Palacio, p a ­
saron la iñajiana en la playa. 

- ^ Las autoridades estuvieron hoy, á las 
'doce y media., en el Palacio de la Magda , 
•lena, pa ra cumplimentar á les Rejíüs. 

Bstoa s© manifestaron muy complacidos 
y muy interesados por el progreso de San- i 
t ander . 

.^ El Rey, cxm¡ el diiique de Sanato Mau­
ro y el Sr . Caroaga, visi-tó las obras del 
nuevo Grau Hotel í teal , situa.do en n a s i . 
t io muy pintoresco. 

-*- A ¡ÁXB cua t ro d© 'la tardio saJiaroía k e 
Royes pana hacer uma ©ifiureim en autconó; 
val, á i o s Pnaiguas, dbndl© t iene u n hotel eí 
diuqiuo d» iS-ainitio Mauro, 

-*- La compañía del t e a t r o Lara ©streníi 
anoche la nueva obra de Benavente (..La 
ciudad alegre y confiada», que alcanzo ex­
t raord inar io éxito. 

Asistieron á la representación loa In fan­
tes Doña Luisa y D. Carlos y el Pr íncipe 
D. Raniero. 
^ -«- El gobernador mil i tar , ol presidanta 
de la Diputación, el alcalde y el deán v;si-
ta ron hoy ©1 ya te (¡Giralda», siendo obse­
quiadlos -oom. ((-chamipiagn©». 

-^ Tíkía noche, á Ia,3 SueVe, los líeyea 
asist irán á una función en el Casino. 

-»- El Pr íncipe do Astur ias y íes Xnfan-
t i tce ©etuváeircíD.' en -la plajyp. eaU nH5,ñ.a,i]ia, 
bañándose y jugando can los hijas de Su9 
Alteza,s D. Carlos y doña Luisa. 

«^ El «sarnaaMÍaBite d&l «G.ir.a.ld'aí) cumpíi-
men-tó á los Infantea Dc.n Carioe y Doñía 
Luisa. 

La ñeirea Úoñü Cristina. 
SAN SEBASTIAN 27 

La Reina Doña Crist ina recibió esta ma­
ñana en audiencia al arcipreit© y á los go­
bernadores civil y militíir". 

La inifíareía ísabe-i, en Asíiia. 
AVILA 27 

H a llegado la In fan ta Doña Isabel de su 
e.v-cur.s¡ón á laa villas de Barco y P iedra-
hi ta . 

^ .En -3Í Earc» so le t r ibutó ua (jariñoso re­
cibí miionta. El aJ,eail!dte le cfr^eoió riajiice do 
flores y se levantaron arcos do t r iunfo con 
las inscripciones de ((¡Viva España!» ((¡Vi­
va la In fan ta Isabel!» 

Su Altera ha visitado las iglesias pa r ro -
t|Uial6.5. En el Ayuntamiento ha liido ob­
sequiada con un ((lunch». 

En Piedrahi ta , algunas muchachas, con 
tipióos t ra jes de serranas, saludaron á la 
In fan ta . 

E n la alameda de El Sotillo almorzó Su 
Alteza. 

E a P iedrah i ta y El Sotillo hizo donativos 
a favor de los pobres. 

REPATRIACIÓN DE FUERZAS 

• .SERViaO RA.DIOTF4JiCS!,í»F;r.O 

AIíGECIRAS 27 
Procedentes d© Ceuta y Tetuán han des­

embarcado .dos casrapafiías del bataUdn d© 
cazadores de Alfonso X I I . 

Mañana l legarán lag dos res tantes c-om.. 
pañías . y en t r en mili tar marcharán á Bar„ 
(^elona, donde vuelven de guarnición. 

Una W i « W- rf pioo # ISiítey-
El día 6 ele Agoato, á las diez de la ma­

ñana , tendrá lugar , en la más alta cumbre 
d s l p i c o Muloy-Hacen, á 8.870 metros so, 
br© el nivel del mar , una solemnísima Misa 
de oampafia en honor de la Santísima Vir­
gen d© las Nieves, P a t r o n a de loa a lp in is . 
t a s ©apañóles. 

A Ja brillant«z de este acto contr ibuirá 
poderosamente la hermosura del lugar, qu© 
es»el más encáiit'ador c|e la ingente Sierra 

i Nevada y el m.ás ©levado de España. 
I El viaje puede hacerse con to.da comodi-
! dad , en. automóvil, desde Granada , por Or-
i giva, y, después, en mulos, has ta la cum, 
i -bre, pa'-wndo por Trévelez, 
] También puede hacerse en caballerías, por 

1» carre tera de Guéiar-Sierra , 

UN SACERDOTE 
AGREDIDO 

FALLEOIMIENVO 
Ayer ontregó s.u a lma a D.ÍIQS, em esta oo-r-

te , ©1 .toveii abogad» D. Luiis M." Lovaco y 
d© Ledestn-a,. 

A su viiudia, doña M-airía Luissa Pernee da 
Leóai, y á lta¿a. Su dis t inguida familia ha­
cemos p.T-o«in.te el te&ti.monio de njuesteo pe-
sar. 

BANQUETE 
Los- jefes y oficiales de. 3ia Guard ia civil 

obsequiaron anoche, en ©1 Ritz , cota um bajn-
quete, ni general Orosco, quien, por haber 
oumpli,(ío la -edad reglaimembaria, h a paÉ-,ado 
á la eeoaia die cr-a.serva, cesando em el cargo 
de director general del benemérito Imsitituto. 

OÍA DE DÍAS 

M.aña,nia, ftettividad de Santa, Beatr iz , oe-
fóbran sufi.dtas la Iniantii ta Beatr iz , hija de 
los Royes; la Priaioesa Beatriz, miadre de la 
Reina Viotoria, y la Infa.nta. Beatr iz , espo­
sa diel In fan te Don Alfonso. 

Tambiján- log oaliebr.in 'las marquesas d© Mé­
ritos, Veg,a- do .Boeoillo y Selva Alegre; viz-
ootndosía dlfs PefiñaneE, y señoras de Ica-za, 
Sar thou , Paitiño y Mosa y Loring (m,aciidlá 
Guillhou). 

As.i.mÍE;rnio los edebr-a, por ser fest-Lvidad 
di© San Fa-ustia^o, el e s iñini-slto-o Sr. Rodri ­
gues San Pedro. 

ENFERMAS 
H..'íl!a.sie eo-s.forma la im'arquoaa do S a n t a 

Msin'a del V-iilrir, hecraiiaaia di© los cond'es de 
Maoeda. 

Hacemos votos p-or m .restableciímiento. 
«^ En Se,rr,c)r';ii% so -pitijouemitra gravemente 

enferma la. s-eñora madro d& inues>tro querido 
ocmip-añeTO de Red.ax;aióii D. Framcisco José 
Felió. 
_ Peidámos á Dúos cojiceda u n a p ron ta me-
jotráa á la. eaiferma, ¡si acsí la convieme. 

VIAJES \ 
Los marqueses de la Valdavia han mar - i 

tihado á Paloncia, dcvnde apad r ina r án al i 
nuevo hijo de los señores de Calderón (don ! 
Abilio). De Palenoia se d i r ig i rán á Santan- I 
dar y San Sabas.tián, y en. Septieanbre se \ 
tttisladlaii'án á Saidañíaí p a r a rleigreBar á 1 
Madr id en loa p.rimeroe días d© Octubre. i 

-«» Eí su.hsÍ3caYitímo di© la ÍVeaid©nici.a, i 
Sr. Argento, m,archa.rá á San Sebastiáai en I 
he. prim.eros días de Agosto. ! 

•*- El Sr. Váíjquez de Mella irá á fines 
de dicho mes á La Coruña, paira pranun-. • 
ciar un discirrso con motivo de las ftes'Las : 
orga.niza.das en honor do la eximia poetisa ' 
gallega Rosalía de Cas t ro ; á primeros de ' 
Septiembre, á Santandbr , donde también 
hará uso . d'e la palabc-a en la anunciadia 
fiesta cervantina, y á mediados del mismo ' 
mes, á Covadonga, paíiia asistir á la Asam. ! 
blea iiegionalista. , 
. -«.- E l ex ministro ooaiservador señor con­
de do Esteban Collant-ee Im m.a robado á 
Saín, Sebastián, con su .bella hija María . 

-^ El ex ministro liberal D. J u a n Al . 
varado Se encuentra en El Escorial. 

Anoche salió paa'a Büibao D. Mar t ín Za_ 
bala, aoomip-aalado de su fatolilia. 

Se han t rae ladado: de Ciudad Real á Se­
pulcro Hilario, D. Felicísimo MBaazano; de 
Bilbao á Algoria, D. Rioa,r.dio E-ochett; de 
Toi-aaitoe á S.inta Cruz del Valle, D. Lcam-
dl^a Baquorra; de Ijagainés á Báriienaj de Ci(>-
rrp , D. Joeé P u e n t e ; de Plasoncia á Oviedo, 
el ilfiistrísimo -señor Obispo do Plasencia; de 
Badajoz é Mondariz, D. Oladomiro Muñ.~-E; 
de Alfqirnóm- á Mayor de Abajo, doña Mar.a-
villias Ruiz y Capiarrós; de Verdú á Giiísir-
di(ila do Bérga, D. Ramón Vilella.; de Argo-
laguM- á Geron.a.. D. Ca-rlos Ba.lós; de Pa­
tencia á Astudillo, D. F-orta-nato Agiia.do; 
de Pití^iro á Bua'gos, D, Rupe r to I'xjsga. 

™$» Se ha-n, trapAadadlo: 
De Tabeada á Illobres, o! oo-ndo de Ta-

boada ; de Valladoüd á Aviles, el eminen­
tísimo señor Cardonal Arzo-birao de V.f.lla-
d'olíd; d'e SoLsO'na ;<- Catamos, D. F,.nr!f|iie 
Pe r r án , y de Cardó á Mollerusa, D. .José 
Ja^uiee P iño t . 

DETALLES DEL INCENDIO DEl 
PUENTE DE -MEEILLO 

•—-—o-™— 

P l i ü a B i f í D E UN BIPLANO EN SAN. 

SERViaO TÉLEGRÁnCO 

B.fUiOEIX)NA 27 
El' Sr. Oam-bó ha recibido de ia. Oám.üiH 

Ofioiíai de ludiuatri» y Comea-ci», <k> B¿lba« 
un ofioio de eiuitu-aiasta adheai.(xa á la. claanpa 
ína qiue ia .mianoiría regioiiB.lÍHba ha sosfcen-idl 

en pro d© la imdus-tirüai na 
cdonal y contra el impuesto sobre ios benei 
ficiios de la guerra . 

-^ M Sr. GoínaiákB Jubany , oamidédato 1 
d)ij3utiado á Oortes por Geroaia, hia diirigkl 
nal elocuejit© matn.i'fieeltiO á BUS eíectoa-es. 

. ^ &it-re los reg.iosaalis.tias catalanies hj 
cíawsado giran júbilo «1 movimiento d© sim 
p.a.bíia que hacia su iLabor -ge ctosarva esn otra 
negicHiEB espaüolas, asperaaidb que éstas a 
sumen al moviimáeinto itn.icáad'o. 

- ^ H Centro de Veteranos Carlistas k 
aotüpdado eEJtBblaceír una soleanae festivid-a^ 
rdligioíja el díamingo deeipiuési .del 18 de Jil 
lio, fecha diel -fallecijnieiato de Don Carla 
de BoTibón, 

-•- .Se hja acordado la dÍBolución, dte la Ju 
vemtud Obrera Moaárqudoa;. 

•^ Ha fjido dtetenido ©1 ¡aiioalafo die un púa 
blo pirósinjo á Puig(»rdá po r íaa i l i ta r á la 
obreiPQs qiu© dceeiaban, eimigpar á Fianciai pa 
sapofrfa» f a t o s . Desscubrió al hedho el jefe di 
p«!íi»ía d© Puágísardá. 

<$>- En MBOÜT^KI ham surgido algunas asp« 
resafi en t ra los já imistes y ro^onialisfcas, te 
laiénidiaEio q.u© so rampa, el (paoto qu© eaitoi 
ósbos dtas gr-'Ujpc» esi.&ts. 

-<§>. Em;p<sora cada vea .más el pa'cblenia di 
pe.pel, llegando á ser p-un.to .m êaios- que .im 
posible ia vida de los periódicos. 

•^ La Cá-maira' dé .Ocjiíifa-cio hiaj racábidí 
d» la de Biayonia ifetalles do la pníxitoa, ferií 
d!e .raTieistraB -qu» s© oalebaiaTO. esa, Bu'i-'deas áá 
5 ai 15 d© SeptÍGiml»6. Los que á ella asista.! 
íieccbiinán toda claso .die .faicilidladíes. 

-#• E n t r e los nacionalistas catalanes reini 
g ran einifcuBÍaiam..o p.r,ir .iai -doolairaeifin diol s*» 
ñor -Cami-bó de efectuar Uiaa camp-aña dii 
pTCfO'Hg&mrla el próximo Septiambír© por Ga 
feiia, Aaturiiajs, Taa- r^oaa , Ijérádia y oia'or 
pumtos. 

. ^ -Tciim-taaidlo q-tie resolver numarosas asean, 
toB pend'ientes, ei gobenEíadnr no pod-fá a,sii& 
tía- á la prooesáóni .de Mjaitaxó, como lo haibíí 
pEiometido. 

-^ Hoy ha sido hecha ki a;utopsia d© 1| 
señ-oíri'faa. que á cons«5uen.c¿a del ací'.ideínt© íi« 
autwmóvál ingresó-.em el hoepitlaí, .doíids fa< 
lleció. 

El SíT. Ollor h a sido ichumiado esta tairde, 
- ^ La Inepecoión general dte Vigilaticia, 

encargada de la censura, há comunicado i. 
los poriüdioos que quedan autorizados los 
comentarios acerca de la guer ra europea, 
si©mpre que no sean tendendosoa ni coa. 
t engan frases molestas para lis beligerantes, 

- ^ El aloaJdie ha hecho retitriar de las nam. 
blae y o t ras vías ptíbliioss loe ho-mbrcss airaran-
cáiQS, que eaian objeto de generales ceiníJUiras. 

-^~ IjOfí riadi.oai.as orgainizatn .aJí^u'nios festí> 
viaáas á bcoieficiio d'e los presos p.olítiiooB, ínift 
iria se consigue la lábeirtaid -die los mism-oss, 

$ ^ « 
E L F E R R O L 25 

Dieísfpués di6 inaugurarse el m-oaiiumanito ^ 
Mooiitario .Ríos, veíud.ráin desde Sanlt&ago loa 
Sipes. Barroso y BureU, <ju© vis i tarán el ar-
Bemal. 

•^ En breve llegará ©1 dinetitDC de Comu-
tiitcaoionieB, .Sr. Firancos Rodiríguez, paira re. 
solveír <á asunto referemte á -la. cotoatriuoción 
de la Casa de .Correos, - que s© imstalará ea 
«.nos hermoiaQS teareinoB .rodeados .de ampl^ 
ja-rdím, 

* * * 
H U E S C A 27 

H a regresado el ingeniero que con perso 
mal faoulta.tivo insip-oooioinó el pueaite -de Mu* 
rulo, isoihne el r ío Gallego, qu© s© .inicendió 
haoe poo-oB días , en- la< canreteoia de Zara-goza 
á Fraaioia, kilómeltro 118. 

De la inspeooión ¡resulta qu© ha quedado 
dostruída lia pajvimeDitajoiíin -die ma.dejria esn 
u n a exteoiisión de 12 metros y en la oasá to-
tailidlaid d© los- andenes. 

El t r áns i to s© h a reamud'adlo hoy provisio 
naknenite, trabajándiose en ©lio con gran ac­
t ividad diesde ©1 miairlbasi, d ía y nioche. 

El ipuein.t© ©s magnífico, de hermoso -anm. 
Zíin de hierro, sostemi'do por soberbias pilas­
t r a s . Sólb la madera de ¡los lamldieiiiies ana i'ia-
jís'ima. 

Se supon© ©1 incendio casual, piiX)duoido 
por u n a p u n t o de cigaiiTO ó unía oiarilla Wr 
condidia-, a.rirojada por -algún viandante, a?;i 
vaicdio ©1 fliego el violeaitísiiimo aJtr© que ha­
cía durajit© la -madíruigad-a del mar tes último. 

* * * 
MURCIA 27 

Esita. tairde, dte6p.ués' de -las horas cstnónioas, 
ha ocuaráido en lia Ca.tediral ún euceso qm 
ba íproduaido - j,t!6ltiai indignía-ción. 

Unja .m,uje,r que sa hal laba en -,4 templo sa 
abalanzó so-bre ©1 canónigo D. José María 
MolcBua, -y 'le descargó u n galp© .d© impro. 
viso. 

So .tiiaita dé unía veniganaa por habea- sido 
©spfttfead'o del Seanimairio u n hermano de la 
Bgfreeora. 

ES Si'. Molina, ©s. un sacercl-Cíte vi.rtuosíá-
.moi, qu© titsne el ireqpoto de toda M-Liro!"a, 
y oon moitivo do eí»te hedho está recibiendíj 
muimefr-osísi-míus felioifeaioiies, que son unía 
inu«..tira de las graüiides simp.aitíf,s <xm quo 
cuenta . 

El g/sbornador ecles.iástioo ha diado cuenta 
del heílio a.1 Juzígado. 

* * * 
SABADELL 27 

Loí3 .alumnos de lia -Esiouiela C-eTLtcral d© Iiv 
gemiiciros Ind'iis't.riíales lean -viisiitado este Cen» 
t r o fabril, recorriendo ailgum.íiB fábricso im-
portaantes, on las que fueron recibidos y aga, 
eaja-doa pon' les ingeini.eiros y 'dütricctoiros de 
las misimáB. 

* * * 
SANTANDER 27 

Eisita inañíainta. llegó la Cdmi-sió-ii quo viene 9 
prcse31.ci.aT las pruebas de un biplamo. 

EsituTÍeron los comif.coii.adoB e-a <i a-cród-ro. 
mí> de Aro-e.rioia, ac-o-mpañ-adios del aTLí-dor 
D. Juia-n Pom-bo. 

Co.m.pc¡nG[n. I3, Comisión jefes y oficiales ik 
IvjgemfjBnjS, el alcalde, el .preíiidiOTt^ de la 
Fedbr.Roiióin ds Olu.bs T!.',i;iiiticos -d.pl Nort" ík 
FJspa.fiiai, el Sr. Lóipe;; Dórig.a., el doán de li 

'• Ogfeidral, el pregi.dG.nte dio k, D.!puta«;-.ón y 
otroia., ' 

' ^ * * -
I ZARAGOZA 27 
I H a n llegado ©1 alcalde y los sec¡r( t̂a..r;(is cls 
I lx>3 Ayun-faa.m-iicritos d© Viillaluctiga, y Mo¡-<s, 

y yisi taíon á las autoridades en demanda áe 
Bcors-ios. - -

: El diputado á Cortea pos.' C.5.1í!tajiid, don 
GívbT.i.al Malura, h.a dwii-ido 1.00-í) .p,".soca,s paia 
.aiuxiüio do los puebla.? dia>miHÍf¡oa-'.os p-i>.r la 
inundación. 

La Gru-K RoJ.* há a.biion-to una s-uscripcicín 
i á favor dio ¡OÍS- pue-blois dé .-Iteca 3' Torri.ws. 
I Las damas do esta, i.nstJt-u..'..iói:í haii visitada 

á los (•.'mieiroiantes para. PI-ÚJÍIBÍ i w a s , que 
d.-->?tiiii.aríín á los peirjudiic^id.js. 

El j.'íi'boriDisdoír va á ei^vvaT laJ TOinistro da 
FciTieriito una nota do las obras que pac-ileii 
cmpreiidorse p a r a ban.efioi-ar la (¿risis de ks 

1 |iiicblos dam.n.i:ficadi>--

coaii.ipE.naa
�gp.b-ei-n.adar
orga.niza.das
reg.iosaalis.tias
riadi.oai.as
prcse31.ci.aT
comif.coii.adoB
-d.pl
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LOS N U E V O S 
GENERALES 

™____o-~—^— 

gEES. M'TJÑOZ OOBOS, LA BAS 
EEEEA Y VINE EUIZ 

DATOS BIOGRAI^ICOS 

I5¡ «Diario Ofiípial dtel Ministerio di» to 
S-uerraí iüsertó a y » . los Reates) door.qtas 
á s asoensos ds tos siguientes gíaieralea: 

DOiN DIEGO MUi^OZ GUnOB 
Ha sido' ¡promoividü a l aaijpleo d© teaient» 

general; desempeáialba em la aotua'üdíid el' 
cargo de gofernador Eiiilitar de Oaítügeii». 

E ra divisiciii'aaíiio dieaie DiaiieBilbxc da Í9CSj 
f die Ootraibre idie 1909 á -Mayo d'ei égiviarjte 
«ño jiiandtó la pr imera división «a MsÜlla, 
jires-taaído el servicio de caimipaña. Posta-
rionmente luaaidiü la división de Cabailiaría 
y ejerció el cargo de igolbernadoi' ¡müitar del 
í3aim!po de iGibraltar. 

Por méritos id© gTieiira olbtuvo ios eanpfeos 
áe capitán y ooimandamt*! y ol da generiul' 
de (brigada. 

Cuenta ou-arenta y .ainioo años de servicio 
y kaioe ©1 aiúiaero 5 da la escsala d» su, 

mn MANUEL DE LA BAF|BiEríA-€ARO 
M nuevo divisionario, que desseanipeña ac-

taiatoiisnite lát cargo de director genesral de 
Segia-idad, liabía ascendido á general de bri­
gada en Enero dio 1011. 

En dioho emipJeo fué seci-etarió de la Di-
reoción Gen-«ra,l de üa Guardia civil, ha s t a s u 
dosignación paía, oi cargo que fooy ocupa». 

Por méritos de p'ue'rra, obtuvo los «tn-
pteos de oajpitáü y. da teaient© ooroael. 

Cuenta cuarenta y d'os años d© .servicio' 
j ooii'paba el número 2 de la eBCiaila da sa 
dase. • 

DO'M M G U E l . Vi.WE RiUSZ 
Ha sido promovido á general de briga­

fe; protode diel Ar^aa, de tnf.antoría, donde 
¡¡ngresó ocano; oad;ete eii Enero d© 1873, y ai 
ser aíiCíe.ndid'0 á alfére-.g o'peiró contra los 
carlistas del Noriie, obteniendo; ipoi- su com-
fiOTtamieato, ai igrado de teinieate. 

Ascendió á coronel en Febrero de 1911, y 
ea ñste ©nijpteo presrbó servieíoá, en t re oíros, 
en, el Estado Mayor 'Oentnaí y Coiisiaj o • Su­
premo, siejido nombrado en 1913 director de 
la tercera Soeoión de ia Eaouela Cenítral de 
Tiro, donde continúa. 

Cuejita cuarenta j t r e s años ñe servicio 
y hs,cG el itániero 23 de la escaila do su 
ÚAse. 

• • ^ oní^a™.™—^ :• » i.ii..i^—........... 

LOS BUPOBTES 

LAS CARRERAS 
DE CABALLOS 

SE SUSPENDEN EN SAN SEBAS- | 
TIAN POE MAL TIEAÍPO. 

E L CAMPEONATO , D E (cTENNIS» 
E N ZA.LD1VAK 

B& ha publicado <d programa del -cam. 
peofksuto do te^mis, que e » brove se h a da 
oolebrar, como todos los años, en Zaldívar, 
y en el cual tomarán pa r te distinguidos j u . 
gadore* d«, M'adrid, San Sgibastián y Bilbao. 

íLas pruebas d¿l idonouirsa eon las si-
gu iea t a s : ' • 

I. ' ' OaEipeonato.h^Ba:-tidcG individualea 
d e oa;baJleros • (gontlevien's singles). Copa 
Z^ldhfis-, que debefa sei- ganada duraii ta 
t res añce ocíisec'utivos p a r a que pase á ser 
prqpiedad d&finitiva del triuniadoir. Actua l , 
áe r r te es su poseedor D. José Alonso Arey . 
zaga. 

2." iCampeoiBato.—Pai''tid;o{í' iadividiaaílies 
de señaras (ladie's singles). 
_ 3." C^iJnp©oaj.ato.-~.Interca-abs, poa- paj-ei. 
jas mis t a s . Copa Serrano. Poseedor, el 
Atliletic, de Madr id . 

E s t a cepa, regalo de un indust r ia l biL 
baíno, se disputará por pare jas per t sno 
cientes á a-Iguiios de los Clabií afiliados á 
Ja Asociación de Lawn Tennis de España . 
P a r a _ que 3a coip:a quede en definitiva' en 
posesión del Oiub ga'KancioiS'O, e^. preciso 
que ésto gane la prueba en dos concursos 
coniseontivoB. . - ' 

El jiioz ái i i i t ro podrá acordar, vista la 
composición do las parejas, que esta |>rue. 
ba se roftmd acón la de pa re jas mixtas , ©n 
cuyo _ caso lop jtigaííoces » o paga rán ¡ne. 
cripción más que por vmi solo concepto. 

4^ Pare jas ds caiballerog (genthmen'í 
douhlss}.' 

Ba,r9Ías mixtas 'fnid-xed douliles). 

1 n. kCciÓE • bcci3i Católica 
En el' Círculo ds Obreros de Nuesti-a 

feaora, de Cov-aidoiaga s-e bace l eb rado im i m . 
|>ortante raitin de A ooión Bccial CatóKaa. 

.Presidio' ©1 • bataliadoi- sindicalista señor 
Perdones, quien e s breves palabras Euaini. 
fcstó ¡as esoelencias del • Sindicalismo ca­
tólico. 

Carlos P . Soaanar lii,so después urna bríj-
Ve relación de la, xüarcia y fancicmamien'-
ks dol nuevo Ca-iitro, dionde—dice—s© alssa 
la muralla que ia . de ««rvir de dique al 
gi'cteisoo socialisimo, que eimpieza á semtir 
Sciij efisc|.Qi3( prúmaros deíi' ieatado? lagónioo, 
explicando dosipuég lo» t rabajos ' p repá ra t e , 
FÍOS paira la gran Casa Socjal, qwe en nada 
tendr.á que envidiar á la Ca,'=a &A Puefok». 

Her ranz biso resal tar la importancia que 
le díia en día adqniej-e la Aoción SociaS Ca­
tólica frente á la deísimor^Ezación Afl so-
aalísmo, , 

El caniS!Íliía.r!io, D. Aintonio Lázaro, dio 
por terminado el aoto diesipués de breve» 
.palabras. 

Todos los oradotres fueron muy aplau . 
ididos. 

RELOí ROBADO 
En eS paiaoio ciel i n fan te Oon PMtmSes, 

Del palacio del l u í a n t e Don Alfonso deis-
spareoió,, el día 24 del actual , , u n ¡magníñoo 
l'efoj antiguo, de bronce, tasado en 20,000 
pesetas. 

Enterada de ello lá ¡policía, fueron comi­
sionados los Egeates Sres. liioo y Eniguita 
para que hicioEen- las debidas gestiones pa­
ra averiguar el paradero del reloj y de los 
ladrones, de los cuales no se tenáa la menor 
noticia. 

Ayer los Sres. ."Rico y Engui ta hallaron eií 
reloj en uria casa- de compraventa estaible-
cida en la Cava Baja, nmmero 23. 

Fué adquirido por el dueño del oomeinoio 
én i i 17- peisetasi!! ' 

Manífeistó habérselo C0'mipr.ad.o á un Konv 
bre de aspecto obrero, qxie, hacia ia fecha 
indicada, estuvo- ©n su tieaida. 

Se siguen las ipesquisasi (para capturar a l 
snisí^riosó ladrón. 

i » — • — . ^ : ; . . » » . 

La invioiabitidad postal 

\¿nm reolarAación «fe Cuba. 

Dice (tBl Mundo» de anoche: 

«La Oficina de la Unión Postal , Univeí-. 
9a! va á dírigirso á España—y- á los demás 
países adhenjdc'S á la Unión—, solicitando 
su criterio y concurso sobre la reiela.mación 
planteaídia por la Dirección general de Co. 
anunioaciones de Cuba. 

Sucede quq el Gobierno fraíDjcés, ooni mw, 
tivo de la censura mot ivada por la guea-ra, 
detiene, abre, lee y mjxicihas veces e© in . 
cauta de la ,.oorre.spoíndencia. que df) países 
neutrailes á o t ros neutrales se dirige y 
que, creyéndose amparada por las bases fun . 
ítamentalee &B la Unión Postal , se airries-
g» á aifcravesar el te r r i tor io francés. 

Y la Dirsooión genierial de Comunicacio­
nes de la República de Cuba ha. hecho no_ 
ter la cootraddoeión de esitx? pToocder con 
los mutuos acuerdos garantisaa.dos por el ar­
tículo 4.°, inciso primero, d!e la ley Postal , 
ique asegura el libre trémisito de fe.. oorr©s. 
pendencia por todos los terr i tor ios de la 
Unión Postal.. 

Con esta, couductia del Goibiea-no francéí> 
se hara irrogada serios perjuioios «I oomeo-. 
cío cubano y dado origen á • miíltipil-es r e . 
elaraaciones ante la DiTección de Comunioa. 
ciones, que fia ha Y'sto oMigia.cía á i-ecurrir 
í In SecTetaría de Estado na.ra. ano ésta emú 
tahle ía corresjoondiente T)rotPiS*.?. y husflu» 
!par.a la ooi"re?|pondtenicia lais debidas garan . 

Comité Femenino de Higiene 

Han salido paira Oza, en ol t ren con-eo 
de La Coruña, t res niños de los 2o ipremiá-
áos ©n el distrito del Congreso por él Co­
mité Pemenino de Higiene Popular . 

JJSÍ señora marquesa do AMiucemais, idén-
tófioacki con esta obra scoial, se ha ,©noa.ngado 
Se los equipos, viaje y estancia en Oza do 
estos niñois, como donativo al Comité, ade­
más de otro hedió en mietálico. 

Los demás niños se- bañan ya aquí en 
el bahioario de San Eelipe Neri , galantemen­
te ofrecido por su director, el doctor Plá . 

A la estación fueron á despedir á los 
niños del Coimité su pi-esiJenta, señor.i. de 
Tolnsa Latour (D'. Eafae l ) , doctora Ajra-oyo 
de Marque», sp-ñoa-as de Queipo, Pr ie to de 
Casti-o; .señoritas Martínez Feit-o, La Eá-
gada, Díaz Rabanéda, y o t ras . 

Ilandicav indivirlna.!, p a r a caiaJia-. 
ros (gerdlemíL-ris's singles handieap). 

7.̂ ^ Handieap fin.dividual, p a r a seiioras 
(ladie's simgUs liandixap). 

S..-°' Htwdiaw de ps,.reis.s de oa.baIIerea 
(gentlCTneríS's doublas líatidicap) • j 

9.^' Il'tndié-'.p de parejas mis tas (mis^i 
dovMes Kandicav). 

s e v i c i a TI LFL o ' ' n e o 

ZM.-gMai,* < ¿8 í 'a oc ' a r a s tlp Í1Í:SL\Í&3 
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ALofbo de 1 ó so l io '^••a Sebast ian una 
e-p í i \ g i ' 1 1, fiuto pT^dujo gin>cti3, 
de I V -a j T» i c a ^ Vs y o'^Lmoiu s 
> j j pHí^"'o T> 1 oLc rilsti''í><! 

""-¡Cv el t ipun '" i-P, i'' an ' • íx f ' i Jo r , y en 
\-"-it\ dtt el'o v^ Inji ' i Siien-" d3 b ^ c"r-^. 
i t (.« c r V L o .íínu-^ ,d is , p e í a esta t i r d ^ , 
''n IKS Quaks so a ^putsba tía premia de 
40.000 pesetas. 

SECCIÓN DE CARIDAD ' 
Ntíasiero 85.—^Desahuciado del cuar to eir 

que habi ta , caí'ííoiendo de todo recurso, y_ 
oon ciaoo Siijo-s do coa-ilja edad; un (pobre! 
chilero, sin tra.bajo isioÜeita ¡p,or' mujestíroj 
oonduot-o uiiai liinciiaa. 
• «-^ ™ «íSa-

Los funcíoaarios municipales 
de Cataluña 

ES viceippesidente die la, Asccisoión Regio-
nal Oatauiaiía de Eunoionarios Miunicipiafcs, 
Bx. Sans y^Buigas, que presidió ©1 Congreso 
de secretarios de Ayuíatamiento oetebrado en 
.Biaiiceloná, en los prime-ros días, del coTiríente 
itiea, h a visitado ail Sr.. Ciimbó para cumpli­
menta r «1 acuerdo de que los siete dijputaidos 
¡por Baiicelona (presenten ,como ipa-oyeioto d© ley 
en ejl Congreso la modifi-caición votadia en di-
dbja AsianiWea á fcis "artículos 123 ^y 124 de 

l a ]©y Municipal, relativos al nambraimieinto 
y destitución de diolhos funcáonaxios; estable­
ciendo ctano injaii-eso efli ' t í tuío de secretario, 
curiaaído en un Centro docente, y pa ra la des­
titución, el reieerso- contencioso sumarió an t e 
el Tribunal provinciial de esta juiisidioción., 
sin alisada aiS gobernador. 

ÍEB iSr. Cambó, como jeíf© de la minoría, 
parliainientaria regionailista, e»a.minó dicha re-
diaooión, manifestándose absolutam^etatei oon-
formí© con lo votado^ por ei Congreiso de Se­
cretarios, ofreoiendo ipresentai- eü oiportuno 
proyecto de ley, suscri to por los cinco, dipu­
tados por Bajioelona regionalistas, y defen­
derlo iou.anido' se disoutia.. Oree eil Sr. Oaniibó 
que, de pa-osiperar esite iproyecto de l«y, eií se­
cre tar io de Ayuntamiento quediará apar tado 
de lias influencias ipoüStioas. 

El Sr. Sans y Buigas vis.itará ák Sr. Le-
rroux paira obtener tamlbién su oonformidad 
al proyecto y ipera que el y el Sr. Giner lo 
suscriban. Eli caso d e obtener lia oonformidaid 
de 0S,te señor, él indiioado' ,proy€feto será píPo. 
sentaido por lo» isiete dáiputados ¡por Biaro^-
lona. 

IrtOxicaeiÓM.—^En la calle de Don Ramón 
dé ia Grúa, 67, se intoxicó oon caloimelanos, 
que tomó en rfuerte dosis, Lucinia Garcíai, de 
diez y ocho años. 

Míiio .IfiSioniadt». - ^ Manueil GamJbia Collado, 
de 6<á,s a.ños., que vive em el pa,seo d© .las D e . 
licias, 18, teroelro izquierda, se produjo le­
siones de pronóSitico reservaido «á caerse, ca. 
suaíümenlio, en ell' paseo dejl Praido, por haiber 
troipeBado con un alambre. 

«LíBip.!a» ite í issíos.—Pedro Deügado R»-
mión, de icuarenta y oicho años, . p r e s^ tó una 
denuncia, por habeorille d©sa(pareoidov de loisi j a r . 
dinas de la calle d© Ballíén varias, .tiesto®, qoñ 
valen unas 14 pesetas . 

¡ j Un tesn par!!—^Eil apirendiz dé z.a(patéro 
Luis Gonaáleiz, que haibita ©n Baiico, 36 du-
pEicado, fué á llevar unas botas , por emciai'go 
de su maestro, á la zapa-tería estableicidia en 
Espartea-os, 12, y es ta es fe hora que no ¡so 
sia"be nada ni del aprendiz, ni de lias ¡botas. 
" De-muncié el heicho Manuel Benmejoi Rodlrf. 
guea, que viive en Rey Francisco, 9, diciendo 
que las hot i tas vaitea 50^pesetas, ni una me­
nos. 

Hur to .—El duqu© d e Bivona ha denuncia­
do íía desaparición, ¿el Tiro die Picihósi, di» 
dos ©sicoipete.s de' su prqp,ieidaid;, maa'ca «Pin-
'dey», vatorad-as en 4.000 pesetas. 

Como sosfpechoso ha sido detenido el «Aauf . 
feur» de otro t i tu lé . 
, Mi»r í« tópentlna.—-Eta: eil paseo d<í los-Me^ 

lanjOóBoos níurió repentináimento Ricardo F e r . 
nárudez Briones. Su loadiávetr fué tra.s.lad¡aído ail 
Depósito. 

Áncjatio herids.—Julián Seraamo Marquinst, 
de setenta, y un años, fué curado, en la. Gasa 
d© Socorro coiTré,'3(pondiente, de variáis lesiones 
en fe 'aahezla, que nô  sabe cómo liáis sufrió. 
In.a;resé em el Ho.s¡iMtail Provdncdail. 

É! Kxsaijsífie «Je Ba«rrfh.—E.a,mén CajH'eiro 
Silva,, de cuaixHit« y dos años, ha' puesto 
en coiiociimierito' d.e la poíEcí,a. que en la, calleí 
dte los Reye,<3 le ¡haiMa,n sustnaído defl Cja,TTO 
que g^nialba un barril de esoaibecthe, q i » víate 
45 T>e.selta,s. 

Robo ©n un 5?ote?.—Unos Haidrones se ha.u 
•lltevado de un hotel de lia calle d© Doña Ma­
sía die Mo.íins., •propi»diaid d e doñ,a .Josefa Goñi, 
todaj la 'ca.ñeria d"© coDdUoción de ;a[9;ua y gas, 
Bamsidores, grifos y lia instalación do la lur, 
eléctrica. 

La 'GuiüT'di», oiyíil' d.o las V«iites; "bascaí 'él 
¡paraidero ide Ina it,daE»s». 

LAS ACADEMIAS 
MILITARES 

•~ o 

EXAMENES DEINGEESO : 
—o— 

SERViao TELEGRÁFICO 

INGENIEROS 

GU,ilDAl".A J A R A W (8 n .) , 
j4fín«ba-roin h«y isegundo ejepoicáo D. CS*r. 

liM í '«rando\ Miciheo, D. Federico Fernán<Je« 
Castülejq, D. Bai.a«l Villegas Romero, don 
Luis Heiriia¿Gjd«'L«pez. 

Eixüuninados quinto ejercacio, caüficaieién 
a'eservada: D. Luis Btetegón Castellano, don 
Pomipeyo Gaircía Vallejo, D. J u a n Narciso 
M"ai'tín©2 Percaz, D . Rafael • Sá-nohea Sacris­
t á n , D . José- Luis Tiestos Oviedo. 

•IMFANTEÍIJA 

• / , T'OLEDO;27 (9 n.) 
Pr imer ejercicio, • excluido t-ecmpoíral: dcsn 

Emilio Torres Hernéndcfe. 
Qtrintoi ©jereátíi'Of: D. Antomít» Vázqu|3z 

Vsrgara . 

IOTAS FIMNCÍEEAS 
A.grl&oí'a i ndus t r i a ! Navas-rs. "1 

Con 6,ste t í tuío se Jia constituido en Pam­
plona una nuevia Sociedad anónima,, con i»i 
eapital social de CÍBJOO millones de pesetas, 
repartido <=« lO.OOO acciones, con el fin de 
dedicarse á la fabricación de azúcar. Es ta 
nueva Empresia ha adquirido la Azucarera 
d© Tudeía, qu© estaba en liquidaioión. 

E n la eanupra ¡se incluyen, adeonás del i n . 
muehlft, la maquinaria , deiBiá.s. litiles de p r o . 
duceáón y los contratos de ouíltivo hiodhos con 
tos reni<!Íla4A!eros dé aquella zoca. Coimpren-
déVi estos contra tas 4.á)0 hectárea,» de te r re ­
nos, que, según oácuiíoií, pueden producir 
100.OOO tcB-altadas de remefadia. 

Eia ei Bancso' se h a n susiexito ay^r 1.032.500 
pesetais •'!;n Oaligaeiones diel Tesoro, qu© con 
ifos 67.Q"i.3.000 pesetas de díasi am-beriores ele­
van Sft au&oiipción tciial á 59 .-545 ..500 pese tas . 
Pa.ra CMüpletBj- la oanti&sd ofi-ecida.' a l ipúiHh-
co qu,é,dan por sufiíoribir 117,oi23.50O pesetas . 

Con la denomiíjtajaién d© AzufrÍR,ai y P r o . 
ductos Químicos, S. A., ee h a cxiustituído en 
Barcelona iirta nusfi-a Sci.eiedad iníd'isíriaili, ijor 
un piaizc dls veinte añois, coa U'Í capit,ail' so­
cial d.0 17S.0OO peseit-as, re/presentado .por 175 
Sicciosies, a l ipo!rta.dor, do 1.000 ¡pesetas, oada 
una . 

Correos.- y Telégrafos 

Caja Posta! de Ahorros. 
Según el bsáanioa oarTado. en 20 del actual, 

resul ta que desde el 13 de Marzo á 12 oa 
Julio, del presente , aña se han realizado 
111.372 primeras imposiciones, por valor de 
6.565.90S,74 pese tas ; las segundas iihposi-
oioaes fueron 166.S24, equivalentes á p e . 
-setas 2.163.185. 

Agiiegando á estas cantidades cien -trans. 
fereinciE.s, que representan 23.960,44 peso, 
tas , y 161 opei-aioiones de cobro de cupones^ 
por va.tor dé 1M,20 pesetas, resul ta que el 
total de "las oipei'aioiones realizadas por lia 
Caja, desda el cíía de su apeirtura has ta la 
fecha, h a llegado á 277.812, que represen, 
t an un movimiento de fondos de 8.763.311,3& 
pesetas. Añadamos; los 9.372 reintegros ve . 
rificados, por u n a cant idad de 567.055,61 
pe,,s-st»s, y las 110 apelaciones d e compra de 
valores del Estados efeotuada® por la Caja, 
por cueuita ó parti-culares, por la suma no­
minal de 106.900'pesetas. 

El caipiítal exis tente en Caja el 20 deiS a¡o_ 
tua-I es d e 8.5Q3.562 pesetas con 40 cén­
t imos. 

OposSeíoB^ á Teiégrafos. 

H a n sido a-probadoe' em Algebra y Trigo­
nometría D. J . Pérez Dehesa, D. D. Pérez, 
D. J . Pedro P ina , D . D. Predes, D. M. P r a ­
do Andrés, D. J . P r i e to Hernández . D. J . de 
Queeada, D. F . Ramírez de Aguilera, don 
F . Ramos, D. R . Riaaa , D. F . Riazai, do'U 
A. Río Mar t ínez . D. M. Rodríguez de la 
Fuen te , D . . L . Rodríguez, D. T. Rooneiro, 
D. I . Roncero Muñoz, D. P . Ruiz Bar r ien-
tos, D. J . de Dios Ruiiz F r í a s , D. B . Ruiz 
Mar t ínez , D. P . Pablo Saco, D. M. Sáeniz 
M'Mi.dia, D . F . de Jesús Sáenz d e l a . P e ñ a . 

Oposiciones, á Correos. 
H a n sido aprobados en ''I primiea- Tribunal 

de opofiioión : D. P . Soler, D. A. Solera So­
lera, D-. R . Solera Tolena, D. C. Soria, don 
A. de P . Soto, D. J . Soto, D. R. Soto, don 
M. Soiutullo, D. J . Suá-rez del Árbol, don 
F . Suárez Ma.yo, D. J . Súárez. Me-dina, don 
P . Suájez Moreno, D. J . Suárez Pérez, don 
R. Tabiaida Alvarez, D. N. Tabeada, don 
A. Tábuenca Saffijuán y D. M. Soto. 

Viaje de inspeceidri. 

El director general dfe Gomunácacioiaes sa­
lió ©1 miércoles por la t a r d e para Ooni-
ña y Ferrol , donde arre|g)lará ©1 asunto deíE 
solar destinado p.ar.a h, nuevia Casa d© Oo. 
rreos. 

Después iná á Santiago, Pontevedra., Vigío 
y Lugc. _ ' '. 

En todats las oficinas de las ¡pahlaciones 
nambradias ver¡fiaa.rá inspección del serví . 
ció, p u * todas ©lias tieaien r e d a m a d o pesr-
soaxal. 

En Santiago asist i rá al' descubrimiento d« 
la esitatua, dSí Sr . Montero Ríos. 

LUQUE Y-ALBA 
CONFERENCIAN 

•TEATABÓN DEL PEESUPÜESTO 
DE LA GTJEEEA . 

. o-

DÍEiCLAEAOIONEB DGSÍL' PREiSIDEÍÍTiB 

DÍEL OON'SEJO 

Alba y .LuíiiUe..; 

Ayer laañana llegó de San Sebastián eî  
ministro .dé la G-uei-ra, diiigiéndos© desde. 
ia «stación lal Ministerio d;S flaieienda, don-
d« ccieibró una larga. .oünferelici.a con ©1 sie-
íicr Alba y al j-efe de la, Sc-tyción de Aa'ti-
ría, S.r. Sant iago. 

La oonfei-eaoia, á la que asistió también 
el subí-eícretíurio de Hacienida, Sr. Chapa-
prieita, dui"ó has fca cerioa die las dos d é k, 
taj'da. 

Los reunidos s© ocuparon del próximo pre^ 
isKspues'to d© la Guea-ra, a l que por vez pr i i 
mera iss aícoflüifaiáin ©n tcdo lo posible loa 
proyectos d© reorganizacidn del Ejérci to 
que por in ic ia t iva de la J u n t a Nacional d© 
Defeasfi, pnesidida por ©1 Rey, 'ha formula-)' 
do r^dentemíente el Es tado Ma-yor Central..' 

F igu ran em diohosi pflames la fijación dei 
k s fu,ea''zae mil i tares en 18 díviisiones, nu«-' 
v© -activ-as y nUeve en reserva, con su» cua^ 
éroe de oficiaJSdsd a i completo y con t o d a 
el máteaial pn'eci.so, esa laiKOMmía coa las n©-
oesid«des moderna». . • 

Auaiqu© ságuaos . aseguiáiban ayer tarfig 
que en la conféwsncia no ©nicontró ©1 geii«-' 
ra j Lraque • toda s la-s facilidadeB qu© deisear^ 
ba, otros, ©Q Gam.bio, síunaaíbain) que di E©-!-
ñor Alba s© mostró propicio a ÍSs p re t aa -
sicnea del minis t ro de la Guerra , á fin de 
que ésto pueda idealizar t-od© su plan de re-
forgiiais miEtaJres. 

iEEamos ddio dtecir que el jefe d© lo« radí-
oaleis, STJ Ler.ro,ux, estaíba ©nterarto die cuaa-
to. oenrrió en la impoí-tajit© iconf-areíEicia.. 

E n ís, reunión qu© icelebra.rán los minis'tTos 
el día 3 deli .¡próximo anesi so eisipera que s© 
aiolsa'a.rá la aietitujd de los dos eitadoa can­
so joros. 

.Ayea> ta rdé celebró lajiga conferemicia cotí 
«í pres idente diel Coragi-e'so el'' ©s' viccpresi-
«fc.nt© del Senado D . Síartfo Zaihala, canse-
ja ro del íer rocai r r i rdel Nor te . 

A Sarüíiagsi,, 

Ayor taa-d© mai'chó lá Saa t iego idi© Galicia 
©1 m,mist.ro d« Gracia y Jus t ic ia , oom -su 
hijo D . Euge r io . • " ' • 

M minif-tro de Instrucoióíii púMica,, cuyo 
viaje '& iSan'bia.go estji.lra. también ajiuibcia-
do, se h a visto obligado, por m,otivos da 
sahid, á suspenderlo. 

E n snsititacifxa m,ajr.fihará hoy ©1 im^iniatro 
•& 'Estadn. 

SERViaO TELEGRÁncO 

SAN SBBAiSTMN 37 
E l oottdfi d© Romanones ha pa,9ado la. ma-

ñaiaa itiralbajasado em su idesipiaíciho', taoioíiie-
remciandiQ por teléfono con e lanin is t ro d© la 
Gobemaoióm y ocupáaidoses prineipalimiettite, 
do la ioer©m,onia d© la iniaiuguraioióii d é ia 
e&taitua d© Montero B,ío.s. 

.Después habló coa los periodistas , á q u i e . 
nes dijo que á la inauguración asis.ti.rá.n dos 
m.ini.S'trois qu© seaia d ipu tados 'y un ministro 

jU 

; que -tenga repreeesjtación. e¡n, la C!áni.a-
ra . "El pa^esideai-te indicó al Sr. Gimeuo que 
ffiíanahara ©n. unión de i!oe fires. B'arroso y 
Burell , que saildrám mañsaiiija. 

Adeanás i rán tíumibién diputaid'os y isenan 
dores d© todos los ipa.iffcidios, pues iJa fiesita 
no dieíbe sseír fiíesta -sólo áA ipatntido ' Kb©-
•ml. 

í E s vasa fi-esta—^^díjo él loonde de Roimaw 
nanes—á la qu© se «feb© asociar todo ©1 par-
tidoi libenal esipañol, que, aaguraanenité, ©SH 
t a i á ladiherido.» 
, BU coiMJie se iacneintó ck> que- 'sus' oeuipacio-

nos n o 1© peímiitieran looaeuinrir al. aioto; ¡pe­
ro h a encargado ©specialimente á sus ami ­
gos que se asocien á él. 

La hueigia tí@ ferro^sarips. 

Tra tó dtesip-ués el presidenta iJ© la labor 
d©l I n s t i t u t o de Rcfo-rmiais Soioiales e n lo 
que s© refiere á la huelga f©rrovia.ria. 

Espera el' jefe del Gobierno qu^ mañana , 
en ©1 • P lano de,¡! Irbsitituito d© Ref oraoJas So­
ciales, qined© aprobado él infc-rone, y ti©n© 
©speraüJásasi á e qu© 'Siea. por umanimidadi. 

«Celebraría que as í fuera—agregó el con­
dê —-, ¡porque d© ©sít© modo tendría ©1 Go­
bierno muidha imjás fuerza p a r a la resolu­
ción que , e n vÍE,ta del .dicfemen del Injstitur 
to , haya, <SB adoptarse.» 

Btm Alfénsa Sosta-j á ^ p a ñ a . 

El oon<Í6 de Romanones, refiriéndose á sti 
entrevis ta con ©1 ministro d© Por tuga l , so-
ñor Vascincellos, manifes tó que éste le dijo 
qu© no sabía nada que so relacionara con el 
viaje dfi Alfonso Costa á Skpaña, aniineia-
,do por varios periódicas. 

Si viniera dicho político portugués, el se­
ñor Vaícoacellos coomunicaría oon amticipa-
ción la ifoch-a de s u paso por España , coa 
lOÍbjeftoi 4 é qu© puKÜíeíra ea i t rans ta rse «loii, 

el icond© de ¡Roman-Qnes. -

Otras conferencias. 
Agregó el coinde d© Romanónos qu^ ha­

bía con-fereneiado oon ©1 Nuíocio de Su San­
tidad! y icon les embajíidores d© LDiglaterra 
y Austria-Humigría. 

Sin rsow^tad. 
E l -presidente dijo qu© había recibido IU>J 

t icias de que SIS. MM. los iReyes seguían 
sin noiv'eidaxi. 

E n las 'Oonfereiutáas telefónicas oaí©br-adaa 
COQ Ma(,dri)d ' la particápaban los minisitrotsi 

qu© no ocurr ía nada d« par t icular , 

Hegreso asi pr^esidsnte. 
iBl conáe de RoaiaaioneB maiobairá á Ma-

di id ©n el ssgundci expreso del lunes, in­
gresando i&eiguidaímen'te á Sam Sébasítián. 

" 3 ii)¡^i •iQii 1^^' |<J| | ^11 *{!• 'Ijl» ilS" ' ^ 1 |<I1>| "it* 1 ^ I?» "t) ' } ' 'ift <^ ^ i<í> njpiw 

Dfí LOS MKMiíffJilO^i^ 

NO.iíjBEÁMIENTOS T DElSTIT '̂̂ S 
DE GDEEBA 

I N F O R a i A G I O N D E M A R I N A 

E N G Q B E B M A G I O H 
Aye r ai tiísdiGdía, 

Bl Sr. Su iz Jiménez manifestó á los pe-
riodisías que había coJiá'erenciado telefónica^ 
mente coa el conde de ilojnarioiies, quien 
vendrá el dí-a 31 á M*drid para celebrar 
Consejo de ininistios al día 1.° de Ago'sxo. 

No ob-st-ánts esta deit6rm.inaieión, tre? el 
Sr . Ruiz Jiménez que puede, re t rasarse el 
viaje del jefe del Gobierno,, porque para tail 
día no habrán regresado aiin los- ministros 
da Instrucción y Gracia y Just icia. 

Ayer mañanai estuvo en el Ministerio die 
la Gobernaxión el alcalde de Madrid, despi­
diéndose del Sr. Ruiz J iménez, pues hoy 
©mprendeirá su anunciado viaje á Saiiitiago 
d© • Compostela. -

De líKfiií-rugada. 
Recibió á los ;periodista,s ©1 subsecretario 

iuitarino, Sr . Morot©, y maáiifestó qu© en 
Sahelices (Cuenca) ha sido pasto de las Ha,* 
mas la finca E! Pilar , propi©d,ad de la In-
fattita Doña' P,az; qu© ©n Peñausen-d© (Za­
mora.) s© h a quemado la iglesia, y que eni 
Oviedo s© han reunido las fuerzas vivas, pa-> 
r a soilieitar del Gobierno determinaidas p«-
tioiones. 
EN OUERRA 

Las liislestros ífe fábrtcsb. 
TiSttieadio em cuenta la frecuenoia cosí qu» 

66 enunician y quedan, desiertas las opoE4„ 
cioiaeiS,á ijdiaziais de maestros de fábrica y t a ­
ller d©l personal del mater ial de Arti l lería, 
y estudiadas las causa.» que puedan motivar­
lo, s e disipoine que en lo s u » s i v o , para to^ 
maa" pa r t e ©n dichas oposicioine.s., no se fija 
limité alguno d© edaid; pei-o qu© seai candi., 
ciióa indisipeñaablfe e s t a r iibíries dtel" servi'Oio 
miüta-T activo, los opositores com-pa-endidos 
en la an t igua ley d© H.solTitaimien,to y Recím-i 
plaz», y em ¡seguada situaicióai militaír los 
a&atados por la. vigíente ley. 

LEUS piaiEcs pana- la inoüf^mfsmón. 
•En vista, d© una ooasulta sotere .la íeolm 

á pa r t i r de la cual dv'ben ooiLtai-se los pla^ 
Z|Os Xioai«<didcs pa ra la incoqp.Oira.cióa. á sus 
déetincis de los jcifes y ofioisies, se dispone 
C|!ue dichos pJiascJS s-e cuenten..'á pa r t i r de lai 

. ei^itreiga del -mando ó cai-go quie ejersaia, 
cuaiada la naituiraleza de éste exija- a lgún 
t iempo ¡para cunrplir dicih© requisito, lo qu© 
deiberá -apreciarse por lois jofes resipactivoisi, 
dandio "oueaita, para ea aprcbaición, á las 
autoridades á qmea,fes oorresponida. e r ig i r 1» 

- ixucorporaeión ó ooiiiiaeiífer ej plazo n«>esairioi 
si es tá en -sius atr ibuciones; poiX) en los ic^ 
BO-S ordinarios se ooin,ta.rá diasdé que ©T ia?-
t e r w a d o reciba el conocimiento d© la dispo­
sición que imotiv© su desitino. -

, Ole g s r a n á u t t c ^ 
EiU' ateinicióin á las dificultades que en stí 

apliciaición presenta ia- Reiaji orden dé: 16 d» 
Octubre de 1614, referente á la farma; ©a 
que -lios jefesi y ofirialés del Ejército y Air-
mada deben solicitar Bsistir á las ©scueüafsi 
del sie.nvicio de Aeroa-áutica milita-r, se disn 
pone se modifique lej xíi'timo páiTaío - d'© la 
Vuisana, quedando nedaiafcado ©¡a i a imnaim 

.c.'.-'̂ .f ¿& ae ¡luto o'e r:??'.,•. 

ESPAÑA .,Y EXTSANJEEO 
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COK M E T A L U H Q I C O 
dispon ibites. 

A N T O H i O V I D A L 
Les iViadrazo, n ú m e r o S5. 

•s>^^-RM. L E E R - ao3v¡:ox>.^3VEBisrx:B 

<(El Doa-oiiel director dfei menicioiiiado ser-
rio llevará un, libro registro, em el qu© cons-
taxáiD. t edas los jefes y oiSiciales qu© haya-n 
soliritaldé aishstir á hxB e-scuélas dteS núsmo, 
•p!ro(ponifi!rDdo á as-t© Miaisterio « i mamento 
oportuno, en risita de lo* an'teoéaentas é 
initormeis que crea nieciesario toniaír, los je­
fes y ofiriales que hayan «de asiáitir á las 
referidas escuelas.« 

Noinbramiefitos y destinos. 
JtetÍTo.—Se oomoede, p a r a Barcelomia, á los 

t&ni©ntes de Caja,binero8 D. Valent ín Mar­
tínez Ta-boada y D. Jesús Fernández. 

Reemplazo.—Pasa á es ta situación él ca­
p i t án de OaibaUea-ía D . José ©"Muliyan y 
García. .-

Sueldo.—Se camoed© ©1 d© 4.250 pesetas 
anuales ai maestro de obras D. Francásoo Ro 
m-án de la Cruz. 

Destinos.—Se dispon© qu© ©1 músioo ma,yoir 
del batallón Oazadocree de Baxbastro, D. Gui­
llermo Feíiniámdeíz, pas© destinado- ai regi-
no-ien-to d© Infamitería d© Asi-a, y ©1 d© este 
Ou©rpo, D. Antonio Jt inca, al citado bata^ 
Uón. 

-#- El ten ían te d© la Guardia civil D. Al-
fred-o Semprún p^asa deistinadq á ia Pomaji-
danoia d© Guadal a jara . 

. ^ E] ((Diario Oficial» publica propuesta 
ds destinos dé jefes y oficia le.s de Interveii-
C'.óu miMtaír. 

•«6. El sábado aparecerá en el «Diario Ofi­
cial» la propuesta d© destinos d© jefes y ofi. 
cíales de Infamtería, 

Anudante ds campo.—S© nombra ayudan-
•fce del general d© división D. J u a n Zuhia al 
teaiiente coronisl d© Infan te r ía D. Fernamdo 
Mar t ínez Piñeiiro y al oomajidante d© Ar t i ­
llería D. Manuel Melgar. 

Sesidensia.—^S© autoriza pa ra que fije sa 
residencia «n esta corte, ©n situación d© re­
serva, al teniente general D. Enr ique Orozco. 

Recompensa.-—S© concede la csruz- 'blanca, 
oon pasadcir del profesorado, al ca-pitán de 
Arti l ler ía D. Antonio OMver ^chezaoreta , 
íDE MARINA 

H a maedhaido, «n raso dé licencia, paira,' 
ViU-Egairoía, áuesítro aiespeta^© y querido) 
amigo ^ ooiStTiaialmiraitiite D. Salivador Bu-
Hgais, jefe d'e los sarvicios ausüiattias déi? 
Minisiterio d© Marina,. 

S© disipiiso qu© el tenieinte d© najvío don) 
AgustÍBi PiamámTez Ataesda, pase diestína,-, 
d o á lia <3B6ujadJla, pana l^uibaipsir en el) 
«Pirimaeaa'd© Asturiasos. 

Fu© nom-brado seguaido iocfflBiaaida.nte de 'liai 
estación torpedista del Apostatíei-o de Oá-, 
diz el tenienit© dé ¡aavio I ) . Sarviamido Mu­
ñoz. 

ConCediós© prórroga á k, lioonioia que paf, 
enfermo disfi-uta ©1 primer maiquiai¿t¡a do¡rí 
ISduaridío Pérez Sierra. 

Aiscend-ieron á -auxiliares tercerOB de Ofi-; 
ciñas lio8 escrihieintés d© primsjia D . Nico^; 
K s Asensio-y D. F'r»aji-cisoo R Í Í S Lozano'. 

Anúmciasc una convocatori-a ewtre tísori-i, 
'Mentes d© primera paira coiforir xana plaza| 
cC© au:siliar. tercero. 

-5 e/9 
S®fi« F, de 

s E. de 
» D. á s 
» C. de 
s B, ds 
* A, • de • 500 » 

E B áifaeate» «eíras.;..-:...»..< 
aiUGACiONES . DEL • TKSORO 

I.» DE JUUO DE 1 9 B 
M 4M Sl§ á ám eSo8. 

Serie A, aóaieros ! á 31.1% 
500 pesetss 

ferie B, BÓaMsto» 1 á 45.869, <ie 
5,000 ¡ea*at«».„,.,....., :, 

Al 4JS % á tínco año* 
SerM A, násnecoe i á 59. Í3Í, d« 

500 pegata..... 
Scíie é, Tiúmsim .! & 48.59?, «k 

5.090 pe«*8M8..,...,.. 
OBÚGACiONES DEL TESORO DE 

1." DE MARZO DE 1916 

A13«U 
'Sene A, de 500 pesetas. , . . , . . . . . 
Serie B, de 5.00Ü íde.ra 

CÉDULAS BiPOTECARIM 
900 p-tos. aúm», i á 433.700 4 0/8 
iOO ptas. utinw. í á 4..Í06 4 O.'íj 
seo ptes. nnitw, ! í Si.Ot» 5 0/0 

F. C. de Vaüfiáolid fi Atiza .5 0/8 
e. E. dei Medicdw 5 0/0, 
Eieotricidad ele Chambé:! 5 0/@ 
B. G. Ase'acEiero Eepaña 4 0/0... 
Uaéóa Alcoiioiera EspaSois 5 î /3 

ACCIONES 

Baii(M5 ds Espfiáa.......,.-...jjí.>v.,. 
ideas HispsRo-AmcricRijO 
ídem Hipotecario de Eapará..... 
ídem de Castilla 
Ideal EispaSol <fc Crédito 
ídem Cesbral Mejicao-o....' 
itlem fcepañoi í 'ío ele la Plata... 
CompañSa Ajieait.» de Ta'bacoí. 
S. G. Asucarera Eajiaña. Ptlite, 
ídem Odinaiia».. , ., 
Mam Altos Hoiiiio* de Bilbao... 
tóeaj Duro Felgueta , 
üiuéa AIt^<»!e>re Ecpafioi». 
Ídem Resi£j£ra EapañdA 
fdem E.Bp&ñola ác Expioaóroe 

'F , C. áe M, Z.. A.„„,„..,»....j,;.„ 

AnmTAmBmú DE aiADuo» 
Empiéstito 1868....„>«.»j,a(^,„.,„ 
ídem por resulte...... ..„.,.>., 
látísa exptopi&cloae» latomu , 
Ídem y . Eosanche . , . M , . . , 
ídem Deudas y Obrae... . .„.. , . . . . 
Empré«titc !534..,....,>,i,,.,^«,„,j. 
Canal de Isabel ü . ™ — _ , . > _ _ 
Cédulas Elosanche 1915. , . 

BOLSA D E BILBAO 

Altos H o a ' r u > s „ . . . _ , „ „ _ ^ . . „ 
Resineras ". .•™._—... . . . 
Explosivos ._ •„ 
Industr ia y Comeroio.,>........... 
Duro Felgt iara .„ . . .™_-. . . i . .„ . 

tim-y.i 

7530 
•;5S0 
75 70 
76 :•» 
76í3Ü 
- 6 7LI 

76;>0 

tío 10 
S B '••:, 
83 75 
83 Ih 

7ü; 83 
83 70 
850) 
83 «o 

86 "5 
88 v'O 
98 üO 
88 o -
88 00 
87 -Í.7 

I 

mm 

7 5 3 9 
7533 
75 tía 
7íi70 
7i,üí>' 
70 lo 

00 CC 

Ó3 6? 
83 7% 
8a JF 
8;l'7& 
84 OO 
84 13 
Oü O» 
8B7a 

00 oa 
87 50 
•.;';0e 
íiíí O 
'87 oa 
OoOtí 

roí 99 
9S 75 
99 75! 
99 7;; 
9976' 
99 75 
9925 

99 9» 
99 90 
9i! 90-
99 93 
99 9» 
99 a(^ 
000^-

10.175; 10175'' 
I • 

imio 101 Tf 

104 2i> 104 5 

!0á;i5 1043g 

100 00 
100 05 

97 30 
47 75 

1Ü4 50 

102 00 
00 00 
0000 
7950 
7925 

46200 
126 00 
21200 

00 'JO 
12r. 00 
79 00 

273 00 
29G óO 

6t) 50 
2050 

339 ()0 
9i') 50 
95 Ou 
00 00 

248 00 
364 25 
35400 

7150 
7100 
93 50 
90 00 
87 00 
90 75 
89 50 
8900 

388^0 
74 00 

248 00 
200 00 

00 00 

0000» 
100 0^ 

!)0 0d 
OOOfli 

104 oOi 

000» 
00 0 * 
00 OOi' 
00 00 ' 
00 OC, 

460 Of 
126 Of 
21200 

00 03 
00 Oí? 
7900 

273 00 
295 00 

66 50 
202? 

000 00 
9550 
00 00, 
00 00 

24808. 
364 5 * 
3t}40&-

00 Ot 
OOOft. 
0000 
93 OO 
00 00 
91 OC 
89 5» 
00 OC 

34000 
7400 

24800 
200 OQ 

00 00 

C/'MBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANIERAft 
Francos s/ París, dieque, 83,60. ^ 
Libras s/ Londires, cheque, 23,69. 

^ ^ ^ ^ • • ^ ^ *• ^ • "Ol ^ 

PINEDO 

debe us teá emplear 
este práct ico por ta-
periódicos, que los 
sajeta fuer temente 
sin lesionarlos. 

Es sólido y l i g e ­
ro . En t amañospa ra 
d iversos per iódicos 
ó revist3-s. 

Número TAMAÑO 
precio 

Pesetas. 

695 
3 •345 
3.346 

27 
«3 
67 

CtlTlS. 

» 
5> 

2,50 
3,00 
3,50 

H^sSSS^^&s Preciadas. 23. ladrld. 

Cosa objeto dé dar mayores faíoilidadtes-pa­
r a la- tempora-da de baños y veiMnieo en Por­
tuga l , ei Gcbierno por tugués hz. dispuesto 
que, en lugar del piaaaiporte, ,íGÍa se exija la 
priesientaoióai- tte la céduia perscniai en • la 
fronitera á los viajeros procedoaiites d© Esj-
p a ñ a que vayan á aciiiel país con billetes 
del eervicio esipecáial d e baños. 

Los baños d s mar son, ca-usa niuchae ve­
ces dte acelerar la caída del «i.bello; para 
evitarlo oonvien© ssoar' muy bien la ca-be-
za y diairse una ligera apli-o.-) oión del 
P ILÍJHOL, qu© fioirtalece, sus^vim- y per­
fuma l<*s cabsils?'-

De ven ta -en farmacias. 3 peseías frasoO. 

Cutis Iresoo y sonrssaíío.—Este es el ss-
c-reto de la juven tud , que está ya al s-k-anee 
de todas las señoras, «sanao ©i. Jalirta Fte-
rss del Caiawo. 

I N S U S T I T U I B L E EN LOS CASOS 01^ 
DESGASTE O R G Á N I C O 

ll^».<^l < ^ - ^ l ¡ * ^ » » ^ 1̂ 1 l||^ •0> l^i ^ 1101 10 li^l ^ 1 ^ ^ í . ^ i l ^ l ^ | | i 

LAS OBRAS PÚBLICAS i 
• - — V 

Por Real€B órdenes drf MaLisberia d í \ 
Fomieiiito se han títorgadp h» ^igufiemtea ' 
<an,tidade8 patra r ^ a r a « i ó n di© car re te ras ! , 

Jefatua-a d© Obirae públicas d s A l í o a n t ^ 
47.000 pesetas, OÍ331 la s iguiente dis t r ibu* 
oión: Ooaña á AHcante, 7.CW0 pesefeaíi; Já.^ 
riba á Aüiioairt©, 5.000; Süla á Al icaa te^ 
9.(XK); Mito éei hs¡B Atala.ya» á IMTiroia, • 
8.000; Noveilida, á Mda , 8.000; estación d* 
Monóvaa- a¿ oanfín de la pror inoia , 5.000 f 
Oliva á Pego, 2.000; P«®o á Benódorm,, 
6.000, y d« te Casa del Campillo á V«iep*-
oía y á Villena, 8.000. 

J-éfatttra de Pa!«jieia, 49.000 peseftas, as i 
disbriibuíidiaa: Valladolid á Sarntandier, pc< 
seitas ,25.000; Palencisa á Castrojeriz. 7.000; 
Maz&riegos á l a g a r t o s , 7.000; Ba l tanás ít-
la d© Osurñén á Ii«rma, 8.000, v P u e n t e 
d« Don. Gwarín á Villada, 2.000. 

Ji&fatara d© Tarragiana, 48.000 poset.a3^, 
refiiaa-tidás d© este modo: Ta-rrágona ,á B a r j 
oeilona, 3.000 pessatas; Lér ida á Tarra-sona 
(kilóm<rtK)B 70 al 76), S.OOO: Valls á Tsuiíla^ 
da (kilómetros 1 al 9), "i!.000; Cpirt-ellnn f 
Tarr-asona (kilómetros 129 al Vid), -7.000; 
Castellón á Tarragona (fcülcimetTos 202 al 

*21.S\, 2.000; Vina,ro^ á la Vt?,.;a- Nunvíf 
(Idlómetros 25 al 30), 2 .000; Tnrtosa & 
Garc T T ' n r C I T ipr-a t f o r c e a Chihl. ü a r c T ! ' 
ixiet-^os "> 
•i n X - '^ 
m V " 1 r 
n a P e 
o t ^ T 
b"-! c' ^ 

Tní- r 
JI^T- ,1 

TT-i-ro ""^^l 
g - (1 1 

•% ^ 

i 
o 

II t i f ipr-a •í J o r^o a M : Í U , . 
•il -̂ 9-1 5 0 0 " de l i lo 7 , o n d a 
-^ 1 r<iO t c o em i r " do , \ 1 -

""•Tir o ( ~ í',";'r-??.n-
" OC^ r a c on d ' ' a r s i Fa-l» 
i" c<̂  o C'O l í z. á j-ír-ont-

r^ ) 
''T.-n ~-> 9 000 ••-<4.'i,'- re--
" 0-. o o V-í"-. r ^ ("'vilo-' 

T 0"0 •"'^^0+ I o í ' u > : í Zar,-?-
P 11 o í 0 r̂  rrí'-nciÓTl 

O 1 1 t ,̂ •" r-1 11 ) , 
0 rq T d'^ ' rKiah,-<~""i*ra 

- " 1 o - -K 0 <•„ ,, ¡í r „ , 
r^ ^ o-= -" 1 " i r ^ -." • !• .'-r-

0) 
••V. d i 

\ : ^ 1 ^ , 
'';n ni 

l l l < ^ ! 
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TOROS 
Y T O R E R O S 

•. , _ _ o - _ 

, \ • 'COBEIDA NOCTURÍTA EN 
MADRID 

PRÓFUGOS 
Y DESERTORES 

( í - — • — 

DECRETO DE INDULTO 

SECCIÓN 
DE RELIGÍOSAÍ 

- ^ WWíOSSiL D E F E R I A , -EN V A I i E N C l A 

* ¡L« «to-óupia» C&amkfc ' s , " L í a p i s e r a ¡y 
DoaÉopaSíia s i g u e ¡proponoioiiíwido Henos á <ion¡ 
7 n l i á u . 

E a lai fieste t a t i r i n a d e a n o c i i e liabía., á 
i l á s , e l a t racf t ivo día i m dolble «idéTiut». 
( * * * 

L » m o j i g a n g a le® sal ió á p e d i r d e booa 
S l o s aa i t e s a r t i s t a s d e ¡pedíonla, m e t i d o s 
hsíj á tóread'oreis. Y e s o qu© «1 s e g í i n d o b e c e -
eret íe , maoiiso pe rd id io , "tiuTo q u e s a r r e t i r a d o 

I ' I ^ c o r r a l . A p e s a r d a qu© lo«i b i c h e s n o em.-
;fcá6ti©roa bi-eoí, Ohar io ' i f s , Llapissea-a y s u b o ­
r t o n e s ihioíeroQ ttoda o í a se d e suter tes r a r a s y 
igiroteiscas, ©souicbaiiidd muidhas paJimas d e l 
«piibiiooy q'Ue rió d « buem g r a d o l a a p a y a s e ^ 
g s s d o ta ictiroiujpe». 

^ $ # 
En, l i d i a í o r m a l j u g á r o n s e d e s p u á s c u a -

%ro DiOyil los.de ¡La gaaiad!eir£a dtel señoor d u -
\aia Ú0 TovaiT. 

P r i m e r o . 

¡BeiT^md© e a oáaideno, l a r g o y sShñS} d a 
,: fui ías . 

i E l piriimer tó)utaiiite, R i c a r d o Anilló ( N a -
v í á o i i a J ) , m a n d a y p a r a e n t r e s , d© c inco 

JveróiEioas q u e d a a l i toro . L u < ^ o s e luioe eia 
jljuiítes d u r a n t e ed p r im-e r temcio, qu© s e o a m -
pon© d© louatro p u y a z o s . 
I E n baiídeíriil laí, t r e s b u a n o s ' pa i res . 
(̂  N a c i o n a J t r a s t e a v a l i e n t e , enup teando p a -

?3a a y u d a d o s , p o r b a j o , ©m pite y dio rod t l l aB . 
tiifire xm, .aiohiujcihóti, aacainido ©!• p a m t a l ó m iro-

jto. Ságiuie CKm d q s moliimetes, eso. t m o d é los 
tóales e ta tamos á dios dedios dial h u l e . D a fáe» 
l i s e s moviidia; ©1 toírano nio manida, ná' ir.oooge. 
f _ Í J a t r a á m a t a r eom uina ©s toaada em, s a 
jBÍtio, qu© b a s t a . ( P a l m a s . ) 

S e g u n d o . 

r Ja íboneird , bieía c r i a d o , fino die lámiioa jy 
« s t i f i n o . 

B m i i i o M é a d e z , sogfundb d e h u t a m t e , v©-
a t x u i q u e a a p r e t a d í s i m o , reoorfcaindo r o d i l l a e a 
t f e i r r a . E a e l ú l t i m o l a n c e e l d i e s t r o ©s e n -
*>'"inado y d e r r i b a d o . S e l e v a n t a d^l sueloi 

I M t o r o s ó l o adimit© t r e s v a x a s y ©s cour-
f i n a d o á f u e g o . 
¡̂  E m i l i o Ménidlea e m c u e u t r a ait ibuey h u i d o y 
jáesooimtpuissitio y l e dia d o s p a s e s m a t u x a l e s , 
* t ó r i e i n d o u n a c o l a d a . C u a t r o p a s e s m á s , d e 
|jlÜi&o, y d e s d e oeroa ©nitrá l e o t o , p i n d i a n d o 
pí i h u e s o . • La. s e g u n d a faena, ©s m u y v a l i e a -
j te y l a reaaxaifca 3© u n a estoeaidia Uin p o q u l t í á 
« a í d a j « a t n a m d o sujperiamifinit©. [ ( M u c h a s 
jnilimias.) 

tjersísro. 
' Nqgiro a a i n o , onás p e q u e ñ o , lecogpidio dte p i -

¡ ^ NaoifiíQial lamcea/ p o r venómicas ocji valem-
¡ííat, piero sioi m o v e r bien- los •braicátos, l o qiue 

J d ^ lugaiT á qu© ©1 t o r o s e c u e l e p o r d e b a j o 

\ C o m o ©1 amáimali to v u e l v e l a camal a i se» 
gumdio puyiaízo, v u e l v e á sernas: d . ctoa-ín mami 
'íiaíndo f u e g o . 

E l s ^ u f f l d o t a r c i o iferauBcurre e a m e d á o d e 
B u álboirioito emoinme, p o r q u e e l públiioo pdd© 
ign© e l b u e y s e a r e t i r a d o lal coa-ral. L a v e r -
üadf es qu© l o s b a a a d e r ü l e r o s owi quieaiein mh-. 
tóar á pomier l o s p i a l i t r o q u e s po rq iue ©1 bu^ey 
W hiedhb c u n d i r Á p á n i c o . 
I :ííia«[¡|oin)al BI© Ma á i ruan tazos o o u ©1 miamso, 
kfniB n o e a t á paa-a filigriaiaas. E n t a b l a s ,diel 
•ocho ©a-fana ©1 .dliestno y pánioha, Ueváindiose 
p esltioqu«. E n t r a , d o s v e c e s xaés c o n o t r a s 
SSanibas s iamgrías . A t o r o p a r a d o s e t i r a y l a r . 
g a n a saiblazo e n <M c h a i e o o . D e s c a b e l l a . ( A b u -
«sbeo.) 

Cuarto. 
¡Del m i s m o p e l o , lairgo, g o r d o , ¡alto d e a g a -

_$aB y bá©n a r i m a d o . 
©aKéndoiae s u e l t o h a s t a d e i o s c a p o t e s , e l 

¡fano a c u d e a l d e E m i l i o M é n d e z , q u e vetro-
¡Hlqiuieía pajlaidiito, a p i a ñ a d i t o y oon, s a l s a . 
' ; . E m luai so lo t e r c á o aoeplta. e l t o r o los c u a ­
t r o p á o o t a z q s r a g l a m e n i t a r i o s . 

Enii lLp M ó n d ^ ouiaidiía a d m i n a b l e i m o n t e e n 
l a -mismia o a b e z a dtel t o r o y d e j a u n b u e n 
pan-. B e p i t e con o t r o b u e n o . O l a v a un, tea--
c e n p bueníi'sácmo, y deEp>ués die p e d i r p e r m i -
*» p a n a p o n e r e l c u a r t o , l o d e j a e n el' m i s -
uno moair i l lo , sa l ieTido lim|piiam«iat6. 
' i ^g'®.^'i*™^M° M é n d e z l«s trasltios y toiPea sio-
« r e l a dzquieirdia, v a l i e n t e . A d o l e c e «1 t r a s t e o 
ÍSie u¡n d e f e c t o , q u e t i e n e siu orif jen ©n qu© 

, e l dfiíestro ood i l l é a y n o ae d e s p e g a el t o r o . 
' i Jn i t ramdó guiapam^emt© señaj la úm. b u e n p i n -
"tfiiazo. S© ©cha e l t o r o . (Murabas p a l m a s . ) 

GARBASCOSA 
— - ^ - — o - • 

EN PROVINCIAS 

SERVICIO TELEGRAnco 

'\\'^ V A L E N C I A 27 • 
_ j7o t t i g a n a d o d e Ga/mero C í v i c o s e b a ce le-

.'feriadlo l a t e r c e r a oar r i ida d e f e r i a . ' 
V ioen t© P a e t o r v e r o n i q u e ó m u y b i e n á s u 

fKrimeir t o r o . H i « > l u e g o u n a f a e n a a r t í s t i c a 
y oonifiáda, dan ido exoela t i ' tes p a s e s p o r a l t o , 
Bfetuinales y d e p e c h o . Etn/traind'o' á m a t a : r 
ooa fe c o b r ó um v o l a p i é imaen i so . E l d i e s t r o 
í3á<S Bia v u e l t a laj muedo y ooirtó l a ope ja . E n 

, i í o t ro" t o r o h i z o u n a f a e n a b r e v e , y a c a b ó 
: w n um 'ésrtaooniaeo. 

• E l G a í l o ' l e v a n t ó teinpasita<des d é ,pa.lm(as 
K)!Peaíndo,_poir veiróniiioas á OT ipiriiimer t o r o , e n 
w q u e h i i z o ' t a m b i é n ' q u i t e s piTieciosos, siobre-
eaüiendio .u.njo aÍBTOtedo. Oon. l a (miii,i;eta e s ­
t u v o ^ co losa l , d a n d o e l p a s e d e l a in.u©rte. E l 
pTÍblSóo c o r e ó la. faeTiái c o n o les . C o b r ó u n 
pániohiazo y medlja e s t o c a d a . L a fiaienia; q u e 
empk«5 €0. el o t r o t o r o f ué d e s p e s í a d a y sosa . 
!y_la t a r m i n i ó d e d o s p íncha izcs , "desicoirdajiiidio 

, m. t o r o . 
Jose l i i to hicjo u n a f a e n a buen í s i r e i a y a r t í s . , 

íSloa, laAízsandio u n a -es tocada q u e m'aftia. B n el 
t o r o qu© oernaiba p t e a s<5i0 e s t u v o r e g u l a r 

El contrabando de ganados 
^ I g , « G a a e t a » h a p u b l i o a d o , u n a E e a l ováeia 
«fe Ha iu ienda , «« i t e rando la® d i s p o s i c i o n e s r-an 
*eHÍdaíS -en Ifi d e f e o b a 2 3 d© J u n i o p a s a d o " 

U i s p o i i e 'lo s i g u a e n t e : 

i sQue l a s c a b a l l e r í a s q u e p e n e t r e n e n l a 
Bona d e s e g u r i d a d y s e .d i r i jan p o r c a m i n o s 
o r d a n a n o s á p u e b l o s isitu.ados e n e l i n t e r i o r 
4© l a m i s m a , p a r a .ser i n s c r i p t a s e n e l a m i -
O a r a m i e n t o c o m o d e 5'a prc ip iedad d e ve tónos 
d e reioonoiCJ'da, r e s p o n s a b i l i d a d y s o l v e n c i a , y 
Buyos a n t e o e d c n t e s n o justáficiuen l a s c s i p e Á a 
d e q u e p u e d a n de,s,tinaria,s á to ©xpor t ac ión 
«fflaudestiaai, d e b e r á n .ir aieoiin,pañada!S d e i i n a 
g u í a análft íw. á , k e s t a b l e c i d a p o r E e a J o-rden 
d ? 8 d e PeíDrero úl l t imo, visada. forzo.s.amente 
p o r u n a Admin i s , t r acáon ó I n s p e c c i ó n d© 
A d u a n a s ó f u n c i o n a r i o q u e te.n|!?|a á Su .cana;o 
e l servi.eáo .do e lcohofes é Rz,úoar6&; i n m e d i a . 
" t e m e n t e d e s j p u é s d e v i s a d a l a r e f e r i d a g u í a 
m í p á .aivisó tele.grá.fico a l j.efe d e l a Cam,anclan-
c i a d e Oara-binero.s á . cuya j .u r i sd ica ión oo-
r r e s p c m d a el p u n t o do la. z o n a p o r d o n d e b a y a 
d e v e r i f i c a r la e n t r a d a , e l 'oual d i s p o n d r á qu© 
5Á^ expedic ión , .sea v i í r . i M a p o r e l r e s i ^ua rdo 
h a s t a , quod.a.r ins ior ip ta e n e l E,mii l laranücnto, 
q u e d a n d o a b í i g a d o e l p r o p i e t a r i o á p r e s e n t a r 
®í c©rtifie.>i.do d e ínscri|p(cic.n, .si se le p id iene 
y á- jus t i i f i ea r ¡la es i s t en-c ia d e -dichas cp.iha-
l l e n ' a s e n s u p o d e r c a d a v e s q u e los oficiales 
ó «feses « c C a r a b i n e r o s t e n g a n p o r c o n v e . 
a i e u t a e x i g i r l o , jr 

L a « G a c e t a » p u b l i c a , e l s i g u i e n t e d e ­
c r e t o : 

« E n u s o d e lag f a c u l t a d e s q u e m© o t o r ­
g a el a r t í c u l o 54 d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l a 
M o n a r q u í a , y d© a c u e r d o c o n m i C o n s e j o 
d© M i n i s t r o s , 

V e n g o e n d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o 1 ." S e c o n c e d e i n d u l t o d e l a s 

p e n a s ó o o r r e c t i v o s q u e les h u b i e r e s ido i m ­
p u e s t o s , ó qua p u d i e r a n c o r r e s p o n d e i - l e s : 

1." A los m o i o s q u e h u b i e r e n s i d o d e ­
c l a r a d o s p r ó f u g o s con a r r e g l o á lo d s s p u c s . 
t o e n e l a r t í c u l o 157 d e l a v igen te^ iey ¿ e 
R e c l u t a m i e n t o y E,eem|r iazo de l E j é r c i t o . 

2 . " A los d e c l a r a d o s p r ó f u g o s d e clasif i­
c a c i ó n y c o n c e n t r a c i ó n , con a r r e g l o á la a n ­
t i g u a l ey d e R e c l u t a m i e n t o , q u e n o se h u ­
b i e r e n a c o g i d o á Tos benef ic ios d e les a n t e ­
r i o r e s R e a l e s d e c r e t o s d e i n d u l t o . 

3 . " A ios i n d i v i d u o s de l E j é r c i t o q u e s e 
e n c u e n t r e n d e c l a r a d o s d e s e r t o r e s y á los qu© 
e n l a a c t u a l i d a d . s e h a l l e n s o m e t i d o s á p r o . 
o e d i m i e a t o como t a l e s , i n c l u s o á los c o m . 
p r e n d i d o s e n e l a r t í c u l o 202 d© l a v i g e n t e 
ley d© R e c l u t a m i e n t o . 

4.° A lea i n d u c t o r e s , a u x i l i a r e s y e n c u ­
b r i d o r e s d e l d e l i t o d o d e s e r c i ó n y á los 
c ó m p l i c e s d e l a f u g a d e u n m o z o á q u i e n 
s e h u b i e s e d e c l a r a d o p r ó f u g o . 

A r t . 2." L o s d e s e r t o r e s j p r ó f i í g o s a c o ­
g i d o s á e s t a g r a c i a s e r á n d e s t i n a d o s á 
C u e r p o , ó se i n c o r p o r a r á n á los q u e a n t e ­
r i o r m e n t e h u b i e s e n s ido des t inados . , y d e ­
b e r á n s e r v i r e n a c t i v o e l t i e m p o q u e les, oo-
. r r e sponda p a r a c o m p l e t a r e l q u e e s t u v i e r o n 
ó e s t é n los d e m á s i n d i v i d u o s d e s u r e e m p l a ­
z o ó c u p o , s i e n d o d e a b o n o á loa, d e s e r t o r e s 
el s e r v i c i o óon a n t e r i o r i d a d á l a d e s e r c i ó n . 

A r t . 3.° L o s mozos n o a l i s t a d o s q u e se 
a c o j a n á e s t o s benef ic ios , e n v i r t u d d e los 
c u a l e s q u e d a n e x i m i d o s d© l a p e n a l i d a d e s . 
t a b l e c i d a e n el a r t í c u l o 3 1 d e . l a ley d e R e ­
c l u t a m i e n t o d e 21 d e A g e s t o d e 1896 y 41 '• 
d e la. v i g e n t e , s e r á n i n c l u í a o s e n e l p r i m e r 
a l i s t a m i e n t o q u e se foriiiG; t e n i e n d o los 

I m i s m o s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s q u e loe d e - i 
'[ m á s m o z o s i n s c r i t o s e n e l m i s m o . 
; A r t . 4 . " T a n t o loa mozos n o a l i s t a d o s , 
! c o m o los p r ó f u g o s y d e s e r t o r e s q u e n o H e g a . 
• r o n á i n g r e s a r ©n C u e r p o , q u e ^ a c o j a n a l 
; p r e s e n t e i n d u l t o , p o d r á n d i^ í f ru ta r d e los 
': benef ic ios de] c a p í t u l o 20 d e l a v i g e n t e ley 
'; d e R e c l u t a m i e n t o , s o b r e l a r e d u c c i ó n de l 
'; t i e m p o d e s e r v i c i o e n filas. 
•: L ( ^ q u e r e s í S a n en.; ©1 e x t r a n j e r o p o d r á n , 
¡ s a t i s f a c e r l a s c u o t a s m e d i a n t e l e t r a s d e 
i c a m b i o ó r e s g u a r d o s d e l B a n c o de Es .paBa, 
í e x p e d i d o s á f a v o r d o l o s j e f e s d e la« z o n a s 
\ d o R e o l u t a m . i e n t o ; a l p r o p i o t i e m p o m a n i -
I f e s t a r á n el C u e r p o e n q u e d e s e a n s,ervir los 
1 c i n c o ó d i e z m e s e s •'que r e s p e c t i v a m e n t e lea 
I c o r r e s p o n d a n , q u e d a n d o di-speneadoa d e _la 
: p r e s e n t a c i ó n del c e r t i f i c a d o q u e a c r e d i t e 
i p o s e e n l a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r . 
j Ix)s p r ó f u g o s y mozoa n o a l i s t a d o s y r e -
I c l u t a s d e c l a r a d o s d e s e r t o r e s qu© n o l l e g a . 
i r o n á ingresar .^ e n C u e r p o , q u e s e a n d e r e -
i © m p l a - z o s , a n t e f l o r e s a l d e 1912, a l a c o g e r s e 
j á e s t a g r a c i a p o d r á n s o l i c i t a r t a m b i é n l a 
I r edenc ión , á m e t á l i c o p o r 1.500 p e s e t a s ; h a -
I o i e n d o su e n t r e g a los q u e r e s i d a n en. el e s -
í t r a n j e r o e n l a m i s m a f o r m a qu© se i n d i c a 

©n el p á r r a f o a n t e r i o r . 

. A r t . 5.°. S s e s t a b l e c e e l ps&zq d e t r e s y 
s e i s I t t tóes, r © s p e ó t i v a m e n l e , p a r a q u e los 
i n d i v i d u o s r e s i d e n t e s e n E s p a ñ a ó en e l e x . 
t r a n j e r o p u e d a n a c o g e r s e á los benef ic ios 
d e e s t e i n d u l t o ; d e b i e n d o p r e s e n t a r s e d e n . 
t r o d© d i c h o s p l a z o s á l a s a u t o r i d a d e s m i l i . 

I t a r e s e s p a ñ o l a s ó e n los C o n s u l a d o s d e E s ­
p a ñ a e n e l e x t r a n j e r o . 

A r t 6.° A los p r ó f u g o s y d e s e r t o r e s q u e 
r e s i d a n en- eíl - a x t r a n j e r o s© l e s n o t i f i c a r á l a 
c o n c e s i ó n de l i n d u l t o p o r c o n d u c t o de l c ó n ­
su l q u e c u r s ó l a i n s t a n c i a , y s i n o se p r e ­
s e n t a n e n l a z o n a c o r r e s p o n d i e n t e ó ©n e l 
C u e r p o d e su dos-t ino en ©1 p l a z o d e c u a ­
t r o m e s e s , á c o n t a r -desde l a n o t i f i c a c i ó n , 
q u e d a r á s in e f e c t o la g r a c i a c o n c e d i d a . 

L o s d e ree iBp lazos a n t e r i o r e s a l d e 1912 ' 
q u e se r e d i m a n á m e t á l i c o y r e s i d a n e n e l 
e x t r a n j e r o n o n e c e s i t a r á n de--es-a p r e s e n t a , 
e i ó n , r e m i t i é n d o s e l e s el p a s e c o r r e s p o n d i e n ­
t e p o r c o n d u c t o d e los c ó n s u l e s . 

A r t . 7 ." S e e x c e p t ú a n d e los benef ic ios 
d e -este i n d u l t o á los q u e h a y a n c o m e t i d o la. 
d e s e r c i ó n p e r t e n e c i e n d o á los C u e r p o s d e 
l a s g u a r n i o i o n e s d e Á f r i c a ó d e l E j é r c i t o 

¡ d e o p e r a c i o n e s , y a a b a n d o n a n d o las filas ó 
j d e j a n d o d e i n c o r p o r a r s e á e l las d e s p u é s d e 
i d i s f r u t a r d e l i c e n c i a t e m p o r a l ó l i m i t a d a . 
i A r t . 8." Q u e d a r á s i n a p l i c a c i ó n el i n d u l . 
I t o c o n c e d i d o p o r e s t e d e c r e t o si los i n d i v i . 

d u o s á q u i e n e s h a y a d e a p l i c a r s e r e i n c i d i e ­
r e n en el m i s m o d e l i t o ó c o m e t i e r e n c u a l ­
q u i e r o t r o d e los q u e e n e l m i s m o s e c o m . 
p r e n d e n . 

A r t . 9 ." P o r - los M i n i s t e r i o s de ' E s t a d o , 
G u e r r a y G o b e r n a c i ó n -se d i c t a r á n , e n l a 
p a r t e q u e á c a d a x\no d e -ellos c o n c i e r n e , l a s 
disiposicioinGS n e a e s a r i a s p a r a l a e j e c u c i ó n 
de l p r e s e n t e d e c r e t o . 

I D a d o e n S a n S e b a s t i á n á v e i n t i c u a t r o d e 
: J u l i o d e m i l n o v e c i e n t o s d i e z y se is . A L -
i F O N S O . — E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e m i . 
I nis t rois , Alvaro Figweroa.n 

! ¡Militares castigados. 
\ P o r e l M i n i s t e r i o , d e l a G u e r r a se p u b l i -
I. c a o t r o R e a l d e c r e t o e n l a « G a c e t a » .de a y e r , 
; q u e d i c e a s í : 

• « A r t . 1.» C o n c e d o i n d u l t o t o t a l d e l a s 
i p e n a s i m p u e s t a s ó qu© p r o c e d a i m p o n e r á 
I los riiilitares d e t o d a s c l a - s ^ p e r t e n e c i e n t e s 
\ a l E j é r c i t o d e E s p a ñ a e n Á f r i c a q u e e n t e ­

r r i t o r i o d e la. z o n a d e l p r o t e c t o r a d o faubie. 
\ r e n c o m e t i d o d e l i t o s y f a l t a s g r a v e s c o m . 
I p r e n d i d o s e n los a r t í c u l o s 2 3 3 , , 299 y 334 

d e l C ó d i g o d e J u s t i c i a M i l i t a r , y en el oa -
; p i t i l l o 2..", s e c c i ó n 2 . ' ' , t í t u l o 5:° y c a p í t u l o s 
i 2.0, 8.° y 7 ." d e l t í t u l o 8." d e l l i b r o '2." d e l 
I Có.digo p e n a l c o m ú n , -ya -estén s e n t e n c i a d o s 
I d e f i n i t i v a m e n t e ó sujeto-s á , p r o c e d i m i e n t o , 

s i e m p r e q u e los e x p r e s a d o s d e l i t o s y f a l t a s 
p u e d a n e s t i m a r s e r e a l i z a d o s c o n m o t i v o d e 
f u n c i o n e s m i l i t a r e s ó p ú b l i c a s , a l i n t e r p r e ­
t a r y e j e c u t a r ope iac i -ones d e g u e r r a ó d e 
po l ic ía , ó i n s t r u c c i o n e s d e é s t a . 

A r t . 2 . " E n la-s c a u s a s e n qu,e se j ' ^ r s i -
g a n •bales' d e l i t o s , y q u e e n l a a c t u a l i d a d 
Se e n c u e n t r e n e n s u s t a n c i a c i ó n , s e -leolara.-
r á e x t i n g u i d a l a a c c i ó n p e n a l , p o r lo q u e 
s e re f i e re a los m i l i t a r e s ; d e c r e t a n d o ! » el 
s o b r e s e i m i e n t o d e f i n i t i v o e n c u a n t o á . e l los , 
y p a s á n d o s e o! t e s t i m o n i o t a n t o d e e-.ilpa 
en. c r í a n t o á los p r o c e s a d o s ñ o . m i l i t a r o s , s i 
ios h u b i e r e , á l a j u r i s d i c c i ó n c o m p e t e n t e . 

L a m i s m a d e c l a r a c i ó n se h a r á e n l a s c a u . 
saa q u e e s t é n archivad?. .? p r o v i s i o n a l m e n t e 
y e n los e x p o d i e u t o s j u d i c i a l e s p o r f a l t a s 
g r a v e s .de l a s r e l a c i o n a d a s , t a n p r o n t o co ­
m o -Se p r e s n e t e a lo,? e n c a r t a d o s . 

A r t . 3.0 E s t e i n d u l t o n o sa h a r á o j - ton . 
s i v o a T l a regpo-nsa.bil idad c iv i l q u e f -ud ic ra 
e x i g i r s e á los i n d u l t a d o s , la c u f l p o d r á n 
h a c e r e f e c t i v a lag p e r s o n a s d a m n i f i c a d a s e n 
l a f o r m a q u e p e r m i t a n l a s leyes .» 

^ — • -—^>——' '• ™™*.«^.. 

NOTAS A G R Í C O L A S 

SANTOEAL T CULTOS 

D S A . 2 8 . — V I E B - M E S -
S a n í o s N a z a r i o , Aca-eio, E u t i q u i o y Ce lso , 

m á r t i r e s - ; S a n V í c t o r , P-apa, y S a n Ino-oen-
c io 1, P a p a y confeso r . 

L a M i s a y Oficio -d-ivino son d e S a n t o s N a . 
z a r i o y C e l s o , con- r i t o s e m i d o b l e y color e n -
-carnado. 

• Ad-eracíéfs Noo t i s rha . •— Nu-eistra S e ñ o r a d e 
la Aiimude-na. 
• C o r t e d® Mari-a.—^N-tie-stra S e ñ o r a d e k . M i . 
s e r i e o r d i a , e n Sa.n S e b a . a t i á n ; d e l H e n a r , en 
S a n t a Ga-ta l ina -de l o s Don-a-dos, y d o B e g o -
ñ a , e a S a n Igna-cio. 

G-SüsiOa tte! S.anttolm'a Gristis tísj San- G h t ó s . 
—Afl¡ t o q u e -d© Qracioaies., Mcdi t -accón, Ros-a: 
r i o V p l á t i c a . 

Cabula de !a V. O. T. cte San Francáseo— 
P o r l a ' t a r d e , á. l a s s e i s , E j e r c i c i o s , con l i a -
ni f ies to y s e r m ó n q u e p r e d i o s r é D . G>ajbrieil 
L ó p e z , t e r m i n a n d o oon e l « V i a C r u c i s » . 

I g l s ^ tía JeíSÚS,—Por l a miaiñísna, á l a s 
d i e a . M i s a can tada . , c o n Bx,posición d e .ÍSJU 
D i v i n a M . a j e s t a d ; á la-s -dc-oe, Re^se rva ; á la-s 
do-ce y m.edia., a d o r a e i ó n d e lia S a g r a d a Ima . . 
igen .de N u e s t r o P a d r e J e s ú s ; p o r l a t a r d e , 
á l a s se i s , Ej-ercioios d e lo-s V i e r n e s . 

l -^6s ia P e n í i f l o i a . — P o r la t a r d e , á l a s seis 
y media. , E x p o s i c i ó n , R o s a r i o y Noveoaa r e - . 

R«!igiesaG Coreefndasíoras tío Santiago (Caá. 
ren ta- Hora - s ) .—-Cont imía la N o v e n a . Por_ l a 
miañíana., á l a s s i e t e , E^xijcsición d e Su D i v i n a 
M a j e s t a d ; á la-s diez., MiiS.a s o l e m n e , y p o r la 
t a r d e , á l a s se i s . E s t a c i ó n , S a a i t o R o s a r i o , 
fsenuión á Car-go d e D . J u a n Cajusiapié, N o ­
v e n a y s o l e m n e R e s e r v a . 

-AYUNTAMIENTO 
• H a b l a n d o ayen- el a l c a l d e c a n IOB p-cirtiodiie-

t a e d e l hu-nidiímd-enitó do i-a cal!© d e Fe-maia-
d o V I , ma-raifest-ó q u e se ha.bí-a d i r i g i d o a l 
ininiistQX) d e Fomemlto p a r a q u e l a D i r e c c i ó n 
d e l Oa,na4 d e Isa.bel I I r e a l i c e nina r e p a r a -
cióiní eai l a s c a ñ e r í a s , e n ©vi tec ión d e muevos 
aocidsEites . 

- ^ Ayé-T s e r e u n r ó l a Catnásió-n m u n i c i p a l 
d e Gcborri-ación-, co-n o b j e t o d o següji-r t r a ­
t an -do d© l a j-nKt.a,lación d e l t « a t r i t o h e c h o poi ' 
e l óa.n-c03ÍiO!aacnio d s l a vaqiuerí-a d e l P a r q u e 
de'M-adrid. 

: Aco-rdó l a Oomlsáón refeir.id-a q u e el asun-to 
p a s o á e s tud io ' d e los leíir-ados conRis ta r iaJes , 

[ p a r a q u e és tos i n f o r m e n sí p-Toeed©, ó n o i r 
á l a r e s c i s i ó n dtel c o n t r a t o oon d i c h o s e ñ c r 

Ei director general de ;:'egurii 

P r o o e d e n t e d e S a n Seb -a s t i án -y S a u t a n d e 
r e g r e s ó a y e r á M a d r i d el d i r e c t o r g e n c r u l 
de ' S e g u r i d a d , S r . L a B a r r e r a - . 

A s u l i b a d a ftié o u m p i i m e s t a d o p o r los 
j e f e s dts la. Direcei-ón, - r e c i b i e n d o -tembLen 
much-aB v'isi'fcas, t e l e g r a m a s y c a r t a s f ebc i -
iuán-dd© p o r siu lasoenso á ganeípal .de dava-
sáón. 
.... . i,gfc. '—..-.—-— 

"Gace ta , , dei 27 de Julio 

P R E S I D E N C I A D E L C O N S E J O D E M I -
N I S T R . O S . — R e a l dec-ret.» c o í i o s d i e n d o i n d d . 
t o d 0 l a s p e n a s ó c o r r e c t i v o s q u e les huibiere 
s i d o i m p u e s t o s ó pu-died-au coir,respo-Ed62 les a 
los pró-fugos y d e s e r t o r e s . 

O t r o deoidiciado á' fav-or d e la A d m i n s t r a -
c i ó n l a ooiaip-sten-Qia s u s c i t a d a e n t r e ©1 go -
hernad-or c iv i l d e la, C o r u ñ a y ©1 j u e z d© i n s ­
t r u c c i ó n d e N o y a . 

G R A C I A Y J G . S - T I C I A . ^ R e a l d e c r e t o i n ­
d u l t a c d o d e l a p e n a i m p u e s t a á M a r t í n C i i s -
píxlo D í a z C a r r i l l o . 

O t r o í d e m d o la m i t a d -de l a pena, i ni u u s-
t a á Casi-rjii.ro L-ópee d e M e n d o z a j O r i i ^ 

Otros- í d e m d e la t e r c e r a p a r t e d-a la p ^ a 
ini-pu-3sta á A n t o n i o C a s t e l l a n o s C a r r a s c o y 
J-osé iSevillairo C a r m o n a . 

O t r o oon-muta-nido p o r i g u a l t iemp-o d e d e -
t i e r r o el r-e-st-o d e la p e n a . q u e f a l t a cumnüur 
á F r a n c i s c o M e s a L-'a-auza. 

GUERRA.—R-G-al d e c r e t o d i s p c n i e i i d o ce e 
e n ©1 c a r g o ¿ e d i r e c t o r -geii-eral d e la C u r -
d i a c iv i l y p a s e á 1-a iSeneió-n- de B e s s r v í del 
E s t a d o M a y o r G e n e r a l d e l E j d r o i t o el t e n ' n -
t© ge inera l D . E n r i q u e d e Oroz-co y d e l a 
P u e n t e . 

O t r o í d e m i d . e n el o a r g o d e s u b i n s p e c t o r 
-de l as t r o p a s de la p r i m e r a r e g i ó n y p a s e á 
l a Secoió-ii; d e R e s e r v a del E s t a d o M a y o r Ge ­
n e r a l d e l E j é r c i t o e l .genera l d e d i v i s i ó n d o n 
A p o l i n a r S á e n z d e Burua-g-a y itfa-tsos. 

O t r o í d e m i d . ' e n el c a r g o d e oo-man-dants 
g e n e r a l d e los S-omaténes ' d-.e C a t a i a ñ a y p a s e 
á. l a Secc ión d-e R e s e r v a d-el Eista-do M a v o r 
Genera-I del B j é r o i t o , e l g e n e T a l d e b r i g a d a -
D . E n r i q u e C a r i e s G ó m e z . 

O t r o n c a a b r a n d o direcbo-r gen-eral d e l a 
G u a r d i a c i v i l a l t e n i e n t e ge-n.era! D . A n t o -
•nio T o v a r y- M a r c o l a t a , a c t u a l c a ,p i t án g e n e ­
r a l d e l a o c t a v a r e g i ó n . 

-Otro í d e m i d . c a p i t á n g e n e r a l d e l a o c t a ­
v a r e g i ó n a l t e n i e n t e g e n e r a l D . L u i s M a c -
k e n n a y B e n a v i d e s , q u e d e s e m p e ñ a i g u a l 
c a r g o en C a n a r i a s . 

O t r o í d e m c a p i t á n g e n e r a l de C a n a r i a s a l 
t e n i e n t e g e n e r a l D . C á n d i d o Hürná-nd-ez d e 
V-elasco, a c t u a l oo-n-sejer-o de l Suprem-o d e 
G u e r r a y M a r i n a . 

O t r o í d e m conse j e ro de l C o n s e j o S u p r e m o 
de. G u e r r a y M-a r ina a l t e n i e n t e g e n e r a l 
D . F r a n c i s c o d e Bcir-bó-iii y .de Ca-stel lví , a c ­
t u a l c a p i t á n ge.i ieraj de B a l e a r e s . 

O t r o í d e m -capi tán g e n e r a l -de Bailea-res a l 
t e n i e n t e g e n e r a l B . Eran-cisco P é r e z C i é . 
m e n t e , qu© a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a i g u a l 
c a r g o e n la terde-ra r e g i ó n . 

O t r o í d e m c a p i t á n gen-eral -de l a t e r c e r a 
r e g i ó n a i t e n i e n t e g e n e r a l D . J u l i o D o m i n . 
go B a z á n . 

O t r o p r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e t e n i e n t e 
g e n e r a l -al g e n e r a l d e d iv i s i ón D . D i e g o M u ­
ñ o z Ocibo y -Ser rano . 

O t r o n o m b r a n d o g o b e r n a d o r . m i l i t a r do 
Car tE ,genk y p r o v i n c i a d e M u r c i a a l .gieneral 
d o d iv i s ión D . J u a n Pere-yra M o n a n t e , qu© 
a c t u a l m e n t e ' m a n d a l a u n d é c i m a d i v i s i ó n . 

O t r o í-d-em geriGra:! d© la u n d é c i m a d iv i s ión 
a l g e n e r a l d© d iv i s ión D . A n t e r o R u b í n y 
H o m e n t . 

O t r o íde-m-sufeins-po-ctor d e l a s t r o p a s d e la 
p r i m e r a r e g i ó n a l g n n e r a l d-e d iv i s ión d o n 
•Ju-a-n Z u b i a y B-ass-ecourt, .s-ct-ual c o n s e j e r o 
-cM Oo-nsejo Supr-enio d e G u e r r a y M s r i n a . 

O t r o í d a m co-nsej-ero di.el C o a s e j o S u p r e m o 
d e Gu-erra y Marir,-a a l genera,] d e aivisió-n 
D . F r a n c i s c o Bí)fdrf.p.ruea. y S á n c h e z "Esp ino , 
s a . a-ctu-aí s-iiliinspe,ot'or. d e Jas t r o p a s d e l a 
o c t a v a reffióp.. 

O t r o ídem' subinstpecto-r d e fas t.ro(pa.s de 1* 
o c t a v a r e g i ó n al generall- d e -división d e n 
Jo-sé Pe-mándS'z de 1-a P u e n t e y P a t r ó n . 
• O t r o p r o m o v i e n d o a l em,pl-?o d e gímer-ail ñi 
div i s ión al d e bri í i j ida D . M a n u e l ' d© l a B a . 

. rrer.a...Garo y F-err.-i.Tjd-ez. 
O t r o nnm-br.'̂ ?''ri¡.:> cn-'^^f'-ndfí.r.te srener'íl d o 

los S o m a t e n e s de C a . t a l u a a al sren-eral d e 
-')riff.a,dB. D . W.-ov H-e-rvás v MBrt.'-ie-,K, o u e a e . 
•tu-p''iTrieiite miTi-da la- pr imeria bri.a-,a-da J e la 
cu,í>.rta di^nsiÓTi. 

O t r o ídf^m criP.-rr.p.rí'T do l a •p-̂ 'íTn̂ -'r-̂  T)rio'prTf̂  

xj^:&a:,j^ÑCia 

.Marca re.^1 
Polio marq.uiUa,. . . 42x3'^' 
Folio prolongado.. . 3 4 x 2 4 
fol io regular 32 x 22 
4." nsaj/or proiong." 29 x 20 
4.° prolongado 2 4 x 1 7 
-í." regular 23>sl6 
8.° mayor ¿ 0 x 1 5 
8.° regular 16x 11 

ES TALLERES DE EM C P A D E R ̂  A CI O f̂ ' ¡ La Central 

Tag»ili2s Ae Í e s ' B i - e f t í a a paii'ís l l t e e a umBitmm» ; A «ocia caíóHca de pabiieidad 
' ANUNCIOS 
lilSiilifiWSffilSlIi 

Auiusto Figusraa, 16 

cim 

Holandesa. 

Ptas. Cts. 

6 50 
4 ai 
2 75 
2 IM 
1 7r. 
1 ;o , 
! 5U 
1 25 
1 00 

1 Tela. 

Ptas. Cts 

5 ."ia 
4 00 
2 75 
2 to 
1 7i 
1 25 
1 25 
1 íiO 
0 75 

Mediocha-
grm. 

Ptas. Cts. 

9 00 
8 00 
6 00 
5 00 
4 00 
3 ^'0 
2 50 
2 00 
! 75 

Holandesa 
'piúl mato 

Ptas. Cía. 

7 00 
B 50 
5 00 
3 75 
3 2S 
2 25 
! 75 
1 50 
1 50 

Hoiaflfiesa 
Cüli 

nervios. 

Ptas. Cts. 
6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
1 2'í 
1 25 

Cartoué 
coa el lomo 

de tela. 

Ptas. Cts. 

P e r i ó d i c o s 
ea rústica 

-fuerte con 
cartón. 

Ptas. Cts. 

3 no 
2 50 
I 50 
1 25 
O 75 
OflO 
O 60 
O 50 
O 50 

2 50 
2 00 
1 2ñ 
1 25 
O 75 
O 6« 
O 60 
O 30 
O 50 

iiisiá m mmmm 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

', G. l tOEriLER,"»Espsrteros, l .-Teiéforso 1.®37«-i iadrid. 

Et-si muñm mmtlgmm &» 
Mamitis Pr©<gl@E Blm 

«BiM«i®l®S5 r®í»íaittíoa 

i f ffitamt: mmk, 5, 1.® 

l i t i i i ^lfa«ii. I BO 
ABOGADO DEL ILUSIRE COLESÍO DE MADPaO 

Ha fallecido en el día de ayer 
á Jos t!^!r,ía ^ seis -años tfes edací 

Habiendo recibido' lo» Satttos S crumüntos 
y ia BnfuiUion Aposíóhca. 

R. !. P. 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l ; s u a f l i g i d a e s p o s a , 

d o ñ t i M a r í a L u i < a P o ü c e d e L e ó n ; p a d r e s , d o u 
F r a n c i s c o ( a u s e n t e ) y d o ñ a I s a b e l ; h e r m í i n o ' , 
D F r a i i c i s c o y D. J o r g e . ; h e r u a n o s p o i í t i c o ' , 
doñ-ti P i l a r , d o ñ a M s i U l d e , D . F r a n c i s c o , dos 
J u a n , D . o s é y D . L u i s P o n c e d e L e ó n ; t í o ^ , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s . 

SUPLICAN á íus arpÁgos y relaciona­
dos lie sirvan encoin-cndar su ahun á üu s 
y asistir al funeral que se celebrará, a 
lo.s diez ele la mwñP'na de hoy, en la ig'e-
iia de San Martín, y acto seguido á hi 
cond'ucción del cadáver, desde la ea-Hi 
mortuoria, Madera, 1, á la Sacra'menlul 
de San Justo, por lo que quedan aguí-
decidos. 

S e ' s w p i i o a s i cedí®.. N® s e repaf tan- escjiteíaf? 

Hay concedidas indulgencias en ia forma acostumbra J a . 

S E BSCsB U 

f^Es la InipreEta 

t cXh i" '•-3" Mí^r- ; 
<̂ e o s , PÍítp, 4¿, ^HB 

^ ta 'sb tres 4? 'a 

ca J i íoa as (unalinohida. Co-
i 11 iiiGs t ipoc j», auillas y co-
s«^ , i n 1) !' 1 

t"i">ili'>» í e f op>ii» iri'om-
pi )1 ' r!i í 1 is y iimn'i.js iii-
.í I 1" is 1 he- IIII luiif.niillos, 

M \ i U ' ^ — 1 - i'iiza de Ilnrra-
üj os ¿ —(L-,qmiid i San Fe-
1 ^t iNi.'iJ 

T» „ , c n m e l r ' ^ - i i r ^ i s m o s r tPf iof i f l rrr 'oi- í (yp jez 
^Tpr «ij t ) , f ' t i l i , j r ( ' íi .ri 'fu a, oi.ie>> d a d , b i ' . q u i t i s 
c r o l II' í ' Q i i s e n t i o ea ^ i e x n o Ja 

l eS .^ lSA S E L L O T 
p l o u j a - s i l s ac lu í,*, f\t.i cion:~e3-
" j ) y 1. , q u >, n fi a Id s - n g - e , 
fli.. ri f o í i ' ' o í a ' a s i ' K i n l o e j r e g ó 
«ri ff d 1 > ( i r 1 r ! -̂  ! J >"( »• t gr .. y n»-
p a 11' < s u v i o , V '( 1 u», i ai, mol*. 
L< 9 1 o / H n a t r i l í n 2 ' g taso-.-><ím 
f 01,10 u n gr^UjO l e v «luro, pri>n vo - r r i -
t » 11 ft 1 ae / j e«! icm Í> L I ) ' « > iño t ips ; 
/ " 1© o 11 R t-b í y s ' e USO f - c i l , s e 

u i ) 3' » "1 z 

'.-'U pesct i s <n s ó í5 ! T » . a p i a i c í a s . 
FoUsío tr^í is . 

F . L. i,.„ O T 
. 4 a r t í n d® lo© h ^ s r o s , 6 3 ^ Maiíirid* 

fi, ^ '• V a í 

, •* ^ ' • ^ e 

- ' ' i ' í ij í 8 „-C 

r^¡',' 1! 1 '' 

Í.Ji:..2 ít! ÍSS B ss B a B e Sí @air . ^TÍBSSHBaBCiSO 

Mat í r ' í á : C t i o ^ a> e^ ,-)BCI<-1! l a ' a s 4i. Z u ñ i g a P e h -
g i '^, 9 " ' , "^i q ' i " o 1 .J^aj >xo, i , , " - ! , 2 . 

S a n ' a n d e r : " " a i m a o i a y ^ . a f c i a t o u o J i m o j j p z . 

S í i « a L e r . t . i i S ' S a í í ñ a , I S . . | O M Í Í Í B S 

de bi 

iWerfeiaífe' efe Aréuato. . 
C o t i z a c i ó n d e l día- 25 dte Jul-i-o d© 1 9 1 6 : 

: T T Í -g-o^.uev-o, o9 re-a.-lcis la.s 94 l i b r a s oa-s-
t o U a n a s ; c e b a d a , 30 y 31 ¡a f a n e g a ; a l g a -

- rriGba.s, 40 y 41 1/2 íd-can. 
\ -Oalioúla-s© !a c o i í r a d a do trigo- e-n 100 fa-
1 n e g a s ; í d e m i d . ]-a do c e b a d a , en 100 í d e m : 
I íd-e-m i d . la d e £-]iga.i'ro-'ba(&, e n 300 í d e m . ' ' | ^ M P R E ^ S T A R E N A C Í M I E N T O 

'Ferii.'»iido 
>.n.'lí> 

=i-éri. 

•TÍsión ,'5l !?-.>iior.!til-
.íirr' 'ra,, GPJT" ' . ' 'O , 

' ^ -pTi -r,í> -̂̂  l a p r i m e r a bri-a"ad-a -do lia 

6RAÍM SASTRERÍA 
Preciados, 2§, Camm., 37, 

y Rofflpelanzas, 2. 

—o— 

rzvn írales sport [1 Uf\% lOOÜS. 
' ' " " b i S s " " " ' El I0PI8 íliSÜS. 

''^''SSST^ i\tM\% niiis. 

'''%^sirafr°'' f! 00PI8 iniíes. 
P a r a ( ra ícs de niño. !ia p r i m e r a Casa 

de Espí 'ña 

.ACADEMIA G^.MIí? 
Ga-meRáaníe ax profeior Ca I? A^'^j'^r-'a de iníant.» 

GAi«HEaA.S M!L5';; aiTS 
Dirscoión espiníuíí!: í-íñ. PP. Jsruí'.as. 

.Mas-niñeo in tHr j -adn c- n s t r a í d o a-1 h -e. P.-ofiaarirado 
mi l ' t> - r scs-srt t-!j,df> e n suT- '< Í - e.-tit-a 5 sig-'-.'-.t'- r--- p o r !s,r-
S-08 f ñ n a á s D5-sftica y f o f m a ' ' p p« r e í o lOs T r i b u n a l . - s 
d e « X tíien du'! .nt .- j 7 c . - inví í i ' .a 'ur iss . 

E i u i " " '.'or. PH- en .1 " .^nnfb--»: p ! 'a-> '•"•-J'lam-'mtos!. 
P L A Z A D E L SQI íD-E , 6 , TOL.EDO 

L I N E A D S B U E K O S A I H E S 
S e r v i c i o i c e n s u a l , s a l i endo de B a r o a j o n a e l 4 , d© M á l a g a ed 5 y d© C á d i z e l 7 , 

p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r a s ; e m p r e n d i e n d o A via-
j e d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i t e s el d í a 2, y d e M o n t e v i d e o e i 3 . 

L l f í E A D E NEViZ-YORK, C U B A Sf iEJICO 
Ser -no io imen.suí!l., s a l i e n d o de Géaov^a ( f a c u l t a t i v a ) e l 2 1 , d© Biarcelona e l 2& 

d e M á l a g a ©i 2S y d e C á d i z e l 30 , para ív-ew-York , H a b a n a , V e m c r u z y P u e r t o M í 
j i co , l lesgreso d e Vei -acruz el 27 , y d© H a b a n a ©1 30 d e « i d a m e s . 

L í H í E A Í>E C U B A Y M E J i O O 
S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B i l b a o ei 17 , d© S a i i t a n d e r ©1 19 , di© G i j ó n e l 20 

y d e C o r u ñ a lel 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a « r u z . Sali-das d e V e r a o r u a - ©1 16 , y d* 
H a b a n a e l 20 d e c a d a m e s , p a r a C o r u ñ a y Santa-n-dsr . 

L I N S A D-E V E N E Z U E L A - C S L O M B S A 
-Servicio m e n s u a l , s s i i e n d o d e B a r c e l o n a ©1 10 , e l 11 d© V a l e n c i a , e l 13 <í» 

M á l a g a , y d e C á d i z el 15 d e cada me,«, p a r a L a s Palfa ias , S a n t a C r u z -de Tener i fe , 
S a n t a Ci-u-z d e la P a , k a a , P u e r t o l i i c o , H a b a n a , P u e r t o Lim-ón, Co lón , Sabani-
l ia , Our. ' i9ao, Pue i - to Cabe l lo y L a GiLa-yra. Se a.dm;ito p a s a j e y c a r g a oón í r * g . 
b o r d o p a r a V e r a c r u z , T o m p i c o y p i i e^ tos del Pac í f ico . 

L I N E A D £ F ! L ! P ! N A S ' 
U n v i a j e m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a ab-eded-or -del -día 13 d e o a d a m e s , 

pa-ra P o r t ^ S a i d , S u e z , C o l o m b o , S i n g a p o r s y M a n i l a . S a l i d a s d e M a n i l a , u n a m«a-
s u a l , los d ía s 25 d e c a d a m e s , á pa- i l i r d e l 25 -d!e J u l i o , p a r a B a r c e l o n a y dama* 
esoala,s i n t e m i o d i a s . 

_ L I N E A DH F E R N A N D O PO'O 
S e r v i c i o mcínsual , s a l i e n d o d e Eiaroeüona e l 2 , d e V a l e n c i a al 3 , d e AlK!8,n-t» 

e l 4 , d e CSá-diz el 7 , p a r a T á n g e r , C a s a b l a n o a , M a z a g á n ( e sca l a s f a c u l t a t i v a s ) , 
L a s P a l m a s , S a n t a Cnií? d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e l a P a l m a y p u e r t o s ¿© la 
cos.ta cocidtecital d© Á f r i c a . 

R e g r e s o de F e m a n d o P ó o el 2 , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C é n a i i a s y d é 
P e n í n s u l a i n d i c a d a s tía e l . v ia je d© i d a . 

tIE-SEA BRASIL- ISLATiA 
S e r v i c i o m.c-nsual, s a l i e n d o d e B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , V i g o y L i » 

boa ( f a c u l t a t i v a ) , p a r a l i í o . J a n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s ; emprend ien­
do el v i a j e d e r e g r e s o d-esoe JBuenoa A i r e s p a r a M o n t e v i d e o , S a n t o s , P í o J a n e * 
r o , C a n a r i a s , Lisiboa, V i g o , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d t e r y B i l b a o . 

Es-tos v a p o r e s adhni tan oa.rg,a ©n l a s cond ic iones m á s favó-raibles, y p a s a j e r o s , k 
quicn-es í a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , como n a a c r e 
d i t a d o e n su di íata .do se rv i c io . T o d o s los v a p o r e s tiemen. t e l e g r a f í a s in h i l o s . 

Es- ipí i - . l -pítrii, tod.p,B 1J.S enf",rmed»d.es n e r v i o s a s . — D e 1 J u l i o á 30 S e o t i a m b r e . 
A U T O íiOVIfjE.S: D a G u a d liaj^rit,, d í a s i m p a r e s . D e H u e t e , j u e v e ü y rtominífos. 
L a Villr!. Mo!ir.i no t s e r v i r á l a foo-.la —Ageí - tes . Za- iqu ies fu i H e r m a n o s , A r e n a l , 4 , 

por SU marcha exacta y garantizada es 
ei reloj áncora, de píata, con pulsera de 

cuero, «Batalla», que cuesta 

- — 50 FESETIIS — 
E! mismo reioj pulsera, con la e s f e r a 
laKnlss.«isa p o r M a i ^ » (se ve en la 

obscuridad sin luz), 

P.€SETAS 6© — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 
B M O E lELOJES ^ P ^ 
3 = = H H = BE OMieS fiSfPEL 

M A I » .111® 

««Galle i% FBencarral, 27•" 
Remesas á provincias 

icrtiiaáfs taSIeies del escsiitor 

I m á g e n e s , a l t n r e s ! y t o d a c l a s e d e c a r p i n t e r í a r e -
¡igi«>.a. A c t i v i d i d d ino. ' í t rRda e n l o s m ú i t i i - l e s e n -
(;t..r¿¿os, d ü b i d o a l n u m r o s o é i n s t r u i d o p e r t o i í a l . 

PARA LA C O H B E S P O N D E N C I A , 

^iiliiillCll 
García Mtistleles 
ss 64,' -Mayóos S4 ŝ  • 

Hurt-ido espeaia l en toda clase de ar t ículos 
-; :-; :-; :••; p a r a el cu l to d i v i n o :-: :-: :-: ;-

P Í D A N S E CATÁLOC^OS Y M U E S T S A S 
TEa.Ei '«ÍM€l S..f 9 4 

Capelljiíilss 
P e r s o n a c o m p e t e n t e en 

r e c l a m a c i o n e s d e oapell-a-
n í a s , s a c e r d o t e ó Seglar 
í^.ue conozca Derecho ui-vil 
y oanóu ico , s e d-esea p a r a 
u n a s e c r e t a r í a d e ©se g é . 
ñ e r o , d e cu-a t r o á s iete 
t a r d e . O f e r t a s , p o r escri­
t o , á S r . G u e r r a , «La 
P r e n s a » , O a n a e n , 18 . 

P A R A B U E N O S IMPRE» 

S O S Y S E L L O S C A U C H O . 

Sncomienda, 20, duplica-
po. Apartado 171. Madridí 

EMPRESA GENERAL 
OE ANUNaOS 

Hortalezs, 74.~Madrid. 

San Marcos. 42—f»£«sr!o 4.387, OflfiíRas (18 Dübüc'clad: E. Cc-ftés, Valverde, 8, J..° 

V A R I O S 
S E V E M D E a u t o m ó v i l 
ia.ndol© , m a r c a R e n a u l , 
lÜ-12 c a b a l l o s . G a r a g e Me­
s a , Al fonso X , 1. 

A L Q U I L O ó -compro, a l 
c o n t a d o , ca.sft oon t e r r e n o 
gran-de. U r q u i j o , 16 , M a ­
d r i d . 

DOWiPRO d-on taduras , a! 
h a j a s , o r u . p-lata. Plaz*. 
M a y o r , 23 ( e s q u i n a Ciu-
dsd B.od-rigt ' l . 

A L f i í O R r S A H A S c ú r a n s e 
con p o m a d a e spec i a l Gs-
n a r r o . T u b o oou c á n u l a , 
S,25 p t a s . A b a d a , 4 . 

E L LEhSrjE D E O R O . 
A r e n a l , 14 . G e m e l o s tea^ 
t r o y c a m p o . I m p e r t i ­
n e n t e s cao l'é k i l a t o s . 
Cri,s-tales «Te iog ic» , p a r a 
v e r d<» c e r c a y l e jo s . 

V E N T A CASA e n B i l b a o . 
R e n t a l i b re g a r a n t i z a d a , 
7 p o r 100 a n u a l . D i r i g i r s e 
M . ¡Níaruri, a g e n t e B.o];¡a. 
fi.rbieto, 1 , t e r c e r o B i l b a o , 

liiii §11 íriiiii 

MODSSTÁ á domici l io 
A b i e r t o A g u i l e r a , 2 1 , pi.-;o 
e n a l t o d e r e c h a . 

A M A d e cr ía p a r » s u -oa. 
sa , ma'fcrimonió s in h i j o s — 
Iccli© d e ocho d í a s — , 
G r a n d e z a d e E s p a ñ a , 9 , 
c a r r e t e r a E x t r e m a d u r a . 

, C H S Q O , d o 14 á 16 a ñ o s , 
j Ee n e c e s i t a p a r a d r o g u e -
' r í a . Oon indis.pen-sabfes 

r e f e r e n c i a s , á I . -del Ot-mo. 
Oa.rret/e-na d© ' V a f e n a i a . 
12 (Phe-n te d© V a l l c c a s ; . 

J O V E N q u i n c e a ñ o s , b u e ­
n a l e t r a y s a b i e n d o c u e n -
teis, ofréoes© p a r a o r d e ­
n a n z a ó oo-sa a-nálo-ga. I n ­
m e j o r a b l e s i n f o r m e s . R a ­
zón : e n -esta A d m i n i s t r a -
c idn . ( A ) 

S E Ñ O R I T A j o v e n spl i -
c i t a a c o m p a ñ a r s e ñ o r a s , 
n i ñ o s , colocación Jespá-oho 
tien-dai confecoicufi»', ó 
a.n.41.ogo. M a r i n a N ú ñ e z . 
Maicoci -nado, 4 , íie.xoero. 
V a l l a d o H d . 

M A T B ! M t ^ ^ a O so l ic i t a 
p o r t e r í a ; s e ñ o r a a c o m p a ­
ñ a r í a n i ñ o s . L a g a s c a , 5 , 
poi-flcría:, 

E X ? , E 0 R E T ! A R I O • v 
ms-(?st.i-o, ! ;abiendo raá.siea, 
ofvó-joso. M o d e s t a s pv^ítoo. 
s ' o n e s . T e ó d u l o P é r e x . .ir.5-
t a n i s í a o F i g u e r a s , 9 , S3- | 
g u n d o izqui®i-á«,. s e g u n d a 
p u e r t a . (A), 

O r s e í A L A con práoti* 
e s hftos j rtiioimh tod« 
el»R« d« «o-mbreFOB d f i4> 
ioriii y nifioa. 

P a U f o i : , 2 8 . 
Sa ri»cil>ea «noaiigoi M 

M i » A d m t e . ( I> | 

D E S E A u n a colocación dS 
e s c r i b i e n t e , en oficina, i 
cosa a n á l o g a , E K a s M a r . 
t t í n , daiuiaLÉadio etn T u ­
t o r , 4 4 . (A); 

M L E Í B A B C 0 N 7 A L E Z , 
* * s t r * y oostar«>:», MI 
Bfreoe p « r s t r a b a j a r a»| 
ra c i i tn 6 á d«mícili(ii 
Je fás i ) m é d i c o . B a p i a o , 84 

, m 
P R O F I S O K »-oí-ed5'35 

d a cls.*«« b k o h i U a r a t o , m » 
l o m á t i c a s , oaligr».fí», aw< 
.s.adré» BoTreí;Oj IB, yñn 
amsG. {,ÍL\ 

dOVEj i í i ü s i r n í d o , lioeat 
-aiado Áf r i ca , KOIÍCÍE» oual. 
>|nier t r a b a j o . ÍLrg«:suwi», 
í 9 , «xw-terís. (BJ 

» í g f i t í l ? I T A (ie ooiaj»». 
S.ÍC, o f reces* b a e n a IBKII.|) 
8&ba p i a n o . O Ü T I J , 8. 

E L D E B A T E . - - . T Y e s (rfi. 
ciories í l i a m s . — O f i c i r i a í j 

Casi-rjii.ro

